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       SALMO 51


      SERMÃO AO POVO


      1 O salmo de que pretendemos tratar diante de V. Caridade é curto, mas tem um título um tanto difícil. Tende, pois, paciência, enquanto o explicamos, à medida do possível e do auxílio do Senhor. Não devemos passar por cima destas questões, porquanto aprouve a nossos irmãos apreender o que vamos dizer não só com os ouvidos e o coração, mas também com o estilete. Por isso, devemos pensar não apenas nos ouvintes, mas ainda nos leitores. Deram ocasião a este salmo certos fatos, registrados no livro dos Reis, que mandamos vos fossem lidos. O rei Saul fora escolhido pelo Senhor, mas não de modo permanente. Foi destinado a um povo de coração duro e mau, para sua correção e não para sua utilidade (cf 1Rs 8,7), segundo aquela sentença das Sagradas Escrituras, que refere de Deus: “Ele faz reinar o hipócrita por causa da perversidade do povo” (Jó 34,30, sg. LXX). Sendo assim, portanto, Saul perseguia Davi (cf 1Rs 18,24), figura do reino salvífico e eterno, e que Deus escolhera para que em sua descendência perdurasse esse reino. Com efeito, seria da descendência de Davi, segundo a carne, o nosso rei, rei dos séculos com o qual haveríamos de reinar eternamente. Por conseguinte, tendo Deus escolhido Davi de antemão e predestinado ao reino, não quis que Davi reinasse antes de estar livre dos seus perseguidores. Nisto ele nos figurava, isto é, o corpo do qual Cristo é a Cabeça. Além disso, se nossa própria Cabeça não quis reinar no céu antes de ter realizado na terra o seu trabalho, nem elevar ao céu o corpo que recebeu na terra, a não ser pelo caminho da tribulação, por que hão de pretender seus membros serem mais felizes do que a Cabeça? “Se chamaram Beelzebu ao chefe da casa, quanto mais chamarão assim aos seus familiares” (Mt 10,25)! Não esperemos um caminho mais plano; vamos por onde ele nos precedeu, sigamos por onde nos conduziu. Se perdermos as suas pegadas, nós pereceremos. Vedes portanto, o que Davi prefigurava; vede também de que Saul era figura: o reinado péssimo em Saul, o bom reinado em Davi; a morte em Saul e a vida em Davi. Pois, só a morte nos persegue; dela triunfaremos no fim, dizendo: “Morte onde está a tua vitória? Morte, onde está o teu aguilhão?” (1Cor 15,55). O que digo? Só a morte nos persegue? Digo isto porque se não fôssemos mortais, o inimigo nada de mal nos poderia fazer. Por acaso faz alguma coisa aos anjos? Portanto, mesmo a morte, da qual sofremos principalmente perseguição, e cujo aguilhão terminará no fim dos tempos, ao ressuscitarmos dos mortos, como acabou em nossa Cabeça, acabará também em nós, se então formos justos. Pois, ao morrer ele matou a morte. Antes morreu a morte nele do que ele, na morte.


      2 Finalmente, se observarmos atentamente, o próprio nome encerra um mistério. Pois, Saul significa desejo, anelo. E como podemos duvidar que nós mesmos causamos a morte? A morte surgiu do pecado do homem. Com razão, portanto, o próprio homem desejou a morte, e por isso desejo seria nome da morte. Pois está escrito: “Deus não fez a morte, nem tem prazer em destruir os viventes. Tudo criou Deus para que subsista e fez cooperarem na salvação as nações do mundo”. E como se perguntasses de onde vem a morte, responde o livro da Sabedoria: “Mas os ímpios a chamam com gestos e com vozes, por ela se consomem, crendo-a sua amiga” (Sb 1,13.14.16). Por conseguinte, desejando-a eles se consumiram e se precipitaram na morte, como se fosse sua amiga, da mesma forma que o povo de Deus considerou que um rei seria um amigo, e pediram de fato, um inimigo. O povo extorquiu de Deus a possibilidade de ter um rei, e foi-lhe dado Saul. Foi como se o povo fosse entregue às mãos daqueles que chamaram a morte com gestos e palavras. Saul representava a morte. Por isso o salmo 17 tem por título: “No dia em que o Senhor o livrou da mão de todos os seus inimigos e da mão de Saul” (Sl 17,1). Disse primeiro: todos os seus inimigos, e em seguida: “da mão de Saul”, porque o último inimigo a ser destruído será a morte (cf 1Cor 15,26). Que significa: “da mão de Saul?” Que Cristo nos tirou das profundezas e nos libertou das mãos da morte.


      3 Quando, pois, Saul perseguia o santo varão Davi, este fugiu para onde julgava ser um lugar seguro; passando pela casa de certo sacerdote chamado Aquimelec, dele recebeu alguns pães. Ali ele fez o papel não só de rei, mas também de sacerdote, porque comeu os pães da proposição, “que não era lícito comer” (Mt 12,4), conforme declara o Senhor no evangelho, a não ser os sacerdotes. Em seguida, Saul começou a procurá-lo, e encolerizou-se contra os seus porque ninguém queria lho entregar. Isto se lê no livro dos Reis (cf 1Rs 21 e 22). Achava-se ali certo Doeg, idumeu, chefe dos pastores de Saul, quando Davi esteve com o sacerdote Aquimelec. Estando presente quando Saul se encolerizava contra os seus porque nenhum queria trair a Davi, Doeg declarou onde o havia visto. Imediatamente Saul mandou chamar o sacerdote e toda a sua família e ordenou que fossem mortos. Nenhum dos homens do rei Saul ousou, nem mesmo com a ordem do rei, lançar mãos aos sacerdotes do Senhor. Mas aquele que o traíra como Judas, que não desistiu de seu propósito e perseverou nele até o fim, até que daquela raiz viessem os frutos (quais, senão os de uma árvore má?), este Doeg matou com as próprias mãos, obedecendo ao rei, o sacerdote e toda a sua família. Em seguida, foi passada ao fio da espada também a cidade dos sacerdotes. Vimos, portanto, como Doeg era inimigo do rei Davi e do sacerdote Aquimelec. Doeg foi um homem, mas representa determinada espécie de homens, como Davi corporalmente foi rei e sacerdote, um só homem e duas funções, mas representante de outra espécie de homens. Efetivamente, em nosso tempo e lugar vemos estas duas espécies, de sorte que nos é útil o que cantamos ou ouvimos cantar. Agora consideremos quem é Doeg, vejamos a estirpe real e sacerdotal, e pensemos na espécie de homens que é contra o rei e o sacerdote.


      4 Em primeiro lugar verificai como são místicos os próprios nomes. Doeg se traduz por movimento; idumeu significa terreno. Logo verificais qual a espécie de homens representada por Doeg, este movimento, que não durará eternamente, mas partirá daqui. É terreno. Esperas de um homem terreno alguns frutos? O homem celeste é eterno. Existe, portanto, um reino terreno (para falar com brevidade e insinuar num instante) hoje neste mundo, onde está também o reino celeste. Ambos os reinos têm os peregrinos como seus cidadãos, o reino terreno e o reino celeste, o reino que há de ser arrancado e o reino que há de ser plantado eternamente. Agora, neste mundo, os cidadãos dos dois reinos estão misturados; o corpo do reino terreno e o do reino celeste estão mesclados. O reino celeste geme no meio dos cidadãos do reino terreno, e por vezes (pois nem isto devemos calar) de certo modo o reino terreno angaria os cidadãos do reino dos céus, e o reino celeste angaria os cidadãos do reino terreno. Ambas as coisas nós vos demonstraremos, baseados nas Escrituras de Deus. Daniel e os três jovens em Babilônia, prepostos aos negócios do rei (cf Dn 2,49); José no Egito, no segundo lugar, onde foi posto pelo rei para administrar os bens daquela “república” da qual o povo de Deus devia ser libertado; José era obrigado de certo modo a prestar serviço público ali, como aqueles três jovens, como Daniel (cf Gn 41,40). É manifesto que o rei do reino terreno o empregara em suas obras, isto é, nos trabalhos de seu reino, mas não para os seus feitos malvados, pois era cidadão do reino dos céus. E o reino dos céus, como emprega neste mundo durante certo tempo os cidadãos do reino terreno? Não era deles que o Apóstolo afirma que anunciavam o evangelho não sinceramente, mas desejando bens terrenos pregavam o reino dos céus e procurando os próprios interesses proclamavam a Cristo? E a fim de que saibais que eles foram tomados como mercenários para a obra do reino dos céus, o Apóstolo mesmo assim se regozija e diz a seu respeito: “É verdade que alguns anunciam o Cristo por inveja e porfia, não sinceramente, julgando com isso acrescentar sofrimento às minhas prisões. Mas que importa? De qualquer maneira, ou com segundas intenções ou sinceramente, Cristo é proclamado, e com isso eu me regozijo e me regozijarei” (Fl 1,17.18). Desses também fala Cristo nestes termos: “Os escribas e fariseus estão sentados na cátedra de Moisés. Portanto, fazei tudo quanto vos disserem. Mas não imiteis as suas ações, pois dizem mas não fazem” (Mt 23,2.3). O que dizem refere-se a Davi; o que fazem, contudo, refere-se a Doeg. Ouvi-me através deles, mas não os imiteis. Existem estas duas espécies de homens atualmente na terra. Deles canta o presente salmo.


      5 1.2 É o seguinte o título do salmo: “Para o fim. Inteligência. De Davi. Quando Doeg, o idumeu, veio dizer a Saul: Davi esteve na casa de Abimelec” e no entanto lemos que ele esteve na casa de Aquimelec. Talvez não percebamos por causa da semelhança dos nomes e da diferença de uma sílaba, ou antes de uma letra, que divergem os títulos. Nos códices dos salmos que examinamos, porém, encontramos Abimelec em vez de Aquimelec. Em outra passagem, num salmo com muita clareza, encontra-se não uma diferença pequena de nome, mas insinuado de fato outro nome. Efetivamente Davi mudou de fisionomia diante do rei Aquis e não diante de Abimelec. Despediu-se dele e partiu. O título do salmo assim foi re-gistrado: “Quando alterou a expressão do rosto diante de Abimelec” (Sl 33,1). A própria mudança de nome torna-nos atentos ao mistério, a fim de não procurarmos a realidade histórica, desprezando os véus do sentido sagrado. Naquele salmo, pesquisando o sentido do nome de Abimelec, encontramos a interpretação: reino de meu pai. Como foi que Davi deixou o reino de seu pai, e partiu, senão quando Cristo deixou o reino dos judeus e passou para os gentios? Daí também o espírito profético ao dar um título a este salmo não quis escrever Aquimelec, mas Abimelec, porque Davi foi traído quando foi ao reino de seu pai, a saber, quando veio nosso Senhor Jesus Cristo ao reino dos judeus — instituído por seu Pai, do qual ele disse: “O reino de Deus vos será tirado e confiado a um povo que produzirá seus frutos” e a justiça (Mt 21,43) —, então foi entregue à morte, conforme significa Saul. Não foi morto1 e nem Isaac, que foi uma figura da paixão do Senhor (cf. Gn 22,12); contudo, isso não se realizou sem a figura do derramamento de sangue; no segundo caso o sangue daquele cordeiro, e no primeiro o do sacerdote Aquimelec. Não convinha que fossem mortos aqueles que então não deviam ressuscitar; foi libertada sua vida do perigo de morte, apesar do derramamento de sangue; e ficou representada melhor a ressurreição de Jesus, que eles figuraram desta maneira, mas que era reservada ao Senhor. Muito mais poderia falar a este respeito, se neste sermão houvéssemos empreendido tratar dos mistérios escondidos naqueles fatos.


      6 Agora ouçamos o que toca a essas duas espécies de homens, pois quanto ao título já tratamos, conforme Deus nos concedeu, embora com muito empenho e talvez com palavras demasiadas. Prestai atenção às duas espécies de homens seguintes: uma dos que sofrem, outra daqueles no meio dos quais se padece; uma dos que só pensam na terra, outra que cogita do céu; uma dos que mergulham o coração nas profundezas, outra dos que se unem de coração aos anjos; uma dos que esperam nos bens terrenos, que florescem neste mundo, outra dos que presumem alcançar os celestes, prometidos por um Deus que não mente. Mas estas duas espécies se acham misturadas. Podemos encontrar agora cidadão de Jerusalém, cidadão do reino dos céus cuidando de administração na terra. Quer dizer, usa vestes de púrpura, é magistrado, é edil, é procônsul, é imperador, governa uma república terrena; tem, contudo, o coração ao alto, se é cristão, fiel, piedoso, se despreza as coisas presentes e espera as futuras. Desta espécie foi aquela santa mulher Ester, que sendo esposa do rei, enfrentou o perigo de interceder em favor de seus concidadãos; e quando orava diante de Deus, onde não podia mentir, disse em sua oração que os ornamentos reais eram para ela como panos imundos (cf Est 14,16). Por conseguinte, não percamos a esperança a respeito dos cidadãos do reino dos céus, quando os virmos a administrar negócios em Babilônia, algo de terreno na república terrena; também não, ao contrário, nos congratulemos com todos os que vemos ocupar-se de questões celestes, porque também homens pestilentos sentam-se por vezes na cátedra de Moisés; deles foi dito: “Fazei quanto vos disserem. Mas não imiteis as suas ações, pois dizem e não fazem” (Mt 23,3). Aqueles no meio das questões terrenas elevam o coração ao céu, estes ouvem palavras do céu e arrastam o coração pela terra. Virá o tempo de se limpar a eira, e então com diligência se distinguirá a palha do trigo, para que nenhum grão seja levado ao montão de palha para ser queimado, nem palha alguma passe junto com o trigo a ser recolhido no celeiro. Por conseguinte, enquanto estão misturados, ouçamos aqui a nossa voz, isto é, a voz dos cidadãos do reino dos céus (devemos empenhar-nos em tolerar aqui os maus antes que sermos tolerados pelos bons), e juntemos a esta a nossa voz, nosso ouvido, nossa língua, nosso coração e nossas obras. Se assim agirmos, nós é que falaremos com as palavras que ouvimos. Tratemos primeiro dos maus incorporados do reino da terra.


      7 3 “Por que te glorias de tua malícia, ó prepoten-te?” Observai, meus irmãos, a glória da perversidade, a glória dos homens malvados. Qual? “Por que te glorias de tua malícia, ó prepotente?” A saber, de que se gloria o pre-potente? É preciso ser poderoso, mas em bondade, não em malícia. É algo de grande gloriar-se na malícia? Poucos são os que sabem construir uma casa; para destruí-la qualquer tolo serve. Também de poucos é semear o trigo, cultivar a plantação, esperar que amadureça, alegrar-se com o resultado de seu trabalho; mas qualquer um pode com uma fagulha incendiar toda a messe. É grande tarefa aceitar um filho, nutri-lo depois de nascer, educá-lo, guiá-lo até a idade juvenil; qualquer um, porém, pode matá-lo num instante. Por conseguinte, tudo o que se faz para destruir é facílimo. Aquele que se gloria, no Senhor se glorie (cf. 1Cor 1,31); aquele que se gloria, glorie-se na bondade. Tu te glorias, ó prepotente, na malícia. Que hás de fazer, ó poderoso, que hás de fazer, tu que tanto te gabas? Hás de matar um homem. Mas, isto pode fazer um escorpião, uma febre, um tumor maligno. A isto se reduz todo o seu poder, a saber, igualar-te a um tumor maligno? Os bons cidadãos de Jerusalém se gloriam da bondade, não da malícia. Em primeiro lugar se gloriam no Senhor, não em si mesmos; em seguida, empenham-se em fazer o que serve para edifi-cação, e ações tais que mereçam perdurar; os atos destru-tivos são realizados em favor da educação dos que aproveitam e não para oprimir inocentes. Comparado aquele corpo terreno a este poder, como não lhe aplicar as palavras: “Por que te glorias de tua malícia, ó prepotente?”


      8 4 “Todos os dias a tua língua cogitou da injustiça. A injustiça todos os dias”, isto é, em todo tempo, sem cansaço, sem intervalo, sem pausa. E quando não a praticas, nela pensas; quando o mal se afasta das mãos, do coração não se afasta; ou praticas o mal, ou se não o podes fazer, proferes o mal, quer dizer, maldizes; ou quando nem isto é possível, queres e planejas o mal. “Todos os dias”, portanto, isto é, sem interrupção. Ficamos na expectativa do castigo deste homem. É pequeno o castigo para ele? Tu o ameaças; e ao ameaçares, que mal lhe desejas? Deixa-o a si mesmo. Por mais que te enfureças, só poderás lançá-lo às feras. Mas, em si mesmo ele é pior do que elas. A fera pode dilacerar o corpo; ele não deixa sadio o próprio coração. Inteiramente ele se maltrata, e tu procuras infligir-lhe ferimentos externos? Ao contrário, reza por ele a Deus, para que ele se liberte de si mesmo. Por causa disso, meus irmãos, este salmo não é uma oração em favor dos malvados, ou contra eles, mas uma profecia do que lhes acontecerá. Por conseguinte, não julgueis que o salmo emprega palavras malévolas, mas fala o espírito profético.


      9 Como continua? Se toda a tua força, todo o teu pensamento maligno todos os dias, e os planos maldosos estão em tua língua sem interrupção, o que se produz? O que fazes? “Agiste dolosamente como navalha afiada”. Eis o que os maus fazem aos santos; raspam-lhe os cabelos. O que quero dizer? Se são cidadãos de Jerusalém, ouvem a palavra do Senhor, seu rei: “Não temais os que matam o corpo, mas não podem matar a alma” (Mt 10,28), e escutam também a palavra que foi lida há pouco do evangelho: “Que aproveitará ao homem se ganhar o mundo inteiro mas arruinar a sua vida”? (Mt 16,26). Desprezam todos os bens presentes e ainda mais a própria vida. E que pode fazer a navalha de Doeg a um homem que nesta terra medita no reino dos céus e que há de entrar no reino dos céus, tendo Deus consigo e onde há de permanecer para sempre com Deus? Que fará aquela navalha? Raspará os cabelos, e fá-lo-á calvo. E isto se refere a Cristo, crucificado no Calvário. Fá-lo-á também ao filho de Coré, que significa calvície. Pois, os cabelos representam o supérfluo dos bens temporais. Em verdade, os cabelos não foram feitos por Deus como supérfluos no corpo humano, mas servem de algum ornamento; no entanto, como podem ser cortados sem que se sinta, aqueles que aderem de coração ao Senhor, consideram as riquezas terrenas como se fossem cabelos. Mas às vezes é possível praticar algum bem com os cabelos, por exemplo, partindo o pão com o que tem fome, abrigando o sem teto em casa, vestindo o nu (cf Is 58,7). Finalmente, os próprios mártires que imitaram o Senhor, derramando o próprio sangue pela Igreja, e atendendo àquela palavra: Como Cristo “deu a sua vida por nós, nós também devemos dar a nossa vida pelos irmãos” (1Jo 3,16), de certa maneira fazem o bem com seus cabelos, isto é, com o que aquela navalha pode cortar ou raspar. Também aquela mulher pecadora, que tendo derramado lágrimas sobre os pés do Senhor, enxugou-os com os cabelos, demonstra que com os cabelos é possível praticar algum bem (cf Lc 7,38). O que significava este ato? Significa que, ao te compadeceres de alguém, deves, se possível, igualmente socorrê-lo. Ao te compadeceres, derramas lágrimas; ao socorreres, enxugas com os cabelos. E se fazes isto a qualquer um, quanto mais aos pés do Senhor! Quais são os pés do Senhor? Os santos evangelistas, dos quais se disse: “Quão graciosos são os pés dos mensageiros, dos que anunciam a paz, dos que proclamam boas novas” (Is 52,7; Rm 10,15). Por conseguinte, afie Doeg a língua, qual navalha, aguce quanto puder seu dolo. Há de tirar os supérfluos temporais; acaso conseguirá tirar o necessário eternamente?


      10 5 “Preferiste o mal ao bem”. Diante de ti estava a bondade, para a amares. Não era preciso gastar alguma coisa, ou ir buscar através de uma longa navegação o que amar. A bondade está diante de ti, e a maldade diante de ti. Compara e escolhe. Mas talvez tenhas olhos para ver a malvadez e não os tenhas para ver a bondade. Ai do coração iníquo! E o que é pior, desvia o olhar para não ver o que poderia ver. Que se diz destes homens em outra passagem? “Não quis entender para agir bem”, não foi dito: não pôde; mas: “Não quis entender para agir bem”, fechou os olhos à luz. Qual a conseqüência? “No leito tramou o crime” (Sl 35,4.5), quer dizer, no íntimo segredo de seu coração. Coisa semelhante se lança em face a Doeg, o idumeu, o corpo maligno, morto e terreno, que não persistirá, não é celeste. “Preferiste o mal ao bem”. Pois, queres saber como o mau vê ambas as coisas, e escolhe uma e rejeita outra? Por que é que grita quando sofre algum mal? Qual o motivo por que então exagera quanto pode a maldade, e louva a bondade, censurando aquele que agiu para com ele, preferindo o mal ao bem? Seja a seguinte a regra para seu modo de viver: será julgado de acordo com o seu modo de ser. Com efeito, se cumprir o que foi escrito: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Mt 22,39); e: “Tudo aquilo que quereis que os homens vos façam, fazei-o vós a eles” (Mt 7,12), em si mesmo encontrará meios de saber porque não deve fazer a outrem o que não quer que se lhe faça (Tb 4,16). “Preferiste o mal ao bem”. De maneira iníqua, desordenada, perversa queres colocar a água acima do óleo; a água vai para o fundo e o óleo sobe. Queres encobrir a luz com as trevas; afugentam-se as trevas e a luz permanece. Queres colocar a terra acima do céu; por seu peso a terra volta a seu lugar. Tu, portanto, afundas, amando mais o mal que o bem. Mas, a maldade jamais superará a bondade. “Preferiste o mal ao bem, a mentira à eqüidade”. Acha-se diante de ti a eqüidade, e também diante de ti a iniqüidade. Tens uma só língua e a diriges para o lado que escolheres. Por que escolherás a iniqüidade e não a eqüidade? Não ingeres alimentos amargos para o teu estômago, e dás à tua língua maligna alimentos iníquos? Como escolhes o que comer, assim deves escolher o que falar. Portanto, preferes a iniqüidade à eqüidade, e preferes o mal ao bem. Tu, de fato, escolhes, mas o que pode estar em cima a não ser a bondade e a eqüidade? Mas tu, impondo de certo modo a ti mesmo ter em cima as coisas que necessariamente se colocam em baixo, não consegues colocá-las acima do bem, mas, ao invés, tu mergulharás com elas no mal.


      11 6 Por esta razão continua o salmo: “Só gostas de palavras que submergem”. Livra-te, se puderes, de seres afogado. Foges do naufrágio, e agarras-te a um pedaço de chumbo! Se não queres naufragar, agarra uma tábua, sobe a um pedaço de madeira, e que a cruz te conduza. Agora, porém, como és Doeg, idumeu, movimentado e terreno, que farás? “Só gostas de palavras que submergem, ó língua pérfida”. A língua pérfida precede, em seguida vêm as palavras que afogam. Que é língua pérfida? A língua pérfida é escrava da falácia. É própria dos que têm uma coisa no coração e proferem outra com a boca. Mas em tudo isso há subversão, em tudo naufrágio.


      12 7 “Por isso Deus te há de destruir para sempre”, apesar de pareceres agora verdejante como o feno no campo antes de o ardor do sol o atingir. Toda carne é feno e toda a sua graça como a flor do campo. Seca o feno e mur-cha a flor, mas a palavra do Senhor subsiste para sempre (cf Is 40,6.8). É a isto que deves visar: o que permanece eternamente. Pois se te apegares ao feno e à flor, uma vez que o feno fenece e a flor murcha, “Deus te há de destruir para sempre”. Apesar de não o fazer agora, certamente no fim há de destruir, quando vier aquela ventilação, e o acervo de palha for separado do trigo. O trigo não irá para o celeiro e a palha para o fogo? Todos os que pertencem a Doeg estarão à esquerda, quando o Senhor há de dizer: “Ide malditos para o fogo eterno preparado para o diabo e para os seus anjos”? (Mt 3; 13,40; 25,41). Portanto, “Deus te há de destruir para sempre. Há de te arrancar e remover de tua tenda”. Agora, pois, este idumeu, Doeg, está na tenda; mas o escravo não permanece na casa (cf Jo 8,35). Ele também faz alguma coisa boa; se não por suas ações, ao menos por causa da palavra de Deus, de maneira que se procurar na Igreja apenas seus próprios interesses (Fl 2,21), ao menos profira as palavras de Cristo. “Mas há de te remover de tua tenda. Em verdade vos digo: já receberam a sua recompensa” (Mt 6,2). “E de extirpar as tua raízes da terra dos vivos”. Com efeito, devemos ter as raízes na terra dos vivos. Lá esteja a nossa raiz. A raiz é oculta. Os frutos são visíveis, mas a raiz não. Nossa raiz é a caridade e nossos frutos são nossas obras. É preciso que tuas obras procedam da caridade. Então, tua raiz estará na terra dos vivos. De lá é arrancado este Doeg, e de forma nenhuma ele poderia lá permanecer, porque lá não aprofundou suas raízes; mas como aquelas sementes que caíram sobre a pedra, embora lancem raízes, logo que o sol se levantar murcham, por falta de umidade (cf Mt 13,5). Ao invés, o que ouvem do Apóstolo os que aprofundam suas raízes? “Eu dobro os joelhos diante do Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, para que sejais arraigados e fundados no amor”. Aí está a raiz: “para compreenderdes qual é a largura e o cumprimento, e a altura e a profundidade, e conhecer o amor de Cristo que excede a todo conhecimento, para vos encherdes com toda a plenitude de Deus” (Ef 3,14.16-19). De tais frutos é digna a grande raiz que é tão simples, tão vigorosa, e cujo germe penetrou tão profundamente. Ao invés, a raiz acima referida será arrancada da terra dos vivos.


      
         
           1 A saber, Davi.

        

      

    


    
       13 8 “Os justos hão de ver e temer. Rir-se-ão dele”. Quando temerão? Quando haverão de rir? Entendamos bem, portanto, e distingamos estes dois termos, de temer e de rir, porque isto é muito útil. Enquanto nos achamos neste mundo, ainda não é tempo de rir, a fim de que depois não tenhamos de chorar. Lemos o que está reservado para Doeg no final. Lemos, e visto que entendemos e cremos, vemos mas tememos. Por isto foi dito: “Os justos hão de ver e temer”. Quando só vemos o que há de advir no final aos maus, por que devemos temer? Porque o Apóstolo disse: “Operai a vossa salvação com temor e tremor” (Fl 2,12). E foi dito no salmo: “Servi ao Senhor com temor e exultai diante dele com tremor” (Sl 2,11). Por que motivo com temor? “Assim, pois, aquele que julga estar de pé, tome cuidado para não cair” (1Cor 10,12). Qual a razão de temer? Porque em outra passagem exorta o Apóstolo: “Irmãos, caso alguém seja apanhado em falta, vós, os espirituais, corrigi esse tal com espírito de mansidão, cuidando de ti mesmo, para que também tu não sejas tentado” (Gl 6,1). Por isso, os justos de hoje, que vivem da fé, vêem o que há de suceder a este Doeg, e temem por si mesmos. Sabem o que são hoje, mas desconhecem o que serão amanhã. “Agora, portanto, os justos hão de ver e temer”. Quando, porém, é que haverão de rir? Quando houver passado a iniqüidade, quando tiver decorrido, como já em grande parte transcorreu o tempo incerto, quando forem afugentadas as trevas deste século, nas quais andamos tendo por luz apenas as Escrituras; por isso temos medo como quem caminha à noite. Andamos à luz das profecias, das quais declara o apóstolo Pedro: “Temos por mais firme a palavra dos profetas, à qual fazeis bem em recorrer como a uma luz que brilha em lugar escuro, até que raie o dia e surja a estrela d’alva em vossos corações” (11 2Pd 1,19). Efetivamente, enquanto andamos a esta luz, necessariamente vivemos com temor. Ao chegar, porém, o nosso dia, isto é, a manifestação de Cristo, da qual afirma o mesmo Apóstolo: “Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então vós também com ele sereis manifestados em glória” (Cl 3,4). Então, os justos se rirão deste Doeg. Não haverá mais possibilidade de socorro. Não será como agora, pois se vês um homem de vida má, esforça-te por ajudá-lo a se corrigir. Pois, quem é injusto pode se converter em justo, como também o justo pode se perverter, e tornar-se injusto. Por isso, não presumas de ti mesmo, nem percas a esperança a respeito do injusto. À medida de tuas possibilidades, se és bom, se não preferes o mal ao bem, corrige o homem que segue por um mau caminho e traz o errante para o caminho reto. Então, ao chegar o dia do juízo, não haverá mais possibilidade de correção, mas somente de condenação; haverá remorso, mas sem fruto, porque tardio. Queres que a penitência seja frutuosa? Que não venha tarde demais. Corrige-te hoje. Tu és réu e Cristo é juiz. Corrige a culpa, e alegrar-te-ás diante do juiz. Hoje ele te exorta a fim de não te condenar no juízo. Hoje é teu advogado aquele que será teu juiz. Por conseguinte, irmãos, haverá tempo oportuno para rir. Quanto às zombarias dos maus, em relação aos justos, estão descritas no livro da Sabedoria. Esta fará nos seus, aos quais se comunicou, o que disse: “Recusastes os meus conselhos e não aceitastes minha exortação: por isso rir-me-ei da vossa desgraça” (Pr 1,24-26). É o que farão os justos a este Doeg. Agora, porém, vejamos e temamos, para não nos acontecer o que dissemos contra ele. E se éramos iguais, deixemos de sê-lo, de sorte que agora tenhamos temor e depois riamos.


      14 9 Que dirão, então, os que haverão de rir? “Rir-se-ão dele e dirão: Eis o homem que não tomou a Deus por protetor”. Vede o corpo terreno. Vales tanto quanto tens! — é provérbio dos avaros, dos ladrões, dos que oprimem os inocentes, dos que invadem os bens alheios, dos que negam o que lhes foi entregue em penhor. Qual o sentido deste provérbio? Vales tanto quanto tens, isto é, quanto mais dinheiro tiveres, quanto mais adquirires, tanto maior poder terás. “Eis o homem que não tomou a Deus por protetor, mas depositou confiança na afluência de suas riquezas”. Não diga um pobre, malvado talvez: Não pertenço a este grupo. Ele ouviu o profeta dizer: “Depositou confiança na afluência de suas riquezas”. Logo, se é pobre, olha seus farrapos, vê talvez junto de si um rico do povo de Deus bem vestido e diz em seu coração: O profeta fala dele; mas, de mim? Não te isentes, não separes, a não ser que vejas com temor a fim de depois poderes rir. Pois, que te adianta carecer de bens e arder de cobiça? Quando nosso Senhor Jesus Cristo disse àquele rico, entristecido porque ele lhe dissera: “Vai, vende os teus bens e dá aos pobres, e terás um tesouro nos céus. Depois, vem e segue-me” (Mt 19,21), e predisse aos ricos grande motivo de desânimo, dizendo ser mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que um rico entrar no reino dos céus, os discípulos imediatamente se constristaram, dizendo a si mesmos: “Quem poderá então salvar-se?” (Mt 19,24.25). Portanto, ao dizerem: “Quem então poderá salvar-se?” visavam ao pequeno número dos ricos; desconheciam tão grande multidão de pobres? Não podiam dizer a si mesmos: Se é difícil, até impossível que os ricos entrem no reino dos céus, como é impossível que um camelo passe pelo buraco de uma agulha, todos os pobres entrarão no reino dos céus, com exclusão apenas dos ricos? Quantos são, então, os ricos? Ao invés, os pobres são inumeráveis, aos milhares. Não haveremos de examinar no reino dos céus as túnicas, mas o fulgor da justiça servirá de veste a cada um. Serão, portanto, os pobres iguais aos anjos de Deus. Vestidos com a túnica da imortalidade, fulgirão como o sol no reino de seu Pai (cf Mt 13,43); por que nos preocuparmos com uns poucos ricos, ou nos empenharmos em seu favor? Não foi assim que pensaram os apóstolos; mas quando o Senhor declarou: “É mais fácil um camelo entrar pelo buraco de uma agulha do que um rico entrar no reino dos céus”, eles disseram a si mesmos: “Quem então poderá salvar-se?” A que deram atenção? Não às riquezas, mas à cobiça. Eles viram que os próprios pobres, apesar de não terem dinheiro, têm avareza. No intuito de saberdes que é condenada no rico não a riqueza, mas a avareza, ficai atentos ao que digo: Tens a teu lado aquele rico; talvez tenha dinheiro, mas não avareza, enquanto tu não tens dinheiro e és avaro. Certo pobre coberto de úlceras, atribulado, lambido por cães, não tendo recursos, nem alimento e talvez nem mesmo veste, foi levado pelos anjos ao seio de Abraão (cf Lc 16,22). Ó pobre, tu te alegras com isso; deves então desejar as úlceras? Tua saúde não é um patrimônio? O mérito de Lázaro não está na pobreza, mas na piedade. Sabes quem foi levado, mas não vês para onde foi levado. Quem foi levado pelos anjos? Um pobre, atribulado, ferido. Para onde foi levado? Para o seio de Abraão. Lê as Escrituras; verificarás que Abraão era rico (Gn 13,2). Assim reconheces que as riquezas não são culposas. Abraão possuía muito ouro, prata, rebanhos, servos. Era rico, e foi para seu seio que o pobre Lázaro foi levado. Um pobre no seio de um rico. Ou antes, não seriam ambos ricos diante de Deus e pobres de ambições?


      15 Que incrimina a Escritura em Doeg? Não disse: Eis um homem que foi rico; mas: “Eis o homem que não tomou a Deus por protetor, mas depositou confiança na afluência de suas riquezas”. Não foi pelo fato de possuir riquezas, mas porque nelas depositou confiança e não esperou em Deus que é condenado, punido, removido da tenda, como aquele movimentado e terreno, como a poeira que o vento carrega da superfície da terra (Sl 1,4). Por isso, a sua raiz é extirpada da terra dos vivos. Acaso seriam semelhantes a eles os ricos, dos quais o apóstolo Paulo trata: “Aos ricos deste mundo, exorta-os a que não sejam orgulhosos, como Doeg; nem ponham sua esperança na instabilidade da riqueza, como ele depositou confiança na afluência de suas riquezas; mas em Deus”, vivo, não como aquele que “não tomou a Deus por protetor?” Finalmente que ordem lhes dá? “Enriqueçam-se com boas obras; sejam pródigos, capazes de partilhar” (1Tm 6,17.18). E que lhes acontecerá se forem pródigos, capazes de partilhar com os que nada têm? Entrarão pelo buraco da agulha? Certamente entrarão: pois em seu lugar o próprio camelo já entrou. Entrou primeiro aquele que, como a um camelo ninguém imporia o peso da paixão, se ele mesmo não se abaixasse até o chão. Por este motivo é que ele disse: “Ao homem isto é impossível, mas a Deus tudo é possível” (Mt 19,26). Seja condenado portanto, este Doeg, temam a respeito dele agora os justos, e riam-se depois. É justo que seja condenado quem não “tomou a Deus por protetor”, como tu; talvez possuas dinheiro; mas presumes de Deus, não do dinheiro. “Mas depositou confiança na afluência de suas riquezas”; assemelhou-se àqueles que, tendo afirmado: Feliz o povo que possui tais bens, isto é, os bens terrenos, replicou o salmista, atacando a Doeg: “Feliz é o povo que tem o Senhor por seu Deus”. Pois, o salmo 143 enumera os bens aos quais se atribui a felicidade de um povo. Eles falaram como filhos estranhos, como este Doeg, idumeu, isto é, terreno: “Cuja boca falou o que é vão; sua direita é direita iníqua. Seus filhos são sarmentos, novos, fortes desde a sua juventude. Suas filhas estão cobertas de ornatos à semelhança de um templo. Seus celeiros estão atulhados, transbordantes de toda espécie de frutos. Suas ovelhas são fecundas e multiplicam-se em seus partos. Seus bois são cevados. Não há brechas nas sebes, nem ruína ou clamor em suas praças” (Sl 143,11-15). Parece que consideram como a maior felicidade ter a paz terrena. Mas aquele que é terreno, também é instável, quer dizer, é como a poeira que o vento carrega da superfície da terra. Enfim, o que se censura neles? Não é a posse de bens, porque há também bons que possuem riquezas; então, o quê? Atenção. Não se deve censurar indistintamente os ricos, nem presumir acerca da pobreza e da indigência. Se, pois, não se deve presumir das riquezas, quanto mais da pobreza, e sim do Deus vivo? Em que, portanto, eles são advertidos? Porque “denominam feliz quem goza destes bens”. São filhos estranhos estes, “cuja boca falou o que é vão; sua direita é direita iníqua”. E tu que dizes? “Feliz é o povo que tem o Senhor por seu Deus”.


      16 10 Por conseguinte, é condenado aquele que “depositou confiança na afluência de suas riquezas e prevaleceu-se de sua vaidade”, pois que pode haver de mais fútil do que pensar que o dinheiro vale mais do que Deus? Com efeito, condenado aquele que declarou: “Feliz quem goza destes bens” tu que, ao contrário, afirmas: “Feliz é o povo que tem o Senhor por seu Deus” o que pensas de ti mesmo? Que esperas? “Eu, porém” — já se ouve aquele corpo; “Eu, porém, como oliveira verdejante na casa de Deus”. Não é um só homem que fala, mas aquela oliveira verdejante, de onde foram tirados os ramos soberbos, e enxertada a oliveira silvestre (cf Rm 11,17). “Como oliveira verdejante na casa de Deus, esperei na misericórdia de Deus”. E o outro? “Na afluência de suas riquezas” e em conseqüência sua raiz será extirpada da terra dos vivos. “Eu, porém, como oliveira verdejante na casa de Deus”, tenho a raiz alimentada, não arrancada e “esperei na misericórdia de Deus”. Mas, seria agora? Nisto erram às vezes os homens. Adoram, de fato, a Deus, e já não são semelhantes a Doeg; mas embora presumam a respeito de Deus, é somente em relação aos bens temporais, de modo que dizem a si mesmos: Adoro a meu Deus, que me fará rico na terra, que me dará filhos, que me concederá uma esposa. Tais bens, efetivamente, somente Deus pode dar, mas não quer ser amado por causa deles. Por isso, freqüentemente os dá também aos maus, a fim de que os bons procurem obter dele dons diferentes. Como, então, dizes: Esperei na misericórdia de Deus? Talvez seria para obter bens temporais? Ao contrário, “para sempre e nos séculos dos séculos”. Havendo dito: “para sempre” quis repetir, acrescentando: “nos séculos dos séculos”, para confirmar pela repetição quão firme estava no amor ao reino dos céus, e na esperança da felicidade eterna.


      17 11 “Louvar-te-ei eternamente por aquilo que fizeste. Que fizeste?” Condenaste Doeg e coroaste a Davi. “Louvar-te-ei eternamente por aquilo que fizeste”. Grande louvor: que fizeste! Qual a tua obra senão a referida acima: que eu, como oliveira verdejante na casa de Deus, esperasse na misericórdia de Deus para sempre e nos séculos dos séculos? Tu “fizeste”. O ímpio não pode fazer-se justo por si mesmo. Mas quem é que justifica? Diz o Apóstolo: “Ao que crê naquele que justifica o ímpio” (Rm 4,5). “Que é que possuis que não tenhas recebido? E, se o recebeste, por que haverias de te ensoberbecer se não o tivesses recebido” (1Cor 4,7), como se o tivesses por ti mesmo? Longe de mim gloriar-me deste modo, declara o opositor de Doeg, que o tolera na terra até que ele emigre da tenda e seja extirpado da terra dos vivos. Não me glorio como se não tivesse recebido, mas glorio-me em Deus. “Louvar-te-ei por aquilo que fizeste, a saber, porque foste tu que fizeste, não por meus méritos, mas devido a tua misericórdia. Eu, portanto, o que fiz? Se te lembras: “Outrora era blasfemo, perseguidor e insolente. Tu porém, o que fizeste? Mas obtive misericórdia, porque agi por ignorância” (1Tm 1,13). “Louvar-te-ei eternamente por aquilo que fizeste”.


      18 “E esperarei em teu nome, porque é suave”. O mundo é amargo, mas teu nome é suave. E se o mundo oferece alguns alimentos agradáveis, são amargos para digerir. Teu nome está acima, não só em grandeza, mas também em suavidade. Os injustos me falaram de seus deleites, mas eles não igualam a tua lei, Senhor (cf Sl 118,85). Se nada de suave houvesse para os mártires, não suportariam de ânimo tranqüilo tantas amarguras das tribulações. A amargura era sentida por todos; quanto à suavidade não era fácil a qualquer um experimentá-la. O nome de Deus, portanto, é suave para os que o amam, acima de todos os deleites. “Esperarei em teu nome, porque é suave”. E como provas que é suave? Mostra-me a qual paladar ele é suave. Louva o mel quanto puderes, exagera sua suavidade com quantas palavras tiveres; ao que ignora o que seja o mel, se não o provar, não perceberá o que dizes. Por isso, outro salmo, ao convidar para experimentares, como se exprime? Provai e vede como é suave o Senhor”. Não queres provar e perguntas: É gostoso? Como será gostoso? Se experimentares. O gosto está no fruto que deres e não apenas em tuas palavras, que seriam somente folhas e merecerias a maldição do Senhor e secarias como aquela figueira (cf Mt 21,19). “Provai e vede como é suave o Senhor” (Sl 33,9). “Provai e vede”. Verás se provares. Como comprovarás isto a quem não o experimentar? Se louvas a suavidade do nome de Deus, por mais que falares, são palavras; o gosto é outra coisa. Até os ímpios ouvem as palavras de louvor; mas não experimentam quão suave é, não os santos. Por isso, o salmista sentindo a suavidade do nome de Deus, e querendo explicar, mostrar, não encontra como fazê-lo. De fato, aos santos não há necessidade de mostrar porque eles mesmos provam e sabem; os ímpios não podem entender o que não provam. O que fazer então da suavidade do nome de Deus? Ele se separa imediatamente da turba dos ímpios: “E esperarei em teu nome, porque é suave na presença de seus santos”. Suave é teu nome, mas não na presença dos ímpios. Eu sei o quanto é suave, mas para aqueles que o experimentaram.

    

  


  
     
       


      SALMO 52


      SERMÃO


      1 1 Aceitamos tratar convosco sobre este salmo, quanto o Senhor nos inspirar. Um irmão nosso deu-nos esta ordem e reza para que possamos cumpri-la. Se por falta de tempo omitir alguma coisa, completará aquele que se digna dar-nos possibilidade de falar. O título é o seguinte: “Para o fim. Segundo Maelet. Inteligência. De Davi. Segundo Maelet”, conforme encontramos na tradução dos nomes hebraicos, parece significar: Segundo a parturiente ou a dolorosa. Os fiéis sabem quem é que neste mundo dá a luz com dores, porque assim nasceram. É Cristo quem aqui dá à luz, Cristo é quem sente dores; a Cabeça está no alto e os membros embaixo. Se não desse à luz com dores não diria: “Saulo, Saulo, por que me persegues”? (At 9,4). Aquele que dava à luz o perseguidor, faria depois que ele, convertido, por sua vez desse à luz. Pois, Paulo mesmo depois foi batizado, e incorporado a seus perseguidos; impregnado da mesma caridade, dizia: “Meus filhos, por quem eu sofro de novo as dores do parto, até que Cristo seja formado em vós” (Gl 4,19). Canta-se, portanto, este salmo em favor dos membros de Cristo, de seu corpo que é a Igreja (cf Cl 1,24), por um só homem, isto é, pela unidade do corpo, cuja Cabeça se acha no alto. Geme, pois, e dá à luz em dores este homem. Por que razão, entre quais? Não foi senão por aquilo que recebeu e conheceu através da Cabeça, que dizia: “Pelo crescimento da iniqüidade, o amor de muitos esfriará?” Mas, se crescer a iniqüidade e esfriar o amor de muitos, que parturiente restará? Continua o evangelista: “Aquele, porém, que perseverar até o fim, esse será salvo” (Mt 24,12.13). Como é importante perseverar, se não for no meio de incômodos, tentações, perturbações e escândalos? Não se manda a ninguém tolerar coisas boas. Mas vejamos o que é que se diz em prol deste corpo de Cristo, o que se canta em seu favor. Por causa deste corpo aqui se censuram os homens no meio dos quais ele geme, se lastima; e no fim do salmo se enuncia e exprime a consolação da paturiente em dores. Na companhia de quem damos à luz e gememos, se pertencemos ao corpo de Cristo, se vivemos tendo-o por Cabeça, se somos contados entre seus membros? Ouve quem são.


      2 “Disse o insensato em seu coração: Não há Deus”. É no meio desta espécie de homens que o corpo de Cristo se lastima e geme. Não são muitos os que concebemos se como tais são os homens; quanto nos ocorre, são muito poucos. É difícil descobrirmos alguém que diga “em seu coração: Não há Deus”. São tão poucos que receosos de declarar isso na presença de muitos, dizem em seu coração o que não ousam proferir. Por conseguinte, não são muitos os que devemos suportar; mal se encontra um; são raros os que dizem “em seu coração: Não há Deus”. Ou talvez, segundo outra maneira de entender, encontra-se em maioria o que pensávamos achar-se em poucos, raríssimos e em quase ninguém? Apresentem-se os que vivem mal. Examinemos os atos dos malvados, criminosos, celerados, cuja turba é grande; dos que fomentam cotidianamente seus pecados, dos que transformaram seus atos em hábitos e até perderam a vergonha. Estes constituem tamanha multidão que o corpo de Cristo colocado entre eles, mal ousa criticar o que não admite, e considera grande coisa conservar a integridade da inocência, não fazendo o que já não ousa condenar por hábito; ou se ousar, mais fácil será a repreensão e reclamação dos que vivem mal do que livre a voz dos que vivem bem. E eles são tais que dizem “em seu coração: Não há Deus”. A esses tais é que eu convenço. Em quê? Eles pensam que seus atos agradam a Deus. O salmista não disse: Alguns assim falam, mas: “Disse o insensato em seu coração: Não há Deus”. Crêem que Deus existe, mas só enquanto julgam agradar a Deus o que eles fazem. Todavia, se prudentemente entenderes que “disse o insensato em seu coração: Não há Deus”, se notas, se percebes, se examinas, aquele que julga que os atos maus aprazem a Deus, não o tem por Deus. Se ele é Deus, é justo; se é justo desagrada-lhe a injustiça, desagrada-lhe a iniqüidade. Tu, porém, se julgas que a iniqüidade lhe agrada, negas a Deus. Se, pois, a Deus desagrada a iniqüidade, e a ti, ao contrário, não parece que ela não lhe apraz, e não é Deus senão aquele a quem todo mal desagrada, ao dizeres em teu coração: Deus favorecerá minha maldade, estás declarando: “Não há Deus”.


      3 2 Voltemos àquele sentido referido acima: Trata-se de nosso Senhor Jesus Cristo, de nossa própria Cabeça. A respeito dele, quando apareceu na terra na condição de servo, disseram os que o crucificaram: “Não há Deus”. Como era Filho de Deus, era verdadeiramente Deus. Mas aqueles que se corromperam e se fizeram abomináveis, o que disseram? “Não há Deus”. Matemo-lo, “não há Deus”. São palavras do livro da Sabedoria; mas antes vede-os tão corruptos que podem dizer “em seu coração: Não há Deus”. Vem primeiro o versículo: “Disse o insensato em seu coração: Não há Deus”, e como se alguém perguntasse qual a causa desta afirmação do insensato, o salmista acrescenta: “Corromperam-se e fizeram-se abomináveis em suas iniqüidades”. Escuta aqueles corruptos. Disseram a si mesmos, pensando de maneira errada. Começa a corrupção da má fé, continua pelos costumes torpes, e daí vai às crueis iniqüidades. Estes são os graus. Que dizem entre si, em seus falsos raciocínios? “Breve e triste é nossa vida” (Sb 2,12). Desta ma fé segue-se o que narra o Apóstolo: “Comamos e bebamos, pois amanhã morreremos” (1Cor 15,32). No livro da Sabedoria, porém, a luxúria é descrita mais amplamente: “Coroemo-nos com rosas, antes que feneçam; deixemos em toda parte sinais de nossa alegria”. Descrita assim mais claramente a luxúria, como continua? “Matemos o justo pobre” (Sb 2,8.10). Equivale isto a dizer: “Não há Deus”. Pareciam falar de coisas delicadas: “Coroemo-nos com rosas, antes que feneçam”. Que há de mais delicado, de mais suave? Esperarias desta suavidade cruzes, gládios? Não te admires. São suaves as rosas e no entanto, têm espinhos. Se alguém as toca não espetam, mas aí nascem os espinhos que picam. Por conseguinte, eles “corromperam-se e fizeram-se abomináveis em suas iniqüidades. “Disse o insensato em seu coração: Não há Deus. Se é Filho de Deus, desça da cruz” (Mt 27,40). Eis o que é dizer abertamente: “Não há Deus”.


      4 Mas como entre eles geme o corpo de Cristo? Gemeram no meio deles os apóstolos de então, e os discípulos de Cristo. Que representam eles para nós? Como no meio deles nós damos à luz? Ainda existem os que afirmam: Cristo não é Deus. Assim asseguram os pagãos que restaram; e também os judeus, que para testemunho de sua confusão acham-se dispersos por toda parte; isso igualmente afirmam muitos hereges. Pois também os arianos disseram: “Não há Deus”. Os eunomianos afirmaram: “Não há Deus”. Acrescente-se a isso, irmãos, aqueles a quem me referi pouco acima, que vivendo mal nada mais dizem senão: “Não há Deus”. Se lhes afirmamos que Cristo há de vir como juiz para julgar, conforme está nas Escrituras que não falham, eles preferem ouvir a sugestão da serpente: “Não, não morrereis” (Gn 3,4); no paraíso, ela assim falara em oposição à verdade do que Deus estabelecera: “Em verdade, morrereis” (Gn 2,77). Praticam o mal e dizem a si mesmos: Cristo virá e dará o perdão a todos. Então, seria mentiroso aquele que disse que haverá de separar os iníquos à esquerda dos justos à direita? Dirá aos justos: “Vinde, benditos de meu Pai, recebei por herança o reino preparado para vós desde a criação do mundo”; dirá aos iníquos: “Ide para o fogo eterno preparado para o diabo e para os seus anjos” (Mt 25,34.41). Como, então? Dará a todos o perdão? Não condenará a ninguém? Portanto, ele mentiu. Isso equivale a dizer: “Não há Deus”. Cuida, portanto, tu mesmo, de não mentir. Pois, tu és homem, e ele é Deus; Deus é verdadeiro e todo homem é mentiroso (cf Sl 115,11). Mas o que tens tu com eles, ó corpo de Cristo? Separa-te por enquanto pelo coração e a vida, não imites, não te acostumes, não concordes, não aproves; ao contrário, até censura. Por que dás atenção aos que assim falam? “Corromperam-se e fizeram-se abomináveis em suas iniqüidades. Não há um só que pratique o bem”.


      5 3.4 “Do céu o Senhor observa os filhos dos homens, para ver se existe entre eles quem entenda ou busque a Deus”. Qual o sentido da expressão: “Corromperam-se e fizeram-se abomináveis” estes todos que disseram: “Não há Deus?” Como? Deus não sabia que eles se fizeram assim? Ou, de fato, o íntimo do pensamento dêles se nos revelaria, se ele não o dissesse? Se sabia, se conhecia, por que se disse que “do céu Deus observa os filhos dos homens para ver se existe entre eles quem entenda ou busque a Deus?” São de quem procura e não sabe as palavras seguintes: “Do céu Deus observa os filhos dos homens para ver se existe entre eles quem entenda ou busque a Deus”. Como se encontrasse o que procurava observando e olhando do céu, profere seu parecer: “Todos se extraviaram e juntamente se tornaram inúteis. Não há quem faça o bem, nem um sequer”. Originam-se daí duas questões um tanto difíceis. Se do céu Deus observa para ver se existe quem entenda ou busque a Deus, ao imprudente insinua-se o pensamento de que Deus não sabe todas as coisas. Esta é a primeira questão; qual a segunda? Se não existe quem faça o bem, nem um sequer, quem é aquele que está em parto no meio dos maus? Esta pergunta se resolve da maneira seguinte: muitas vezes a Escritura se refere ao bem que a criatura faz por dom de Deus, dizendo que é Deus quem faz. Por exemplo, se te compadeces do pobre, é Deus quem se compadece, porque o fazes por um dom de Deus. Se conheces o que és, como o conheces por uma iluminação de Deus e declaras: “Senhor, farás brilhar a minha lâmpada. Iluminarás, Senhor meu Deus, as minhas trevas” (Sl 17,29), o que conheces por sua dádiva e sua obra, é ele que conhece. Daí origina-se a afirmação: “É o Senhor vosso Deus que vos experimenta, para saber se de fato amais o Senhor vosso Deus” (Dt 13,4). Que significa: “para saber?” Para que vos faça saber, por seu dom. Assim também aqui: “Do céu Deus observa os filhos dos homens para ver se existe entre eles quem entenda ou busque a Deus”. Esteja ele aqui presente, e nos dê a graça de dar à luz aquilo que ele fez nosso coração conceber. O Apóstolo declara: “Quanto a nós, não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que vem de Deus, a fim de que conheçamos os dons da graça de Deus” (1Cor 2,12). Por meio deste Espírito, portanto, conhecemos os dons da graça de Deus, distinguimos a diferença entre nós e aqueles aos quais estes não foram concedidos, e por aquilo que há em nós os conhecemos. Pois, se entendemos que não pudemos possuir bem algum se não nos for concedido e outorgado por aquele do qual derivam todos os bens, simultaneamente verificamos que nada disso podem ter aqueles aos quais Deus não concedeu estes dons. Estas coisas discernimos por obra do Espírito de Deus; e o que vemos desta maneira é Deus quem vê, porque Deus faz com que vejamos. Daí a palavra: “O Espírito sonda todas as coisas, até mesmo as profundidades de Deus” (1Cor 2,10); mas não quer dizer que sonda aquele que sabe todas as coisas, mas que o Espírito te foi dado, e te faz sondar; e o que fazes por seu dom, diz-se que é ele quem faz, porque tu não o farias sem ele. Por conseguinte, diz-se que Deus faz quando és tu que fazes. Devido ao dom do Espírito dos filhos, aos quais o Espírito foi concedido, eles observam “os filhos dos homens para verem se existe entre eles quem entenda ou busque a Deus”. Mas como eles atuam por dom de Deus e do Espírito de Deus, diz-se que é Deus quem atua, observando e vendo. Por que, então, “do céu”, se são os homens quem assim agem? Porque diz o Apóstolo: “A nossa cidade está nos céus” (Fl 3,20). De onde procuras ver, de onde observas para entender? Não é do coração? Se o fazes com o coração, ó cristão, vê se tens o coração ao alto. Se tens o coração ao alto, “do céu” olhas para a terra. E como o fazes por um dom de Deus, “do céu Deus observa os filhos dos homens”. A questão, portanto, à medida de nossas forças, está solucionada.


      6 Que é que conhecemos por esta observação? Que conhece Deus? Que conhece aquele que dá tal conhecimento? Escuta o que é: “Todos se extraviaram e juntamente se tornaram inúteis. Não há quem faça o bem, nem um sequer”. Qual é, portanto, a segunda questão a que me referi pouco acima? “Se não há quem faça o bem, nem um sequer”, não resta homem algum para gemer no meio dos maus? Espera, diz o Senhor. Não vás logo pronunciando a sentença. Dei aos homens a capacidade de praticar o bem, mas proveniente de mim mesmo e não deles. Por si mesmos, eles são maus. São filhos dos homens quando fazem o mal; quando praticam o bem, são meus filhos. Deus faz o seguinte: dos filhos dos homens faz filhos de Deus, porque do Filho de Deus fez filho do homem. Vede qual a participação: Foi-nos prometida a participação na divindade. Mentiria aquele que prometeu, se antes ele não se tivesse feito partícipe da mortalidade. Pois, o Filho de Deus se tornou participante da mortalidade para que o homem mortal se tornasse partícipe da divindade. Quem te prometeu comunicar-te seu bem, primeiro entrou em comunicação com teu mal. Prometeu-te a divindade, mostrou-te a caridade. Por isso, se tiras dos homens a possibilidade de serem filhos de Deus, só resta que sejam filhos dos homens: “Não há quem faça o bem, nem um sequer”.


      7 5 “Não chegarão a entender esses obreiros do mal, que devoram o meu povo como um bocado de pão?” Não chegarão a entender? Não lhes será mostrado? Fala, ameaça, expressa-te como parturiente em dores. Pois, teu povo é devorado como um bocado de pão. Certamente aqui se trata do povo de Deus que é devorado. De fato, “não há quem faça o bem, nem um sequer”. Responde-se conforme aquela norma. Mas deste povo que é devorado, deste povo que suporta os maus, que geme e está em parto entre os maus, os componentes já se tornaram de filhos dos homens em filhos de Deus; por isso são devorados. “Cobris de confusão o pobre nos seus planos, mas a esperança dele é o Senhor” (Sl 13,6). Freqüentes vezes o povo de Deus é desprezado pelo fato mesmo de ser povo de Deus, a fim de ser devorado. Diz o malvado: Roubarei e expoliarei; se é cristão, que me pode fazer? Fala em seu favor aquele que fala em prol da parturiente e ameaça os que o devoram, nesses termos: “Não chegarão a entender esses obreiros do mal?” Pois, aquele que, se via um ladrão corria com ele e aos adúlteros se associava, que se assentava para falar contra seu irmão e punha tropeço ao filho de sua mãe, “disse em seu coração: Não há Deus”. Por isso, foi-lhe dito: “Fizeste isto e calei. Suspeitaste, devido a tua iniqüidade, que sou semelhante a ti”; quer dizer, não seria Deus se fosse semelhante a ti. Mas como prossegue o salmo? “Censurar-te-ei e manifestarei a ti mesmo diante de teus olhos”. Assim também aqui: “Censurar-te-ei e manifestarei a ti mesmo diante de teus olhos” (Sl 49,18-21). Não queres agora te conhecer para não teres desprazer; conhecerás para que chores. Deus não deixará de mostrar aos iníquos a sua iniqüidade. Se não há de demonstrar, quem são os que haverão de declarar: “Que proveito nos trouxe o orgulho? De que nos serviu riqueza com arrogância”? (Sb 5,8). Então haverão de reconhecer o que não querem conhecer agora. “Não chegarão a entender esses obreiros do mal que devoram o meu povo como um bocado de pão?” Por que acrescentou: “como um bocado de pão?” Devoram meu povo como se fosse pão. Comemos dos demais alimentos e podemos tomar ora este, ora aquele. Não tomamos sempre deste óleo, desta carne, desta batata; mas sempre comemos pão. Que significa então: “devoram meu povo como um bocado de pão?” É sem interrupção, sem cessar que devoram os “que devoram o meu povo como um pedaço de pão”.


      8 6 “Não invocaram a Deus”. É um consolo para aquele que geme, principalmente o que relembramos, a fim de que não imite os maus, os quais muitas vezes prosperam, e não se deleite em tornar-se malvado. Seja reservado para ti o que te foi prometido. A esperança deles é para as coisas presentes e a tua para as futuras; mas a deles é transitória, a tua é segura; a deles é falsa, a tua verdadeira. Pois eles “não invocaram a Deus”. Acaso esses tais rogam a Deus todos os dias? Não rogam a Deus. Prestai atenção e vede se posso dizer isto, com o auxílio de Deus. Deus quer ser cultuado gratuitamente, gratuitamente ser amado, isto é, ser castamente amado. Não quer ser amado por dar alguma coisa além de si mesmo, mas porque se dá a si mesmo. Quem, portanto, invoca a Deus para se tornar rico, não invoca a Deus. Invoca-o quem deseja que ele se aproxime. Que significa invocar se não chamar a si? Por conseguinte, chamar a si é invocar. Pois, ao pedires: Ó Deus, dá-me riquezas, não desejas que Deus venha a ti, mas queres que venham as riquezas. Invocas aquilo que queres que venha a ti. Se, porém, invocares a Deus, e ele a ti vier, ele próprio será a tua riqueza. Agora, ao invés, queres ter a arca cheia, e a consciência vazia. Deus não enche a caixa, mas o peito. De que te servem as riquezas exteriores se te angustia a pobreza interior? Portanto, os que invocam a Deus tendo em vista as comodidades deste mundo, os bens terrenos, a vida presente e a felicidade terrena, estes não invocam a Deus.


      9 6.7 Qual a conseqüência disso tudo? “Foram tomados de terror onde não havia o que temer”. Porventura é para temer a perda das riquezas? Não é, mas tem-se medo disso. A perda da sabedoria é verdadeira causa de temor; contudo, não se teme. Ouve, reconhece, entende a esses tais. Alguém, por exemplo, entrega a outro uma bolsa para que a guarde. Este, depois, não a quer devolver, considera-a sua, não quer que seja reclamada, já a tem por sua, recusa entregar. Considere ele o que receia perder, e o que não quer ter. Hesita entre o dinheiro e a fidelidade. Mais pesado é o prejuízo de um objeto mais precioso. Tu, porém, para guardares o ouro, perdes a fidelidade. Sofreste mais prejuízo, e tu te alegras com o lucro. Foste “tomado de terror onde não havia o que temer”. Devolve o dinheiro. Ainda não estou dizendo o bastante: Devolve; perde o dinheiro para não perderes a fidelidade! Temeste perder o dinheiro e preferiste perder a fidelidade! Os mártires não tiraram o alheio, mas para não perderem sua fé, desprezaram o dinheiro; e não bastou perder o dinheiro, quando foram proscritos; perderam também a sua vida quando foram martirizados; perderam a vida para a recuperarem na vida eterna (cf Mt 10,39). Por conseguinte eles temeram quando havia o que temer. Aqueles, porém, que disseram a Cristo: “Não há Deus, foram tomados de terror onde não havia o que temer”. Pois disseram: “Se o deixarmos assim, os romanos virão, destruirão o nosso lugar santo e a nação” (Jo 11,48). Ó loucura e imprudência, que diz “em seu coração: Não há Deus!” Tiveste medo de perder a terra e perdeste o céu; temeste que os romanos viessem e te tomassem o lugar santo e o reino; acaso te tirariam Deus? Que resta, então? Senão que confesses que quiseste segurar o que tinhas e segurando-o mal, o perdeste? Perdeste o lugar santo e a nação ao matares a Cristo. Preferiste matar a Cristo e não perder o lugar, mas perdeste o lugar, a nação e o Cristo. Sentindo temor mataram a Cristo; mas por que razão? “Porque Deus esmagou os ossos dos que agradam os homens”. Querendo agradar aos homens, recearam perder o lugar. Cristo, contudo, a respeito do qual disseram: “Não há Deus”, preferiu desagradar a homens tais quais eles eram; preferiu desagradar aos filhos dos homens, não aos filhos de Deus, por isso seus ossos foram esmagados, enquanto ninguém quebrou os de Cristo. “Foram confundidos porque Deus os rejeitou”. Efetivamente, irmãos, grande confusão os atingiu. Não há mais judeus no lugar onde crucificaram o Senhor, e eles o fizeram para não perderem o lugar santo e o reino. “Deus, portanto, os rejeitou”. No entanto, ao rejeitá-los exortava-os a se converterem. Agora conheçam a Cristo e digam: É Deus, àquele a quem disseram: “Não há Deus”. Voltem à herança paterna, à herança de Abraão, Isaac e Jacó. Possuam com eles a vida eterna, apesar de terem perdido a vida temporal. E por quê? Porque de filhos dos homens se tornaram filhos de Deus. Pois enquanto permanecem o que eram e não querem mudar, “não há quem faça o bem, nem um sequer. Foram confundidos porque Deus os rejeitou”. E o salmo como que se dirigindo a eles, diz: “Quem dará de Sião a salvação a Israel?” Ó insensatos! Censurais, insultais, esbofeteais, cobris de escarros, coroais de espinhos, levan-tais na cruz. A quem? “Quem dará de Sião a salvação a Israel?” Não será aquele a quem dissestes: “Não há Deus? Quando Deus fizer regressar seu povo do cativeiro”. Faz voltar seu povo do cativeiro somente aquele que quis fosse cativo em vossas mãos. Mas quais são os que antecederão isso? “Exultará Jacó e alegrar-se-á Israel”. O verdadeiro Jacó e verdadeiro Israel, o irmão mais novo que será servido pelo mais velho, exultará, porque há de conhecer (cf Gn 25,23).

    

  


  
     
       

    


    
       SALMO 53


      SERMÃO AO POVO


      1 Se entendermos bem, este salmo tem no título a compensação, porque é prolixo, enquanto o salmo é curto. Detenhamo-nos no título com vagar, porque não nos demoraremos no salmo. Dele depende cada versículo que é cantado. Se alguém lê o título no frontispício de uma casa, entrará com segurança, porque não entrará em casa errada. Este salmo anota na entrada como acertar sobre o seu sentido interno. O título se apresenta assim: “Para o fim. Entre os hinos inteligência. De Davi. Quando os zifeus vieram dizer a Saul: Não está Davi escondido entre nós?” (cf 1Rs 23,14.15.19). Sabemos muito bem que Saul perseguia o santo varão Davi. Lembramo-nos de ter mencionado a V. Caridade que Saul era figura do reinado temporal, que não se relaciona com a vida e sim com a morte1. Deveis conhecer e recordar o que já sabeis: Davi era figura de Cristo, ou do corpo de Cristo. E quem são os zifeus? Zif era uma aldeia, e seus habitantes se chamavam zifeus. Nesta região escondera-se Davi, quando Saul o procurava para o matar. Estes zifeus, sabendo disso, entregaram-no ao rei perseguidor, dizendo: “Não está Davi escondido entre nós?” De nada lhes serviu esta traição, e em nada prejudicaram a Davi. Pois, demonstrou-se que tinham uma disposição maligna. Quanto a Saul, nem após esta traição pode apanhar Davi: ao invés, em certa gruta desta região, Davi tendo em mãos a oportunidade de matar Saul, poupou-o, não utilizando esta possibilidade. Saul tentava fazer, mas não conseguiu (cf 1Rs 24,4-8). Vejam eles, portanto, quem foram os zifeus; vejamos nós o que o salmo nos dá a entender, por causa dos zifeus.


      2 Se procurarmos, então, o sentido da palavra, zifeus significa: florescentes. Não sei bem quais florescentes eram inimigos do santo Davi, florescentes inimigos de quem estava escondido. Encontremo-los no gênero humano, se quisermos entender o salmo. Encontremos primeiro aqui Davi escondido, e depois encontraremos seus adversários florescentes. Ouve quem é Davi que se esconde: “Morrestes”, diz o Apóstolo aos membros de Cristo, “e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus” (Cl 3,3). Estes escondidos, quando é que haverão de florescer? “Quando Cristo que é a vossa vida, se manifestar, então vós também com ele sereis manifestados em glória” (ib, 4). Quando estes florescerem, então os zifeus murcharão. Notai a que flor se compara a sua glória: “Toda carne é feno e toda a sua graça como a flor do feno”. Como termina? “Seca-se o feno e murcha a flor”. Onde estará então Davi? Vê como continua: “Mas a palavra do Senhor subsiste para sempre” (Is 40,6.8). Há, portanto, duas espécies de homens, que devemos distinguir e escolher uma delas. De que te adianta saber, se és preguiçoso para escolher? Com efeito, agora tens o poder de escolher; virá o tempo em que este poder te faltará, quando Deus não mais deferirá a sentença. Quem são estes florescentes zifeus, senão o corpo daquele Doeg, idumeu, de que falamos a V. Caridade há poucos dias2? Dele foi dito: “Eis o homem que não tomou a Deus por protetor, mas depositou a confiança na afluência de suas riquezas e prevaleceu-se de sua vaidade” (Sl 51,9). São eles os florescentes filhos do século que, como acabastes de ouvir do evangelho são mais espertos com os de sua geração do que os filhos da luz. De fato, estes parecem visar a fatos futuros que não sabem se virão. Ouvistes o que fez a seu dono aquele administrador que lucrava para si com os bens de seu senhor, e que fazia larguezas a seus devedores, para que, ao ser removido da administração, ter quem o recebesse. E apesar de defraudar a seu senhor, este louva seus intentos, não atendendo ao prejuízo próprio, mas à esperteza daquele. Quanto mais devemos nós adquirir amigos com o mamon da iniqüidade, conforme a admoestação do próprio nosso Senhor Jesus Cristo? (cf Lc 16,8.9). Mamon significa riquezas. Nossas riquezas, porém, encontram-se em nossa casa eterna nos céus. Por conseguinte, chamam de riquezas os bens temporais, aqueles que podem florescer apenas temporariamente, e não querem adquirir amigos para sempre com elas, porque não conheceram as verdadeiras riquezas. Apenas a iniqüidade, que floresce por algum tempo como o feno, considera essas riquezas. Estes são os zifeus, inimigos de Davi e que prosperam no mundo.


      3 Dão importância a eles também os filhos da luz que são fracos, de pés vacilantes, ao verificarem que os maus gozam de felicidade; e dizem consigo mesmos: A que me serve a inocência? Que vantagem tenho em servir a Deus, observar seus mandamentos, não oprimir os outros, de ninguém roubar, não prejudicar a ninguém, ajudar no que posso? Eis que faço tudo isso, e eles prosperam, enquanto eu estou atribulado. Como? Querias ser um zifeu? Prosperam agora, pois hão de murchar no juízo, e depois de secos serem lançados no fogo eterno. É isso que queres? Ignoras o que te prometeu aquele que vem e o que demonstrou em si mesmo aqui na terra? Se a flor dos zefeus fosse desejável, teu próprio Senhor não teria florescido neste mundo? Ou não lhe seria possível prosperar aqui? Mas ele preferiu aqui estar oculto no meio dos zifeus e responder à pergunta de Pôncio Pilatos, ele mesmo flor dos zifeus e suspeitoso acerca de seu reino: “Meu reino não é deste mundo” (Jo 18,36). Estava oculto, portanto; e todos os bons aqui estão escondidos, porque suas riquezas são interiores e escondidas, e estão no coração, onde se encontram a fé, a caridade, a esperança, seu tesouro. Porventura esses bens se revelam no mundo? Eles estão ocultos, e a recompensa a eles devida também se esconde. Mas, como brilha a dignidade mundana? Brilha por algum tempo; mas brilhará para sempre? É erva do inverno, e é verdejante até que venha o verão. Não apareçam, portanto, no ânimo os sentimentos que encontramos em outro salmo. Alguém confessa que hesitou a ponto de quase cair, e resvalaram seus passos no caminho de Deus, ao considerar as flores e felicidades dos maus; mas depois conhecendo qual o fim reservado para eles por Deus, e o que prometera aos justos aflitos aquele que não pode enganar, deu graças por este conhecimento e exclamou: “Como é bom o Deus de israel para os retos de coração!” Por que motivo assim exclamas? “Os meus pés quase escorregaram”. Por que razão? “Ao ter inveja dos maus, e ao observar a paz dos pecadores”. Seus passos se firmaram depois que entendeu qual a sua sorte. Isto mesmo o salmista exprime pouco abaixo no salmo: “Pareceu-me penosa a tarefa”, isto é, grande questão surgiu-me no coração: Qual a razão por que homens que praticam o mal prosperam no mundo e muitos fazem o bem e passam trabalhos na terra. Como esta questão fosse difícil diante de meus olhos, e laboriosa para investigar, “pareceu-me penosa a tarefa. Até que entrei no santuário de Deus e percebi qual a sua sorte”. Qual é esta sorte final? Qual, senão a que sabemos já anunciada de antemão no evangelho? “Quando o Filho do homem vier, serão reunidas em sua presença todas as nações e ele separará os homens uns dos outros, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos, e porá as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua esquerda” (Mt 25,31.33). Eis que aqueles zifeus serão separados. E depois da separação, o fogo. Onde está a flor daqueles que ficarão à esquerda? Não haverão de gemer então? Não serão atormentados por tardia penitência, e dirão: “Que proveito nos trouxe o orgulho? De que nos serviu riqueza com arrogância? Tudo isso passou como uma sombra” (Sb 5,8.9). Oh! zifeus que estareis à es-querda, muito tarde vos arrependeis de ter tido a prosperidade que passou como sombra! Por que não reconhecestes a Davi, que traístes dizendo estar escondido entre vós? Se nesta ocasião vos corrigísseis, não sofreríeis esta dor inútil. Há uma dor frutuosa e outra inútil. Frutuosa é a dor presente, quando te acusas, quando te censuras por teus maus hábitos, persegues os costumes repreensíveis, expulsas esses perseguidos, e tendo-os expulsado tu te convertes, despindo o velho homem e revestindo-te do novo, e preferindo o opróbrio de Cristo à prosperidade dos zifeus. No entanto, se te acontecer teres ocultamente teus bens, e estares escondido no meio dos zifeus, mantém também escondida a promessa de tua recompensa e não te orgulhes por alguma dignidade que tiveres no mundo; pois se te orgulhares dela, recairás na felicidade dos zifeus. Tome por exemplo aquela santa mulher chamada Ester, do povo judaico, que sendo esposa de um rei pagão, submeteu-se ao perigo de seus concidadãos, suplicando ao rei por eles; começou por rezar, e na oração confessou que todas aquelas insígnias reais eram para ela como um pano imundo (Est 14,16). Se as mulheres podem agir assim, os homens não podem? E se pode fazê-lo uma judia, não o poderá a Igreja cristã? Por isso, digo a V. Caridade: “Se afluirem as riquezas, a elas não prendais o coração” (Sl 61,11). Apesar de serem abundantes, e de advir a ti a prosperidade mundana, não acredites no mar, mesmo se te sorrir. Se afluirem as riquezas, se superabundarem, pisa-as e fica suspenso em teu Deus. Se as deixares abaixo, e estiveres suspenso preso a ele, quando forem retiradas, não cairás. Não suceda a teu respeito, devido a um modo de pensar em nada cristão, o que foi dito em outro salmo, tendo em vista a flor destes zifeus: “Quão profundos os teus desígnios!” Repito: “Quão profundos os teus desígnios. O insensato não compreende estas coisas, nem as percebe o estulto”. O que é que não compreende? “Ainda que floresçam os pecadores como a relva e resplandeçam os obreiros do mal, são destinados ao extermínio pelos séculos dos séculos” (Sl 91,6-8). A flor dos malvados os deleitou; disseram a si mesmos: Eis que os maus prosperam. Penso que Deus os ama. E deleitando-se com a flor temporal dos iníquos, voltaram-se para o mal, para sua perda. E não uma perda temporal como a prosperidade deles, mas nos séculos dos séculos. Donde vem isto? A razão está em “o insensato não compreende estas coisas, nem as percebe o estulto”, porque não entrou no santuário de Deus e não percebeu qual a sua sorte. E como é um tanto difícil esta compreensão, o presente salmo começa referindo que Davi estava escondido no meio dos zifeus, sem se deleitar com sua flor, mas escolheu de preferência entre eles a humildade, para ter junto de Deus a glória escondida. Qual sua atribuição neste título? “Para o fim. Entre os hinos, isto é, entre louvores”. Quais? “O Senhor deu, o Senhor tirou; conforme agradou ao Senhor, assim se fez; seja bendito o nome do Senhor” (Jó 1,21). Parece que ele secou, tendo perdido toda a seiva? De forma alguma. As folhas caíram, mas a raiz vivia. Portanto: “Para o fim. Entre os hinos”. Qual o significado de: “Inteligência. De Davi? Inteligência” em paralelo com a palavra: “O insensato não compreende estas coisas, nem as percebe o estulto. Inteligência. De Davi. Quando os zifeus vieram dizer a Saul: Não está Davi escondido entre nós?” Esteja escondido entre vós contanto que não floresça como vós. Escuta, pois, a sua voz.


      4 3 “Salva-me, ó Deus, pela honra de teu nome; por teu poder, faze-me justiça”. Diga-o a Igreja, escondida no meio dos zifeus. Diga-o o corpo dos cristãos, que mantém ocultamente o bem de seus costumes, esperando ocultamente a recompensa de seus méritos. Diga o seguinte: “Salva-me, ó Deus, pela honra de teu nome; por teu poder, faze-me justiça”. Vieste, ó Cristo, apareceste em condição humilde, foste desprezado, flagelado, crucificado, morto; mas ao terceiro dia ressuscitaste, subiste ao céu no quadragésimo dia, estás sentado à direita do Pai, e ninguém o vê. De lá enviaste teu Espírito, que os dignos receberam. Cheios de teu amor, pregaram em louvor de tua humildade pelo mundo e entre as gentes. Vejo teu nome brilhar no gênero humano, apesar de nos seres anunciado em condição de fraqueza. Até o Doutor das gentes declarou nada saber entre nós, senão de Cristo Jesus, e este crucificado (cf 1Cor 2,2), a fim de que preferíssemos o opróbrio à glória dos zifeus, florescentes. No entanto, o que disse a respeito dele? “Por certo, foi crucificado em fraqueza, mas está vivo pelo poder de Deus” (2Cor 13,4). Veio, portanto, para morrer em fraqueza, há de vir para julgar, no poder de Deus; mas pela fraqueza da cruz seu nome foi glorificado. Quem não acreditar no nome glorificado em fraqueza, há de se apavorar diante do juiz, quando vier com poder. Aquele que se mostrou na fraqueza outrora, quando vier com poder, naquela ventilação, não nos coloque à esquerda. Salvar-nos-á em seu nome, e julgar-nos-á com seu poder. Quem desejará coisa tão temerária que diga a Deus: “Julga-me?” Não se costuma dizer aos homens, como maldição: Deus te julgue? De fato será maldição se te julgar com seu poder, se não te tiver salvado por seu nome. Se, porém, previamente te salvar em seu nome, julgará com poder em seguida para tua salvação. Fique tranqüilo: aquele juízo não te será punição, mas separação. Pois, em certo salmo se diz: “Julga-me, ó Deus, e distingue da causa de uma gente ímpia a minha causa” (Sl 42,1). O que significa: “Julga-me?” Distingue-me dos zifeus, entre os quais estou escondido: suportei a sua flor, venha agora a minha flor. Efetivamente, sua flor foi temporal, e o feno secando caiu; e a minha flor, qual será? “Plantados na casa do Senhor, florescerão nos átrios de nosso Deus” (Sl 91,14). Resta, portanto, também para nós uma flor, mas esta não cai, como a folhagem daquela árvore plantada à beira das águas correntes, da qual foi dito: “Sua folhagem não murchará” (Sl 1,3). “Salva-me, pois, ó Deus, pela honra de teu nome, por teu poder, faze-me justiça”.


      5 4 “Escuta, ó Deus, a minha oração, presta ouvidos às palavras de minha boca”. Cheguem as palavras de minha boca a teus ouvidos, porque não desejo obter de ti a flor dos zifeus. “Presta ouvidos às palavras de minha boca”. Tu as percebes; pois embora ressoe minha oração, os zifeus não a ouvem, porque não a entendem. Com efeito, gozam dos bens temporais, e não sabem anelar pelos eternos. Chegue a ti minha oração, produzida e emitida pelo desejo de teus benefícios eternos. Profiro-a a teus ouvidos. Sustenta-a para que alcance sua meta, sem desfalecer no meio do caminho, nem desvanecer e sumir. Mesmo que agora não me venham os bens que peço, tenho certeza, contudo, de que virão depois. Conta-se ter alguém rogado a Deus, consciente de seus delitos, e não ter sido atendido, para seu próprio bem. Fora incitado a orar, tendo em vista desejos mundanos; estando no meio de tribulações temporais, desejava que elas passassem e voltasse a flor do feno, e disse: “Meu Deus, meu Deus, por que me desamparaste?” É a voz de Cristo, mas em favor de seus membros. “As vozes de meus delitos. Clamei durante o dia e não me ouviste; e à noite, e não me será atribuída a loucura” (Sl 21,2.4), isto é, clamei à noite e não me ouviste, mas não para que ficasse louco, e sim para adquirir a sabedoria, para entender o que deveria te pedir. Pedia o que talvez recebesse para meu mal. Tu pedes riquezas, ó homem! Quantos foram derrubados por suas riquezas! Como podes saber se as riquezas te serão proveitosas? Acaso não viviam muitos pobres tranqüilos em seu escondimento? Tornaram-se ricos e mal começaram a se destacar, tornaram-se presa dos mais fortes. Como não seria melhor para eles continuarem ocultos, melhor seria não serem conhecidos, pois começaram a ser procurados, não por causa do que eram, e sim devido ao que tinham! Quanto a essas questões de bens temporais, irmãos, nós vos admoestamos e exortamos no Senhor a não pedir nada de determinado, e sim o que Deus sabe que vos é vantajoso. De modo nenhum sabeis o que vos é útil. Por vezes, o que vos é útil, em vossa opinião, de fato é prejudicial; e o que pensais vos prejudicar, realmente vos ajuda. Pois, sois doentes. Não deveis prescrever ao médico o remédio a vos receitar. Se o doutor das gentes, o apóstolo Paulo declara: “Não sabemos o que pedir como convém” (Rm 8,26), quanto mais nós? Efetivamente, quando lhe parecia prudente pedir que lhe fosse tirado o estímulo da carne, o anjo de satanás que o esbofeteava, para que não se orgulhasse com a grandeza das revelações, o que ouviu do Senhor? Porventura foi-lhe dado o que queria? Não; mas para receber o que lhe servia. O que ouviu, então, do Senhor? “Três vezes pedi ao Senhor que o afastasse de mim. Respondeu-me, porém: Basta-te a minha graça, pois é na fraqueza que a força manifesta todo o seu poder” (2Cor 12,7-9). Fui eu quem aplicou o medicamento à ferida; sabia quando devia pôr e quando devia tirar. O doente não fuja das mãos do médico, não dê conselhos ao médico. Assim é relativamente a todas as coisas temporais. São tribulações; se teu culto a Deus é verdadeiro, estarás ciente de que ele sabe muito bem o que é útil a cada um. Vem a prosperidade. Cuida que ela não corrompa teu espírito, e não te afaste daquele que a deu. O salmista, portanto, ciente de tudo isso, como se exprime? “Escuta, ó Deus, a minha oração; presta ouvidos às palavras de meus lábios”.


      6 5 “Porque estranhos insurgiram-se contra mim”. Quais estranhos? O próprio Davi não era judeu da tribo de Judá? Até mesmo a região de Zif pertencia à tribo de Judá, era dos judeus. Como, então, se fala de estrangeiros? Não o são devido à cidade, à tribo, ao parentesco, mas por causa da flor. Queres conhecer esses estranhos? Outro salmo os denomina: filhos dos estranhos: “cuja boca falou o que é vão, sua direita é direita iníqua”. E enumera a flor dos zifeus: “Seus filhos são sarmentos novos, desde a sua juventude. Suas filhas estão cobertas de ornatos à semelhança de um templo. Seus celeiros estão atulhados, transdordantes de toda espécie de frutos. Suas ovelhas são fecundas e multiplicam-se em seus partos. Seus bois são cevados. Não há brechas nas sebes nem ruína nem clamor em suas praças”. Mas, vede os zifeus, vede-os florescentes por algum tempo. “Eles denominam feliz quem goza destes bens”. Com razão são chamados filhos estranhos. E tu, escondido no meio dos zifeus, o que dizes? “Feliz é o povo que tem o Senhor por seu Deus” (Sl 143,7-15). Com tais sentimentos é que esta oração alcança os ouvidos do Senhor, quando diz: “Presta ouvidos às palavras de minha boca, porque estranhos insurgiram-se contra mim”.


      7 “E poderosos procuraram tirar-me a vida”. De nova maneira, meus irmãos, os que depositam sua esperança neste mundo querem arruinar a raça dos santos e dos que se abstêm destas expectativas. Certamente são aglomeradas, certamente vivem juntos. Opõem-se intensamente essas duas espécies de homens: uma a daqueles que depositam sua esperança em bens deste mundo e a outra a dos que confiam firmemente no Senhor seu Deus. E se estes zifeus estão de acordo entre si, não creias muito em sua concórdia. As tentações lhes faltam. Logo que surgir uma, para advertir a alguém a respeito da flor deste século, não digo que se aborrecerá com o bispo, mas nem mesmo quer vir à igreja, para não perder um pouco do feno. Porque disse isto, irmãos? Porque agora todos vós ouvis de boa vontade em nome de Cristo, e como entendestes bem, aplaudistes esta minha palavra; não aclamaríeis se não houvésseis entendido. Mas vossa compreensão deve ser frutuosa. A tentação demonstra se é, ou não, frutuosa. Não aconteça que de repente, enquanto sois chamados dos nossos, se veja através da prova que sois estranhos, e se diga a vosso respeito: “Estranhos insurgiram-se contra mim e poderosos buscaram tirar-me a vida” e se acrescente: “Não têm a Deus diante de seus olhos”. Quando haveria de ter a Deus diante de seus olhos quem não tem diante dos olhos senão o mundo? Que olha como terá moedas sobre moedas, como aumentará os rebanhos, como se encherão os depósitos, como dizer à própria alma: “Tens uma quantidade de bens; alegra-te, regala-te, sacia-te”. Acaso quem assim se gloria e brilha com as flores dos zifeus terá diante dos olhos aquele que lhe diz: “Insensato”, quer dizer, sem entendimento, homem imprudente, “nessa mesma noite ser-te-á reclamada a alma. E as coisas que acumulaste, de quem serão?” (Lc 12,20). “Não têm a Deus diante de seus olhos”.


      8 6 “Eis que Deus vem em meu auxílio”. E o desconhecem aqueles entre os quais me acho oculto. Se, porém, eles tivessem a Deus diante de seus olhos, descobririam como Deus me ajuda. Pois, todos os santos são auxiliados por Deus, mas isto acontece no seu íntimo, onde ninguém penetra. Assim como a consciência dos ímpios é seu maior castigo, a consciência dos homens piedosos lhes acarreta a maior alegria. “O nosso motivo de ufania”, diz o Apóstolo, “é este testemunho de nossa consciência” (2Cor 1,12). Gloria-se nela interiormente, não nas flores dos zifeus por fora, aquele que agora declara: “Eis que Deus vem em meu auxílio”. Em verdade, apesar de ser a promessa de Deus para um futuro longínquo, hoje o auxílio me é suave e presente, hoje na alegria de meu coração descubro que erram os que dizem: “Quem nos dará a felicidade? Ao invés, está assinalada em nós, Senhor, a luz de tua face. Tu me deste alegria ao coração” (Sl 4,6.7). Deste-me alegria, mas não por causa de minha vinha, de meu rebanho, de minha taça, de minha mesa, e sim a deste “ao coração. Eis que Deus vem em meu auxílio”. Como é que ele te ajuda? “E o Senhor toma a defesa de minha alma”.


      9 7 “Faze recair os males sobre os meus inimigos”. Da maneira em que agora reverdecem, florescem, são reservados para o fogo. “Por teu poder extermina-os”. Supõe que agora floresçam, que brotem como a erva. Não sejas imprudente e estulto, de sorte que atendendo a isto pereças pelos séculos dos séculos (cf Sl 91,7.8). “Faze recair os males sobre os meus inimigos”. Se estiveres com Davi, o Senhor exterminá-los-á por seu poder. Eles prosperam com a felicidade deste mundo, mas perecem pelo poder de Deus. Mas não perecem do mesmo modo que florescem; florescem temporariamente, perecem eternamente; florescem com bens falsos, perecem em verdadeiros tormentos. “Por teu poder extermina-os”, aqueles que na tua condição de fraqueza toleraste.


      10 8 “Oferecer-te-ei sacrifícios espontâneos”. Quem é capaz de compreender como é este bem do coração, através de explicação de outro, se não o tiver experimentado em si? O que significa: “Oferecer-te-ei sacrifícios espontâneos?” Contudo, vou dizer; compreenda quem puder, como puder; acredite quem não puder entender, e reze para consegui-lo. Mas, deveríamos omitir este versículo, sem explicação? Declaro-o a V. Caridade. Sinto-me atraído a falar um pouco sobre ele, e agradeço a Deus porque ouvis atentamente. Se vos visse aborrecidos de ouvir, a contragosto me calaria aqui; mas em meu coração, quanto Deus se dignasse me conceder, não calaria. Profira, portanto, a língua o que o coração concebeu; pela voz ressoe o que a mente conserva. À medida do possível expliquemos o sentido da frase: “Oferecer-te-ei sacrifícios espontâneos”. Qual o significado aqui da palavra sacrifício, irmãos? Qual a vítima digna do Senhor, por sua misericórdia? Hei de procurar vítimas na grei, um carneiro, um touro do rebanho, buscar incenso dos sabeus? Que fazer? Que oferecer senão o sacrifício mencionado em outro salmo: “O sacrifício de louvor me glorificará”? (Sl 49,23). Por que razão, então: “espontâneos?” Porque amo gratuitamente aquilo que louvo. A Deus eu louvo, e alegro-me neste louvor; regozijo-me com seu louvor, e não me acanho de louvá-lo. Meu louvor difere daquele que dão os torcedores das futilidades do teatro, ou do auriga, do caçador ou de qualquer pantomimo. Eles chamam outros para torcer e estimulam outros a também gritar. E depois que todos gritaram, muitas vezes se envergonham da derrota. Isto não acontece a nosso Deus. Seja louvado voluntariamente, e amado com verdadeira caridade. Seja amado e louvado gratuitamente. Por que gratuitamente? Seja ele mesmo louvado por si mesmo e não por causa de outra coisa. Se dás louvores a Deus para que te conceda algum dom, já não amas gratuitamente a Deus. Tu te envergonharias se tua esposa te amasse tendo em vista tuas riquezas; e talvez se caísses na pobreza, ela pensasse em adultério. Se queres ser amado pela cônjuge gratuitamente, queres amar a Deus por causa de outra coisa? Que prêmio receberás de Deus, ó avaro? Não te reserva a terra, mas reserva-se a si mesmo aquele que fez o céu e a terra. “Oferecer-te-ei sacrifícios espontâneos”. Não o faças por necessidade. Se louvas a Deus por outra coisa, louvas por obrigação. Se estivesse em tuas mãos o que amas, não louvarias a Deus. Atenção ao que digo: a Deus louvas, por exemplo, para que te dê muito dinheiro; se recebesses muito dinheiro de outra parte, não de Deus, por acaso o louvarias? Se, portanto, é por dinheiro que louvas a Deus, não é voluntariamente que ofereces sacrifício a Deus, mas por necessidade, pois amas não sei o quê além dele. Por isso, diz o salmo: “Oferecer-te-ei sacrifícios espontâneos”. Despreza a tudo, atende a ele. Seus dons são bens por causa do doador. Pois, ele dá certamente, dá bens temporais; a alguns para seu bem, a outros para sua infelicidade, conforme a altura e a profundidade de seus juízos. O Apóstolo sente pavor diante do abismo desses juízos e exclama: “Oh abismo da riqueza, da sabedoria e da ciência de Deus! Como são insondáveis seus juízos e impenetráveis seus caminhos! Quem, com efeito, conheceu o pensamento do Senhor? Ou quem se tornou seu conselheiro”? (Rm 11,33.34). Ele sabe quando deve dar, a quem há de dar, quando tira e de quem. Quanto a ti, pede o que te aproveitará depois, pede o que ajudará eternamente. Ama-o, porém, gratuitamente; pois, não encontrarás coisa melhor para receberes em doação do que ele mesmo; ou se encontrares, apresenta-lhe teu pedido. “Oferecer-te-ei sacrifícios espontâneos”. Por que razão “espontâneos?” Porque gratuitos. O que significa: gratuitamente? “Cantarei a glória de teu nome, Senhor, porque é bom”. Por nada mais, a não ser porque é bom. Por acaso disse: Cantarei a glória de teu nome, Senhor, porque me dás propriedades rendosas, porque me concedes ouro e prata, porque me doas grandes riquezas, muito dinheiro, excelente dignidade? Não. Mas, por quê? “Porque é bom”. Nada de melhor encontro do que teu nome; por isso, “cantarei a glória de teu nome, Senhor, porque é bom”.


      11 9 “Pois me livraste de todas as tribulações”. Por conseguinte, entendi que teu nome é bom. Se, efetivamente, tivesse podido reconhecê-lo antes de virem as tribulações, estas certamente não me teriam sido necessárias. Mas a tribulação foi empregada como um aviso; fui admoestado para te louvar. Não teria entendido onde me achava, se a minha fraqueza não me alertasse. Por conseguinte, livraste-me de todas as tribulações. “E meus olhos viram a confusão de meus inimigos”. Meus olhos se detiveram naqueles zifeus. Ultrapassei a sua flor, elevando meu coração. Cheguei a ti, e de lá os fitei, e verifiquei que “toda carne é feno e toda a sua graça como a flor do feno” (Is 40,6), conforme igualmente se acha em outra passagem: “Vi o ímpio sumamente elevado, tão alto como os cedros do Líbano. Passei, e já não existia” (Sl 36,35.36). Por que “já não existia?” Foi porque passaste? Qual o sentido destas palavras: porque passaste? Foi porque ouviste com razão: Coração ao alto, e não ficaste sobre a terra onde apodrecerias, porque elevaste tua alma a Deus, ultrapassate os cedros do Líbano, e olhaste daquela altura: “e já não existia” e o buscaste, mas não achaste seu lugar. Já não te parece penosa a tarefa, porquanto entraste no santuário de Deus e percebeste qual a sua sorte (Sl 72,16.17). Assim, o salmista conclui o presente salmo: “E meus olhos viram a confusão de meus inimigos”. Procedei desta maneira, meus irmãos, em relação a vossas almas: erguei vossos corações, aguçai o gume de vossa mente, aprendei a amar gratuitamente a Deus, a desprezar as coisas presentes, a sacrificar espontaneamente uma vítima de louvor, para que ultrapassando a flor do feno, vejais a confusão de vossos inimigos.


      
         
           1 Cf Comentário ao Sl 51,1.2.

        


        
           2 Comentário ao Sl 51,13.

        

      

    

  


  
     
       


      SALMO 54


      SERMÃO AO POVO


      1 1O título do presente salmo é o seguinte: “Para o fim. Entre hinos. Inteligência. De Davi”. Relembramos brevemente o que significa fim, porque já o sabeis. “O fim da Lei é Cristo para a justificação de todo o que crê” (Rm 10,4). Dirija-se nossa intenção para o fim, para Cristo. Por que se lhe dá o nome de fim? Porque referimos a ele tudo o que fazemos; e ao chegarmos a ele, já não teremos o que procurar além. Há um fim de consumo e outro que é aperfeiçoamento. Entendemos a palavra no primeiro sentido, quando se nos diz: Acabou-se o alimento que se comia; e no sentido diverso, quando ouvimos: Está terminada a veste que se tecia. Em ambos os casos se fala de um termo, mas a comida acabou para não existir mais, e a veste para estar pronta. Nosso fim, por conseguinte, deve ser nossa perfeição e nossa perfeição é Cristo. Nele encontramos a perfeição, porque somos membros daquela Cabeça. E foi denominado fim da Lei, porque sem ele ninguém cumpre a Lei. Ao ouvirdes, portanto, num salmo: “Para o fim”, e muitos salmos têm esta inscrição, não cogiteis de consumo, mas de consumação.


      2 “Entre hinos”, com louvores. Quer estejamos aflitos e angustiados, quer alegres e exultantes, devemos louvar aquele que nas tribulações instrui, e na alegria consola. Não se afaste do coração e da boca do cristão o louvor de Deus. Não louve só na prosperidade, e maldiga na adversidade, mas faça conforme prescreve aquele salmo: “bendirei o Senhor em todo tempo; seu louvor estará sempre em minha boca”. Estás alegre: reconhece as carícias de um pai; estás aflito: vê nisso o castigo de um pai que emenda. Quer acaricie, quer corrija, instrui ao futuro herdeiro.


      3 Qual o significado destas expressões: “Inteligência. De Davi?” Com efeito, Davi era, como sabemos, santo profeta, rei de Israel, filho de Jessé (1Rs 16,18); mas como de sua descendência segundo a carne nos veio, para nossa salvação, nosso Senhor Jesus Cristo (Rm 1,3), freqüentemente este é representado pelo nome de Davi. Davi serve de figura de Cristo, por causa de sua estirpe carnal. Pois, segundo uma natureza é filho de Davi e segundo outra é Senhor de Davi. Filho de Davi segundo a carne, Senhor de Davi segunda a divindade. Se, pois, por ele tudo foi feito (Jo 1,3), por ele também o próprio Davi, de cuja descendência ele veio para os homens, foi feito. Em conseqüência disso, quando o Senhor interrogou os judeus, de quem eles diziam que o Cristo seria filho, eles “responderam: de Davi”. Viu que eles pararam na carne, e não perceberam a divindade; corrige-os, propondo-lhes uma questão: “Como então Davi lhe chama Senhor, falando sob inspiração, ao dizer: O Senhor disse ao meu Senhor: senta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos debaixo dos teus pés? Ora, se Davi em espírito lhe chama Senhor, como pode ser seu filho?” (Mt 22,42-45). Propôs a questão, mas não negou a filiação. Ouvistes que é Senhor; dizei como é filho. Ouvistes que é filho; explicai como é Senhor. A fé católica solucionou este problema. Como é Senhor? É Senhor, porque “no princípio era o Verbo e o Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus”. Como é filho? Porque “o Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,1.14). Por conseguinte, Davi é figura de Cristo. Cristo, porém, como freqüentes vezes relembramos a V. Caridade, é Cabeça e corpo. Não devemos dizer-nos alheios a Cristo, cujos membros somos, nem nos contarmos entre estranhos, porque “serão dois numa só carne. É grande este mistério: refiro-me à relação entre Cristo e a sua Igreja” (Ef 5,31.32), na expressão do Apóstolo. Uma vez que o Cristo total é Cabeça e corpo, ao ouvirmos os termos: “Inteligência. De Davi”, entendamos que também nós estamos representados em Davi. Entendam os membros de Cristo, e em seus membros vejam a Cristo e em Cristo vejam seus membros, porque Cabeça e corpo formam um só Cristo. A Cabeça estava no céu e dizia: “Por que me persegues?” (At 9,4). Nós estamos com ele no céu pela esperança, e ele está conosco na terra pela caridade. Por isso: “Inteligência. De Davi”. Trata-se de uma admoestação para ouvirmos e entenda a Igreja. Compete-nos empregar o maior cuidado para entendermos como estamos mergulhados no mal e do qual desejamos ser libertados, lembrando-nos da oração do Senhor, em cujo final rezamos: “Livra-nos do mal” (Mt 3,13). Em vista disso, no meio de muitas tribulações neste mundo, deplora algo este salmo de inteligência. Não se lamenta com ele somente quem não tem entendimento. Aliás, caríssimos, devemos nos recordar de que fomos feitos à imagem de Deus, imagem que se encontra no intelecto. Pois, os animais nos superam em muitos pontos; mas como o homem sabe que foi criado à imagem de Deus, vê que ali existe algo mais que não foi dado aos animais. Se considerarmos todas as coisas que o homem possui, veremos que propriamente se distingue do animal por ter intelecto. Daí repreender o Criador a alguns que desprezam em si o que lhes é peculiar e o principal dom do Criador, dizendo: “Não sejais como o cavalo e o mulo, sem inteligência” (Sl 31,9). E em outra passagem diz o salmista: “O homem entre honrarias”. A que honras se refere, senão a de ter sido feito à imagem de Deus? Portanto, “o homem entre honrarias, não entendeu. Foi comparado aos jumentos irracionais e se lhes fez semelhante” (Sl 48,13). Reconheçamos, portanto, e entendamos a nossa honra. Se entendermos, veremos que não estamos num lugar de alegrias, e sim de gemidos; ainda não de exultação, mas de choro. Embora em nosso coração habite certa espécie de alegria, ainda não é na realidade, mas em esperança. Alegramo-nos com a promessa, porque sabemos que não falha aquele que prometeu. Quanto ao tempo presente, ouvi no meio de que males, em angústias nos achamos; e se vos mantiverdes neste caminho, reconhecei em vós aquilo que ouvis. Quem ainda não trilha o caminho da piedade, admira-se de que assim gemam os membros de Davi; não vê tais coisas em si. Enquanto não vê em si tais coisas ainda não se encontra no caminho; não sente o que sente o corpo, porque se acha fora dele; incorpore-se e há de sentir. Diga, portanto, o corpo e ouçamos, e ouçamos e digamos também:


      4 2.3 “Ouve, Senhor, a minha súplica e não desprezes a minha prece. Atende-me e escuta-me”. São palavras peculiares a quem está preocupado, solícito, atribulado. Reza porque está sofrendo muito, e desejoso de se libertar de seus males. Resta que ouçamos qual o seu mal. E ao começar a descrevê-lo, verifiquemos que também dele sofremos, de sorte que participando da aflição, reunamo-nos na oração. “Invadiu-me a tristeza em minha prova e fiquei conturbado”. Porque entristecido? Por que razão conturbado? “Em minha prova”. Vai se referir aos maus que suporta, e chama de prova a este sofrimento que lhe advém da parte dos maus. Não penseis que é inutilmente que existem homens malvados neste mundo, e que Deus não retire disso bem algum. Cada malvado vive para se corrigir, ou vive para exercitar a paciência dos bons. Oxalá os que agora nos exercitam a paciência se convertam e conosco sejam provados; no entanto, enquanto continuam a ser tais que nos servem de provação, não os odiemos, porque apesar de serem maus, não sabemos se assim hão de perseverar até o fim e muitas vezes, enquanto pensamos odiar um inimigo, odiamos sem o saber a um irmão. As Sagradas Escrituras nos revelam que o diabo e seus anjos são destinados ao fogo eterno. Só não devemos esperar a correção daqueles contra os quais temos luta oculta, e para cuja luta nos previne o Apóstolo, ao dizer: “O nosso combate não é contra o sangue e a carne”, isto é, contra os homens que vemos, “mas contra os Principados, contra as Potestades, contra os Dominadores deste mundo de trevas” (Ef 6,12). No intuito de evitar que se entenda com tal expressão mundo do qual os demônios são os dominadores do céu e da terra, chama “as trevas de mundo”, chama de “mundo” os que amam o mundo, denomina “mundo” os ímpios e iníquos, “mundo” aquilo que é mencionado no evangelho: “O mundo não o conheceu” (Jo 1,10). Se o mundo não conheceu a luz, porque esta brilhou nas trevas e as trevas não a compreenderam, e as próprias trevas que não compreenderam a luz presente recebem o nome de mundo, os demônios são os dominadores destas trevas. Temos determinada sentença da Escritura a respeito destes dominadores, a saber, que deles absolutamente não se pode esperar conversão alguma. Quanto, porém, às trevas de que são eles os dominadores, não temos certeza de que não seja possível que as trevas se transformem em luz. Afirma o Apóstolo aos fiéis convertidos: “Outrora éreis treva, mas agora sois luz no Senhor” (Ef 5,8): trevas em vós mesmos, luz no Senhor. Portanto, irmãos, todos os maus, enquanto são maus servem para exercitar os bons. Em resumo, ouvi e entendei. Se és bom, terás por inimigos apenas os maus. No entanto, tens aquela regra predeterminada de bondade, isto é, que imites a bondade de teu Pai que “faz nascer o seu sol igualmente sobre bons e maus e cair a chuva sobre justos e injustos” (Mt 5,45). Não quer dizer que tu tens inimigos, e Deus não. Tens por inimigo alguém que como tu foi criado; ele, porém, tem por inimigo uma criatura sua. Lemos freqüentemente nas Escrituras que os maus e iníquos são inimigos de Deus. Contudo, poupa-os aquele a quem o inimigo nada pode imputar. Todo inimigo seu é um ingrato, pois recebeu dele tudo de bom que tem. Tudo que dele recebe é misericórdia, mesmo aquilo que aflige. É afligido para não se ensoberbecer; é atribulado para que humildemente reconheça que Deus é excelso. Tu, porém, que não toleras teu inimigo, o que lhe deste? Se Deus tem por inimigo aquele a quem tanto beneficiou e “faz nascer o seu sol sobre bons e maus, e cair a chuva sobre justos e injustos”, tu que não podes fazer o sol nascer, nem cair a chuva sobre a terra, não podes reservar para teu inimigo, apenas que haja paz na terra aos homens de boa vontade (cf Lc 2,14)? Por conseguinte, tal regra de amor te é dada, a fim de que imitando o Pai ames o inimigo: “Amai os vossos inimigos” (Lc 6,27.35). Como praticarás este preceito se não suportares inimigo algum? Vês, portanto, que te é útil de algum modo. O fato de Deus poupar os maus, seja-te proveitoso para exerceres a misericórdia, porque também tu, se és bom, eras mau e te tornaste bom. Se Deus não poupasse os maus, nem tu te apresentarias, com ações de graças. Perdoe também aos outros, portanto, aquele que te perdoou a ti. Se passaste, não interceptes o caminho da piedade.


      5 4 Como então é a oração do salmista, que se encontra no meio de homens maus, cujas inimizades exercitam sua paciência? Como se exprime? “Invadiu-me a tristeza em minha prova e fiquei conturbado”. Tendo estendido seu amor até o ponto de amar os inimigos, foi atingido de tédio por causa das inimizades de muitos, da raiva dos que ladravam a seu redor, e sucumbiu devido a certa franqueza humana.

    


    
       Verifica que começa a penetrar em si a sugestão do diabo de que odeie os inimigos. Relutando entre o ódio e a prática do amor perturba-se nessa luta. Faz sua a palavra de outro salmo: “Tenho os olhos turvados de ira”. E como prossegue? “Envelheci em meio de todos os meus inimigos” (Sl 6,8). Dentro da tempestade, começara a submergir como Pedro (Mt 14,30). Quem ama os inimigos calca as ondas deste mundo. Cristo caminhava intrépido pelas águas do mar, pois de seu coração de forma alguma podia ausentar-se o amor aos inimigos. Pendente da cruz, dizia: “Pai, perdoa-lhes: não sabem o que fazem” (Lc 23,34). Pedro também quis andar sobre as ondas. Cristo, enquanto Cabeça, Pedro enquanto corpo, pois “sobre esta pedra”, diz o Senhor, “edificarei minha Igreja” (Mt 16,18). Pedro recebeu ordem de andar, e caminhava sobre as ondas pela graça de quem lhe deu esta ordem, não por suas próprias forças. Mas quando sentiu a força do vento, teve medo; e já começava a submergir, perturbado em sua prova. Que vento forte era esse? “A voz do inimigo e a perseguição do pecador.” Por isso, como ele clamou entre as ondas: Senhor, estou perecendo, salva-me (Mt 14,3-30), assim também o salmista emite primeiro as palavras: “Ouve, Senhor, a minha súplica e não desprezes a minha prece”. Qual o motivo? Qual o teu sofrimento? Por que gemes? “Invadiu-me a tristeza em minha prova”. Submeteste-me à prova da parte dos maus, e esta sobreveio acima de minhas forças. Tranqüiliza, Senhor, aquele que está perturbado, estende a mão ao que está afundando. “Invadiu-me a tristeza em minha prova e fiquei conturbado pelos gritos do inimigo e a perseguição do pecador. Porque lançaram males contra mim e furiosos me cercaram de sombras”. Ouvistes a referência a ondas e ventos. Atacavam o que fora humilhado, mas ele orava; de toda parte furiosos gritos e insultos, enquanto ele interiormente invocava aquele que os inimigos não viam.


      6 Ao padecer um cristão coisa semelhante, não deve facilmente enfrentar com ódio aquele que o faz sofrer, nem se deixar vencer pelo vento, mas deve voltar-se para a oração a fim de não perder a caridade. Nem fique receoso de que o inimigo lhe arme alguma cilada. Que pode ele fazer? Falar muito mal, lançar injúrias, enfurecer-se com ultrajes. Mas, que te importas? “Alegrai-vos e regozijai-vos, porque será grande a vossa recompensa nos céus” (Mt 5,12). Na terra o inimigo redobra de injúrias, mas tu lucras no céu. Mas pode enfurecer-se ainda mais, pode fazer mais. Que segurança maior pode haver que a tua, se te foi dito: “Não temais os que matam o corpo, mas não podem matar a alma?” (Mt 10,28). Que há de temível quando o inimigo te ataca? Não se perturbe o amor com o qual amas o inimigo. Efetivamente, aquele homem inimigo, de carne e sangue, ambiciona o que vê em ti. Mas, existe outro inimigo oculto, o dominador das trevas do qual suportas dores na carne e no sangue; ele ambiciona outro bem teu que é oculto. Empenha-se em depredar e devastar teus tesouros interiores. Coloca, por conseguinte, dois tipos de inimigos diante de teus olhos: um às claras e outro às escondidas; às claras um homem; às ocultas o diabo. Este homem é igual a ti segundo a natureza humana, mas segundo a fé e a caridade ainda não é, mas poderá vir a ser. Sendo dois, vê a um e entende quem é o outro; ama o primeiro e precavém-te do segundo. O inimigo visível quer diminuir-te naquilo em que o superas. Por exemplo, se o superas nas riquezas, quer fazer-te pobre; se em honra, quer humilhar-te; se em forças, quer enfraquecer-te; tenciona derrubar ou tirar aquilo em que o vences. Também aquele inimigo oculto quer te roubar aquilo em que o vences. Sendo homem, vences a outrem pela felicidade humana, o diabo, porém, vences pelo amor ao inimigo. Como o homem ambiciona tirar-te, detruncar ou derrubar a felicidade em que o superas, assim também o diabo quer vencer roubando aquilo que o vence. Então, cuida de conservar no coração o amor ao inimigo, que vence o diabo. O homem se enfurece quanto puder, tire o que puder; se for amado o furioso às claras, quem se enfurece às ocultas está vencido.


      7 5 Mas o salmista orava conturbado e contristado, como se tivesse os olhos turvos pela cólera. Se a ira contra um irmão for inveterada já se transformou em ódio. A ira turva os olhos, o ódio os extingue; a ira é um argueiro e o ódio uma trave no olho. Por vezes tens ódio e corriges um irmão irado; em ti há ódio e naquele a quem corriges existe ira; com razão se te dirá: “Tira primeiro a trave do teu olho, e então verás bem para tirar o cisco do olho do teu irmão” (Mt 7,5). Para perceberes a diferença entre ira e ódio, pensa que todos os dias se vêem pais irados contra os filhos; apresenta-me quem odeie seu filho. O salmista orava conturbado e constristado, em luta contra as ofensas de seus injuriadores. Não o fazia para vencê-los, retribuindo-lhes as injúrias, mas para a nenhum deles odiar. Daí provém que ora e suplica diante “dos gritos do inimigo e a perseguição do pecador. Porque lançaram males contra mim e furiosos me cercaram de sombras. O coração se me agitou no peito”. É idêntico ao que foi dito noutro lugar: Tenho os olhos turvados de ira (Sl 6,8). E se os olhos se turvaram, qual foi a conseqüência? “Invadiu-me pavor de morte”. Nossa vida é a caridade; se a caridade é vida, o ódio é morte. O homem, ao começar a ter medo de odiar aquele a quem amava, teme a morte; e morte mais cruel, morte interior, que mata a alma, não o corpo. Percebias que alguém estava furioso contra ti; que poderia fazer aquele contra o qual o Senhor te dera segurança, ao dizer: “Não temais os que matam o corpo” (Mt 10,28). Se ele se encarniça, mata o corpo; tu, porém, com o ódio matas tua alma; ele mata o corpo de outro, mas tu a tua própria alma. “Invadiu-me pavor de morte”.


      8 6.7 “Temor e tremor se aponderaram de mim e trevas me envolveram. E eu disse”: Quem odeia seu irmão, está nas trevas até agora (cf 1Jo 2,9-11). Se o amor é luz, o ódio é treva. E como fala a si mesmo aquele que se sente tão fraco e perturbado nesta provação? “Quem me dará asas como as da pomba, para voar e repousar?” Desejava a morte ou a solidão. Diz ele: Enquanto isso se passa em mim, recebo o preceito de amar os inimigos; e as injúrias deles aumentam e me cercam de sombras, turvam meus olhos, diminuem minha luz, atacam meu coração, matam-me a alma. Queria fugir, mas sou fraco. Que não aumentem meus pecados, se eu permanecer aqui. Ou então, separar-me-ei do gênero humano, para não reabrir freqüentemente minhas feridas, e curado voltar a enfrentar a prova. Isso acontece, meus irmãos. Surge muitas vezes no ânimo do servo de Deus o desejo da solidão, por nenhum outro motivo senão porque atacam-no muitas atribulações e escândalos; e ele diz: “Quem me dará asas?” Ele se vê sem asas, ou melhor, as asas estão amarradas? Se não tem, que lhe dêem; se estão presas, que se soltem. Quem solta as asas de uma ave, dá-lhe ou devolve-lhe as asas. Não as tinha como suas, porque não podia usá-las para voar. Asas amarradas são um peso. “Quem me dará penas como as da pomba para voar e descansar?” Descançar, mas onde? A expressão pode ter dois sentidos. O primeiro seria conforme se exprime o Apóstolo: “Partir, ir e estar com Cristo, isso me é muito melhor” (Fl 1,23). Com efeito, embora ele fosse forte, grande, firme de coração, soldado de Cristo invicto, perturbou-se em sua provação, conforme lemos, e disse: “Doravante ninguém mais me moleste” (Gl 6,17). Parece repetir a palavra de outro salmo: “Senti tédio por causa dos pecadores que abandonam a tua lei” (Sl 118,53). Esforça-se alguém muitas vezes por corrigir os homens no erro, que são maus, e lhe estão confiados; mas revelam-se inúteis todos os esforços e vigilância. Não pode corrigir e tem de suportar. E este incorrigível é dos teus, seja por pertencer ao gênero humano, ou não raro por estar em comunhão com a Igreja. É de dentro. Que farás? Para onde fugires? Para onde te isolar, a fim de não suportares tudo isso? Ao contrário. Apresenta-te, fala, exorta, atrai, ameaça, repreende. Mas, fiz tudo isso. Gastei todas as minhas forças, falei e em nada adiantou. Esgotaram-se os esforços e ficou o pesar. Como há de descansar meu coração de tudo isso, a não ser que diga: “Quem me dará asas? Como as da pomba”, porém; não do corvo. A pomba procura voar para longe das aflições, mas não perde a caridade. A pomba é usada como sinal de amor. Ela gosta de gemer. Ninguém tão amigo de gemidos como a pomba; geme dia e noite, como quem se acha num lugar de gemidos. Que diz então este homem que ama? Não agüento as injúrias dos homens, que gritam, se irritam, inflamam-se de cólera, cercam-me de ira. Não posso ajudá-los. Oxalá possa descansar em algum lugar longe deles corporalmente, não pelo amor, a fim de que não se perturbe o próprio amor. Não posso ser útil com palavras e conversas; talvez o possa com minhas orações. Os homens assim falam, mas muitas vezes de tal modo se amarram que não podem voar. Talvez não fiquem presos no visgo, mas se prendem pelo ofício. Se estão presos pelos ofícios e deveres, e não podem abandonar suas obrigações, digam: “Preferia partir e ir com Cristo, isso me é muito melhor. Mas o permanecer na carne é-me necessário por vossa causa” (Fl 1,23.24). A pomba, presa pelo afeto, não pela ambição, não podia voar por causa do cumprimento do dever e não por mesquinho interesse. No entanto, é necessário que o coração conserve este desejo. Este desejo atormenta somente aquele que já começou a andar pelo caminho estreito (Mt 7,14) para que saiba não faltarem perseguições à Igreja, mesmo nesta época em que a Igreja goza tranqüilidade, relativamente às perseguições sofridas por nossos mártires. Não faltam as perseguições, porque é bem verdadeira a palavra: “Todos os que quiserem viver com piedade em Cristo serão perseguidos” (Tm 3,12). Se não queres sofrer perseguição, também não queres viver com piedade em Cristo. Queres experimentar como é verdadeira esta palavra? Começa a viver piedosamente em Cristo. Que significa: viver piedosamente em Cristo? Que sintas em tuas entranhas o que disse o Apóstolo: “Quem fraqueja, sem que eu também me sinta fraco? Quem se escandaliza, sem que eu também me abrase”? (2Cor 11,29). As fraquezas dos outros, os escândalos que sofreram foram perseguições para ele. Por acaso, isto falta agora? São mais freqüentes para os que com elas se preocupam. Muitas vezes se olha um homem de longe e se diz: Ele está muito bem. Quem assim se exprime experimenta os próprios sofrimentos, mas não pode saber como são os dos outros. Ou então, não tem o que experimentar e não sabe por isso se compadecer daquele que os sofrimentos provam ou devoram. Comece a viver piamente em Cristo, e experimentará o que digo; comece a desejar ter asas, afastar-se, fugir e permanecer no deserto.


      9 8 Qual é, irmãos, em vossa opinião, o motivo de estarem cheios os desertos de servos de Deus? Se eles se sentissem bem no meio dos homens, teriam se afastado deles? E no entanto, como vivem eles? Fugiram para longe, permanecem no deserto; mas estão sozinhos? A caridade os obriga a permanecerem na companhia de muitos; e entre estes existem os que exercitam sua paciência. Pois, em toda multidão aglomerada forçoso é que se encontrem alguns malvados. Deus que sabe necessitarmos de exercícios, coloca ao nosso lado alguns que não haverão de perseverar, ou até alguns tão fingidos que nem começam a viver da maneira em que deviam perseverar. Deus sabe ser-nos necessário suportar os maus, para progredirmos no bem. Amemos aos inimigos, corrijamos, castiguemos, excomunguemos, sejam separados de nós, mas por amor. Vede os termos do Apóstolo: “Se alguém desobedecer ao que dizemos nesta carta, notai-o e não tenhais nenhuma comunicação com ele”. Mas, por isso não se introduza insidiosamente em ti a raiva, de sorte a turvar teu olhar. “Não o considereis, todavia, como um inimigo, mas procurai corrigi-lo como irmão” (2Ts 3,14.15), para que fique envergonhado. Com isso, prescreveu uma separação, mas não cortou o amor. Vive aquele olhar de caridade, vive por tua vida. Porque a perda da caridade é tua morte. Foi essa caridade que receou perder aquele que disse: “Invadiu-me pavor de morte”. Por conseguinte, no intuito de não perder a vida da caridade, “quem dará asas como as da pomba para voar sem repousar?” Para onde queres ir? Para onde voar? Onde repousar? “Ir-me-ia bem longe para morar no deserto”. Em que deserto? Para onde quer que fores, outros se unirão a ti, procurarão o deserto contigo, adotarão tua vida. Não podes repelir a companhia de um irmão; mas juntamente virão também alguns maus; ainda precisas de exercício. “Ir-me-ia bem longe para morar no deserto”. Em que deserto? Talvez no da consciência, onde nenhum homem possa penetrar, onde ninguém se acha contigo, onde estarás tu com Deus somente. Pois se falas de um deserto local, que farás dos que aí se unem a ti? Não poderás viver isolado do gênero humano, enquanto viveres entre os homens. Prefere dar atenção àquele consolador, Senhor e rei, imperador e criador nosso e ainda criado no meio de nós; observa que colocou entre os doze um a quem ele teria de suportar.


      10 9 “Ir-me-ia bem longe para morar no deserto”. Provalvemente o salmista, conforme disse, refugia-se em sua consciência, em que de certo modo encontra o deserto onde descansar. Mas aquela caridade o perturba. Estava sozinho com sua consciência, mas não sozinho na caridade. Interiormente a consciência o consolava, mas externamente as tribulações não o deixavam. Portanto, em si mesmo tranqüilo, mas dependendo de outros, como ainda se conturba, o que acrescenta? “Aguardaria aquele que me abrigasse contra o abatimento do espiríto e a tempestade”. Existe mar e existe tempestade. Nada te resta senão exclamar: “Senhor, estou perecendo” (Mt 14,30). Estenda a mão aquele que, intrépido, calcava as ondas, retire a tua hesitação, firme-se nele a tua segurança, fale-te ele interiormente, e te diga: Pondera o que suportei; talvez suportes um mau irmão, externamente sofras da parte de um inimigo. E eu não sofri isso? Os judeus se encarniçavam exteriormente, e no interior um discípulo traía. Seja embora impetuosa a tempestade, Cristo liberta do “abatimento do espírito e da tempestade”. É provável que tua barca oscile, porque ele dorme dentro de ti. O mar estava enfurecido, e era sacudida a barca em que estavam os discípulos, Cristo, porém, dormia; finalmente perceberam que dormia no meio deles aquele que dominava os ventos por ele criados. Aproximaram-se e acordaram o Cristo. Este ordenou aos ventos e fez-se grande bonança (cf Mt 8,23-26). Talvez seja com razão que se perturbe teu coração, porque te esqueceste daquele em que havias acreditado; sofres com impaciência, porque não te ocorre o que por ti Cristo suportou. Se Cristo não te vem à mente, em ti ele dorme; acorda-o, lembra-te de tua fé. Cristo dorme em ti se esqueceste a sua paixão; estará desperto, se te lembrares de seus padecimentos. Se o olhares, aderires de coração ao que ele padeceu, não tolerarás igualmente de bom grado e até com alegria por teres adquirido alguma semelhança com a paixão de teu rei? Ao começares a te consolar, a te alegrar com estes pensamentos, então ele se levanta, dá ordem aos ventos e faz-se a bonança. “Aguardaria aquele que me abrigasse contra o abatimento do espírito e a tempestade”.


      11 10 “Precipita-os nas águas, Senhor, divide-lhes as línguas”. Deu atenção aos que o afligiam e o cercavam de sombras e desejou isto, irmãos, mas não encolerizado. Àqueles que se orgulham é bom que afundem; convém-lhes a divisão das línguas entre si, porque conspiraram. Consintam no bem e suas línguas serão concordes. Se, porém, “todos os meus inimigos juntos murmuravam contra mim” (Sl 40,8), percam-se juntos; dividam-se as suas línguas, não entrem em acordo. “Precipita-os nas águas, Senhor, divide-lhes as línguas”. Por que motivo: “precipita-os”? Porque se orgulharam. “Divide”, por que razão? Porque conspiraram para fazer o mal. Lembra-te daquela torre erguida pelos soberbos depois do dilúvio; o que disseram os soberbos? Para não perecermos num dilúvio, façamos uma alta torre. Pensavam que estariam defendidos pela soberba e construiram uma torre alta, mas o Senhor dividiu as suas línguas (cf Gn 11,4). Então começaram a não se entender mutuamente, aí está a origem das muitas línguas. Anteriormente havia uma só língua; mas uma só língua era de utilidade para homens que viviam em concórdia, uma só língua era de proveito para homens humildes. Todavia, logo que aquele grupo se precipitou numa conspiração orgulhosa, Deus os poupou dividindo as línguas, a fim de que se desentendendo não criassem uma unidade perniciosa. Por meio de homens soberbos as línguas se distinguiram, através de humildes apóstolos as línguas se uniram. Um espírito orgulhoso dispersou as línguas, o Espírito Santo reuniu as línguas (At 2,4). Quando o Espírito Santo desceu sobre os discípulos, eles falaram as línguas de todos, e foram entendidos por todos; as línguas dispersas se congregaram numa só. Por isso, se ainda estão encarniçados e são pagãos, é conveniente que tenham línguas diferentes. Se querem ter uma só língua, venham à Igreja; porque se carnalmente há diversidade de línguas, uma só é a língua, segundo a fé do coração. “Precipita-os nas águas, Senhor, divide-lhes as línguas”.


      12 “Porque vejo apenas iniqüidade e contradição na cidade”. Não é sem razão que o salmista procurava o deserto, porque viu “iniqüidade e contradição na cidade”. Existe uma cidade turbulenta, a saber, a que edificara a torre, que foi confudida e se chamou Babilônia, dispersando-se entre inúmeros povos (cf Gn 11,9). Saindo dela, a Igreja se congrega no deserto de uma boa consciência. Ela viu a contradição na cidade. Veio Cristo. E contradizes: Quem é Cristo? É o Filho de Deus. Contradizes: Deus tem Filho? Nasceu da virgem, padeceu e ressuscitou. E como pode ser isto? Contradizes. Atende ao menos à glória da cruz. Já se encontra na fronte dos reis aquela cruz que os inimigos insultaram. O resultado demonstrou o poder. Ele dominou o orbe, não com as armas, mas com o madeiro. O madeiro da cruz pareceu aos inimigos merecer insultos e eles meneavam a cabeça ao pé da cruz e diziam: “Se é Filho de Deus desça da cruz” (cf Mt 27,40). Ele estendia as mãos para um povo infiel e contraditor. Pois, se é justo quem vive da fé (cf Rm 1,17), é iníquio quem não a possui. A “iniqüidade”, a que se refere o salmo, significa, a meu ver, a perfídia. O Senhor via, portanto, na cidade iniqüidade e contradição e estendia as mãos para um povo infiel e contraditor; contudo, dizia também esperando por eles: “Pai, perdoa-lhes não sabem o que fazem” (Lc 23,34). De fato, ainda o povo restante daquela cidade se enfurece, ainda contradiz. Estando nas frontes de todos os outros, agora estende as mãos para os restantes que não acreditam e contradizem. “Porque vejo apenas contradição e iniqüidade na cidade”.


      13 11 “Noite e dia ronda em torno das muralhas da cidade a iniqüidade e só labuta. Em torno das muralhas”, suas fortificações, isto é, os que lhe servem de chefes, os nobres. Se aquele nobre fosse cristão, ninguém continuaria pagão. Muitas vezes dizem os homens: Nenhum pagão restaria se aquele homem fosse cristão. Não raro se diz: Se ele se torna-se cristão, quem continuaria pagão? Por conseguinte, os que ainda não se tornam cristãos são como as muralhas daquela cidade que não crê e contradiz. Porquanto tempo estas muralhas ficarão de pé? Não ficarão para sempre. A arca da aliança fez a volta junto das muralhas de Jericó (cf Js 6,5). Virá o tempo da sétima volta da arca, quando todas as muralhas da cidade que não crê e contradiz hão de cair. Até que isto não se realize, o salmista se perturba em sua provação; e suportando o restante dos contraditores, anela por asas para voar e descansar no deserto. Ao invés disso, perdure no meio dos contraditores, suporte as ameaças, beba os opróbrios, espere aquele que o há de salvar do abatimento e da tempestade; fite a Cabeça, exemplo de vida, e tranqüilize-se na esperança, embora na realidade se perturbe. “Noite e dia ronda em torno das muralhas da cidade a iniqüidade e só labuta e injustiça se encontram dentro dela”. Há labuta ali porque ali se encontra a iniqüidade; como há injustiça, há labor. Mas que ouça aquele que estende as mãos: “Vinde a mim todos os que estais cansados”. Clamais, contradizeis, injuriais; ele, ao contrário chama: “Vinde a mim todos os que estais cansados”, em vossa soberba, e descansareis em minha humildade. “Aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para as vossas almas” (Mt 11,28.29). Por que estão cansados, senão porque não são mansos e humildes de coração? Deus se fez humilde; envergonhe-se o homem de ser soberbo.


      14 12 “Usura e dolo não deixam suas praças”. A usura e o dolo não se escondem ao menos, como males que são, mas publicamente se encarniçam. De fato, quem pratica algum mal em casa, ao menos se envergonha do mal feito. “Usura e dolo não deixam suas praças”. A usura se organiza numa profissão, e até é denominada arte. É uma agremiação, que parece necessária à cidade, e retira desta profissão seus juros. Acha-se nas praças o que ao menos devia se esconder. Existe uma usura ainda pior, a de não perdoares o que te é devido; os olhos se turvam naquele versículo da oração: “Perdoa-nos as nossas dívidas”. Que vais fazer, quando, ao orares, chegares a este versículo? Ouviste uma palavra injuriosa; queres exigir o suplício da condenação. Pelo menos existe só quanto deste, usurário de injúrias. Levaste um soco e queres matar. Má usura. Como rezarás a oração do Senhor? Se omitires a oração, como te aproximarás do Senhor? Assim rezarás: “Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome. Venha o teu reino. Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu”. Dirás: “O pão nosso de cada dia, dá-nos hoje”. Chegarás à petição: “E perdoa-nos as nossas dívidas, como também nós perdoamos aos nossos devedores” (cf Mt 6,9-12). Mesmo que naquela cidade malvada sejam abundantes estas usuras, que elas não penetrem nestas paredes, dentro das quais se bate no peito. Que farás, uma vez que tu e ele se acham diante do outro? O celeste legislador compôs esta prece; sabia o que haveria de acontecer e te diz: De outro modo não impetrarás o que pedes. Em verdade vos digo, “se perdoardes aos homens os seus delitos, também sereis perdoados; mas, se não perdoardes aos homens, o vosso Pai também não perdoará os vossos delitos” (Mt 6,14.15). Quem é que assim fala? Quem sabe o que acontece quando tu estás de pé ali a pedir. Vê que ele quis ser teu advogado; ele o teu perito na lei, o assessor do Pai, o teu próprio juiz te declara: De outra forma não receberás. Que farás? Não receberás, se não o disseres; não receberás, se proferires mentira. Por conseguinte, hás de fazer e dizer, ou não merecerás o que suplicas, pois os que não agem assim, têm aquela má usura. Sejam desses os que adoram os ídolos, ou os procuram. Não tu, povo de Deus, povo de Cristo, corpo daquela Cabeça. Dá atenção ao vínculo de tua paz, à promessa de tua vida. O que te adianta retribuir as injúrias? A injúria te conforta? Alegra-te o mal alheio? Sofreste o mal. Perdoa, para que não sejam dois maus. “Usura e dolo não deixam suas praças.”


      15 13-15 Procuravas a solidão, querias ter asas e por conseguinte murmuras, não suportas a contradição e a iniqüidade desta cidade. Fica em paz com aqueles que estão contigo dentro e não procures a solidão. Mas, ouve o que é dito a respeito deles: “Pois se me exprobasse um inimigo”. Aliás, mais acima dizia-se perturbado em sua provação, devido à perseguição do pecador, talvez habitando naquela cidade soberba, que levantou a torre, cuja construção fracassou com a divisão das línguas (cf Gn 11,4). Vê, porém, como geme interiormente, por causa dos perigos provenientes dos falsos irmãos. “Pois se me exprobasse um inimigo decerto o suportaria. E se o que me odiava proferisse insolências”, isto é, se em sua soberba me insultasse, se ele se exaltasse acima de mim, me ameaçasse quanto pudesse, “dele me esconderia”. Como te esconderias daquele que está do lado de fora? No meio daqueles que estão dentro. Agora, contudo, vê se não resta outro recurso senão procurar a solidão. Prossegue o salmista: “Mas és tu, meu companheiro, meu conselheiro e amigo”. Talvez tenhas dado alguma vez um bom conselho, talvez em algo me precedeste e me advertiste sobre o que me seria salutar; juntos estivemos na Igreja de Deus. “Mas és tu, meu companheiro, meu conselheiro e amigo, tu que comigo tomavas suaves alimentos”. Que alimentos suaves são estes? Nem todos os presentes sabem; mas os que sabem não os amargurem, a fim de poderem dizer aos que ainda ignoram: “Provai e vede como é suave o Senhor” (Sl 33,9). “Tu que comigo tomavas suaves alimentos. Juntos íamos à casa do Senhor”. De onde, pois, a dissensão? Porquanto ele estava de dentro, e foi para fora. Ia comigo à casa do Senhor, em perfeito acordo. Mas, ele ergueu outra casa, defronte à casa de Deus. Por que razão abandonou aquela aonde íamos juntos? Por que deixou a casa onde juntos tomávamos suaves alimentos?


      16 16 “Que a morte os colha e desçam vivos à morada dos mortos”. A saber, dos donatistas. O salmista de certo modo desperta nossa lembrança e faz-nos remontar àquele primeiro esforço de cisma nos primórdios do povo judaico, quando alguns soberbos se separaram e quiseram oferecer sacrifícios por si, sem os sacerdotes. Sofreram nova espécie de morte; a terra se fendeu, e engoliu-os vivos. “Que a morte os colha e desçam vivos à morada dos mortos” (cf Nm 16,1-33). Por que motivo se diz: “vivos”? Eles sabem que estão indo à ruína, e no entanto querem perecer. Ouve como há vivos que se perdem e são engolidos pela terra que se abre, isto é, devorados pelas ambições terrenas. Se dizes a alguém: Por que estás sofrendo, irmão? Somos irmãos, invocamos o mesmo Deus, acreditamos em um só Cristo, ouvimos um só evangelho, cantamos os mesmos salmos, respondemos todos Amém, cantamos um só Aleluia, celebramos igualmente a Páscoa. Por que ficas de fora e eu de dentro? Muitas vezes vê-se em apuros e considerando como é verdade o que diz, responde: Que Deus peça contas a nossos maiores. Por conseguinte, ele, vivo, se perde. Em seguida, acrescentas a admoestação: Baste ao menos o mal da separação. Por que acrescentas ainda o de rebatizar? Reconhece em mim o mesmo que tens; e se me odeias, poupa a Cristo em mim. Também a eles muitas vezes é o que mais desagrada. Respondem: É verdade, é um mal. Antes não acontecesse! Mas o que faremos do que ficou estabelecido por nossos maiores? “Desçam vivos à morada dos mortos”. Se descesses já morto, não saberias o que fazias; mas como, de fato, sabes ser um mal o que praticas e no entanto assim ages, não é vivo que desces ao inferno? E por que motivo foi principalmente aos chefes que a terra abriu a boca e engoliu-os vivos, enquanto o povo que estava de acordo com eles foi consumido por um fogo que caiu do céu? (Cf Nm 16,47). O presente salmo, comemorando este castigo, começou pelo fogo e concluiu com os chefes. “Que a morte os colha”, é referência àqueles sobre os quais desceu o fogo do céu; e logo completa-se: “Desçam vivos à morada dos mortos”, os chefes que a terra se abriu e engoliu. Pois, como desceriam à morada dos mortos ainda vivos, se deles se dissera: “A morte os colha”. Se a morte já os colhera, como podiam descer vivos à morada dos mortos? Portanto, começou pelos menores e concluiu com os chefes. “Que a morte os colha” os que consentiram e seguiram. Que sucedeu aos chefes e principais? “Deçam vivos à morada dos mortos”, porque eles tratam das Escrituras, e sabem muito bem, lendo-as cada dia, como a Igreja católica se difundiu por todo o orbe da terra, de sorte que absolutamente não têm pretexto para contradição, nem podem encontrar algum testemunho a favor de seu cisma. Sabem-no muito bem. Por isso, descem vivos à morada dos mortos, uma vez que estão bem conscientes do mal que fazem. O fogo da ira divina os consumiu. Inflamaram-se no ardor da disputa, e não quiseram se apartar de seus chefes perversos; caiu o fogo sobre eles, e além do ardor da disputa suportaram o fogo que os consumiu. “Que a morte os colha e desçam vivos à morada dos mortos, porque a perversidade se acha em suas habitações, no meio deles”. “Nas habitações”, onde moram de maneira transitória e passam. Pois, não ficarão aqui para sempre; e no entanto assim lutam por causa de uma animosidade que não dura. “Em suas habitações” existe iniqüidade, “no meio deles” há iniqüidade; nada está mais dentro deles do que seu coração.


      17 17 “Eu, porém, clamei ao Senhor”. O corpo de Cristo, a unidade de Cristo em angústia, tédio, incômodos, perturbação de sua provação, aquele homem único na unidade de um só corpo, sentindo a alma entediada, clama dos confins da terra: “Dos confins da terra clamei a ti, quando o meu coração se angustiava” (Sl 60,3). Ele é um, mas na unidade; e este único, um só, mas não em um só lugar, clama unido dos confins da terra. Como ele unido clamaria dos confins da terra, se em muitos ele não fosse um só? “Eu, porém, clamei ao Senhor”. Está certo. Tu clamas ao Senhor. Não clames a Donato. Não seja teu senhor em lugar do Senhor aquele que não quis ser nosso companheiro de serviço para o Senhor. “Eu, porém, clamei ao Senhor e o Senhor me ouviu”.


      18 18 “À tarde, pela manhã, ao meio dia contarei e anunciarei e ele escutará a minha voz”. Prega a boa nova, não cales o que recebeste, “à tarde” relativamente ao passado; “de manhã”, sobre o futuro; “ao meio dia” acerca das coisas eternas. Efetivamente, a palavra: “à tarde”, pertence a sua narração; o termo: “de manhã” refere-se ao anúncio; “ao meio dia” é atinente ao atendimento do que se pede. O fim está ao meio dia, mas isto porque não declina, não tem ocaso. Ao meio dia a luz está no auge; é o esplendor da sabedoria, o ardor do amor. “À tarde, pela manhã, ao meio dia”. À tarde, o Senhor na cruz, pela manhã a ressurreição, ao meio dia a ascensão. Discorro à tarde sobre a paciência do moribundo, anuncio de manhã a vida do ressuscitado, pedirei que me atenda ao meio dia aquele que está sentado à direita do Pai. Ouvirá a minha voz nosso intercessor (cf Rm 8,34). Como é grande esta segurança, quanta consolação, como refaz diante do abatimento e da tempestade, contra os maus, contra os iníquios de fora e de dentro, e contra aqueles que são de fora, mas se acham dentro!


      19 19 Por conseguinte, meus irmãos, são palha na eira do Senhor (Mt 3,12) todos os que vedes na assembléia, reunida dentro dessas paredes, e que são turbulentos, soberbos, que buscam os próprios interesses, altivos, desprovidos do zelo de Deus, casto, sadio, quieto e que atribuem a si mesmos grandes coisas; prontos para disputar, apesar de não terem desculpa para isso. O vento da soberba arrastou daqui uns poucos deles: toda palha não será carregada, a não ser na última ventilação. Mas nós o que faremos, a não ser cantar com o salmista, orar, deplorar e repetir com segurança: “Restituirá a paz a minha alma?” Contra aqueles que não amam a paz: “Restituirá a paz a minha alma”, porque era pacífico com aqueles que odeiam a paz (cf Sl 1,119,7). “Restituirá a paz a minha alma, livrando-me dos que me atacam”. Pois a questão é fácil, em relação aos que estão longe de mim. Não se engana tão logo aquele que me convida: Vem, adora um ídolo. Acha-se muito distante de mim. Mas: és cristão? Sim, diz ele, sou cristão. É um adversário próximo; está bem perto. “Restituirá a paz a minha alma livrando-me dos que se aproximam de mim, porque muitos estavam comigo”. Por que ele disse: “aproxima-se de mim”. Porque “muitos estavam comigo”. Este versículo pode ter duas explicações. A primeira: “em muitas coisas estavam comigo”. Em verdade, tínhamos ambos o batismo. Nisto estavam comigo. Ambos líamos o evangelho. Nisto estavam comigo. Celebrávamos a festa dos mártires. Estavam comigo. Celebrávamos a Páscoa em grande número. Estavam comigo ali. Mas não inteiramente comigo, porque não estava comigo o cisma, nem a heresia. Em muitas coisas estavam comigo, em poucas não estavam comigo. Devido, porém, a estas poucas coisas em que não estavam comigo, não lhes adiantam as muitas que possuem comigo. Com efeito, irmãos, vede quantas coisas enumerou o apóstolo Paulo, mas se faltar uma, as outras se tornam inúteis. “Ainda que eu falasse as línguas dos homens e falasse as línguas dos anjos, se eu tivesse o dom da profecia e de toda a fé, e toda a ciência, se transportasse montes, ainda que distribuísse todos os meus bens aos pobres, ainda que eu entregasse o meu corpo às chamas” (1Cor 1,13). Quantas coisas enumerou! Com tudo isso, se faltar apenas a caridade, as outras são em maior número, mas a caridade tem maior peso. Portanto, estão comigo em todos os sacramentos, apenas na caridade não estão comigo: “Em muitas coisas estavam comigo”. Outro sentido: “Porque muitos estavam comigo”. Os que se separam de mim, estavam antes comigo, não em pequeno número, mas eram muitos. De fato, por todo o orbe da terra existem poucos grãos e muitas palhas. Como se exprime o salmista? Quanto às palhas estavam comigo, quanto ao trigo não estavam comigo. A palha se aproxima do trigo. Sai de uma só semente, radica-se no mesmo terreno, é nutrida pela mesma chuva, é colhida junto, suporta a mesma trituração, espera a mesma ventilação, mas não entra no mesmo celeiro. “Porque muitos estavam comigo”.


      20 20.21 “Deus há de me escutar e humilhá-los, ele que existe antes dos séculos”. Eles presumem de não sei qual chefe seu que apareceu ontem: “Há de humilhá-los ele que existe antes dos séculos”. Porque, apesar de ter Cristo nascido no tempo de Maria Virgem, antes dos séculos, no princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus (cf Jo 1,1). “Há de humilhá-los, ele que existe antes dos séculos. Porquanto eles não se emendam”. Refiro-me aos que não se emendam. O Senhor sabia que alguns haveriam de se manter no erro, e morrer na persistência em sua maldade. Pois, vemos que eles não se emendam, e assim morrem na mesma pervesidade, no mesmo cisma, sem haver emenda. Deus há de humilhá-los, humilhá-los na condenação, porque se orgulharam na dissensão. Não se emendam, porque não mudam para melhor, mas para pior, nem enquanto estão na terra, nem na ressurreição. “Pois todos ressucitaremos, mas nem todos seremos transformados” (1Cor 1,15.51). “Porque eles não se emendam, nem temem a Deus”. Meus irmãos, há somente um remédio: que temam a Deus, e abandonem a Donato. Se lhe dizes: Tu te perdes na heresia, no cisma; forçosamente Deus castigará estes males; procuras a condenação, não te enganes com tuas próprias palavras, não sigas um chefe cego. Um cego que conduz outro cego, caem ambos no buraco (cf Mt 15,14). Que me importa? responde. Vivo hoje como vivi ontem. Sou o que meus pais foram. Então, não temes a Deus. Tenha ele temor de Deus. Então, pensará que é verdade o que se lê, por se tratar da fé em Cristo, que não falha. Como permanecerá na heresia diante de tanta evidência sobre a fé da santa Igreja católica, que Deus difundiu por toda a terra? Prometeu-a antes de sua difusão, anunciou-a previamente e a realidade corresponde à promessa. Por isso, tenham cautela e vigilância aqueles que não temem a Deus. “Estendeu a mão para lhes dar o que merecem.”


      21 21.22 “Profanaram sua aliança”. Lê a aliança que profanaram: “Por tua prosperidade serão abençoadas todas as nações (Gn 12,3;26,4). Profanaram sua aliança”. Que dizes contra estas palavras do testador? Somente a África mereceu a graça de possuir este santo Donato; nele se encontra a Igreja de Cristo. Dize antes: Igreja de Donato. Como queres acrescentar: de Cristo do qual foi dito: “Por tua posteridade serão abençoadas todas as nações”. Queres ir atrás de Donato? Deixa Cristo e afasta-te. Vede, portanto, como continua: “Profanaram sua aliança”. Qual aliança? “As promessas foram asseguradas a Abraão e a sua descendência”. Diz o Apóstolo: “Irmãos, mesmo um testamento humano, legitimamente feito, ninguém o pode invalidar nem modificar. Ora as promessas foram asseguradas a Abraão e a sua decendência. Não se diz: e aos descendentes, como referindo-se a muitos, mas como a um só: e a tua descendência, que é Cristo” (Gl 3,15.16). Qual testamento foi prometido a Cristo? “Por tua posteridade serão abençoadas todas as nações”. Tu que deixaste a unidade de todas as gentes, e entraste num partido, profanaste a aliança. Vem, portanto, da ira de Deus o que te aconteceu: seres exterminado e privado da herança. Atende à continuação: “Profanaram sua aliança. Serão dispersados pela ira de sua face”. Que esperais ainda? Que incriminação maior para os hereges? “Serão dispersados pela ira de sua face”.


      22 22 “E o seu coração se aproximou”. De quem? Entendemos ser o daqueles que foram dispersados pela ira. “Como se aproximou o seu coração?” Entendamos que se trata de sua vontade. De fato, por causa dos hereges a Igreja católica se reafirmou e os que pensam corretamente foram comprovados em confronto com os que pensam erradamente. Muita coisa estava oculta nas Escrituras. Ao se separarem os hereges, as questões começaram a ser ventiladas na Igreja de Deus. Tornaram-se claras as que eram obscuras, e foi entendido qual a vontade de Deus. Daí os dizeres de outro salmo: “Bando de touros entre os rebanhos dos povos, para serem excluídos aqueles que foram experimentados como a prata (Sl 67,31). “Serem excluídos”, se destaquem, apareçam. Também em ourivesaria chama-se exclusores os que dão forma à massa informe. Efetivamente, muitos que poderiam de modo eminente conhecer e explicar as Escrituras, achavam-se ocultos no meio do povo de Deus; não davam a solução de questões dificílimas enquanto nenhum caluniador as atacava. Acaso foi tratada de modo tão perfeito a questão da Santíssima Trindade antes que ladrassem os arianos? Acaso se falou sobre a penitência exatamente, antes de se oporem os novacianos? Assim também não se retratou perfeitamente do batismo, antes de contradizerem os que do lado de fora rebatizavam. Também não se falara tão explicitamente da unidade de Cristo, a não ser depois que aquela separação começou a pressionar os irmãos fracos, de sorte que os que eram capazes de tratar e resolver estas questões trouxessem à luz as obscuridades da lei por meio de seus sermões e discursos, a fim de não perecerem os fracos cercados das perguntas dos ímpios. Portanto, eles foram dispersados pela ira de sua face, e para que nós entendêssemos, o seu coração se aproximou. Agora quero que entendais a passagem de outro salmo que citei: “Bando de touros”, isto é, de orgulhosos cornípetos, “entre os rebanhos dos povos”. O que é que o salmista denomina “rebanhos”? As almas que se deixam seduzir. Para que isto? A fim de “serem excluídos”, isto é, para que apareçam os que estavam escondidos, “aqueles que foram experimentados como a prata. O que representa a prata?” A palavra de Deus. “Palavras do Senhor, palavras puras. Prata pelo fogo acrisolada de terra, sete vezes depurada” (Sl 11,7). Vede como o Apóstolo pôs às claras o sentido obscuro desta passagem: ”É preciso que haja até mesmo cisões entre vós, a fim de que se tornem manifestos aqueles que são comprovados” (1Cor 1,11.19). Que quer dizer: “comprovados? Comprovados como a prata”, comprovados com a palavra. Que significa: “se tornem manifestos? São excluídos”. Qual a razão disso? Por causa dos hereges. Que significa: por causa dos hereges? Por causa do “bando de touros entre os rebanhos dos povos”. Assim, portanto, também estes foram “dispersados pela ira de sua face e o seu coração se aproximou.”

    


    
       23 “Suas palavras parecem untuosas como o óleo, mas são dardos”. Certas passagens da Escritura pareciam duras, enquanto eram obscuras; depois de explicadas amoleceram. Também a primeira separação entre os discípulos de Cristo se realizou devido à aparência de dureza de sua palavra. Tendo dito o Senhor: “Se não comerdes a minha carne e não beberdes o meu sangue, não tereis a vida em vós”, eles não entenderam e disseram entre si: “Esta palavra é dura! Quem pode escultá-la?” Dizendo ser dura esta palavra, separaram-se dele, ele ficou com os outros doze. Como estes lhe sugerissem que os outros se haviam escandalizado com sua palavra, respondeu-lhes: “Não quereis também vós partir? Replicou Pedro: A quem iremos? Tens palavras de vida eterna” (Jo 6, 52-59). Peço-vos atenção. Sendo pequenos, aprendei a piedade. Porventura já entendia Pedro o segredo daquela palavra do Senhor? Ainda não; mas compreendia que eram palavras boas, e acreditava piamente. Por conseguinte, se uma palavra é dura, e não é entendida, seja dura para o ímpio, mas para ti amoleça-se com piedade. Quando se resolver a questão, se tornar para ti como óleo, penetrará até os ossos.


      24 23 Por isso, com Pedro, depois que os outros se haviam escandalizado, conforme lhes parecia, pela dureza da palavra do Senhor, respondeu: “A quem iremos? Tens palavras de vida eterna”, assim igualmente o salmista aqui prossegue: “Lança sobre o Senhor os teus cuidados, e ele agirá”. És pequeno e ainda não entendes os segredos das palavras. Talvez não conheces o pão e ainda precisas ser nutrido de leite (cf 1Cor 3,2). Não recuses o peito, que fará capaz de ir à mesa, para a qual ainda não és idôneo. Eis que pela divisão dos hereges muitas coisas duras amoleceram. Suas palavras duras parecem untuosas como óleo, mas são dardos. Os evangelizadores se armaram. As palavras se dirigiam ao coração de alguns ouvintes, instando oportunamente e a contratempo. Os corações dos homens eram vulnerados no amor da paz por aquelas palavras, que eram como setas. Os ouvintes eram duros e amoleceram. Amolecidos não perderam a força, mas se converteram em dardos. “Suas palavras parecem untuosas como óleo, mas são dardos”, mesmo as palavras já suaves. Mas tu, talvez, ainda és capaz de te munir destes dardos, e ainda se esclareceu para ti o que talvez seja obscuro e duro nas palavras. “Lança sobre o Senhor os teus cuidados, e ele agirá”. Lança-te nas mãos do Senhor. Eis que queres lançar-te nas mãos do Senhor. Ninguém o substitua. “Lança sobre o Senhor os teus cuidados”. Vê como aquele soldado de Cristo não quis que os pequeninos lançassem sobre ele os seus cuidados: “Paulo terá sido crucificado em vosso favor? Ou fostes batizados em nome de Paulo?” (1Cor 1,13). Que queria dizer senão: “Lança sobre o Senhor os teus cuidados e ele agirá”. Agora, porém, procura um pequenino qualquer lançar sobre o Senhor os seus cuidados, e não sei quem vem ao seu encontro e lhe diz: Deixa que eu o tomo. Vem ao seu encontro como uma nave flutuante e diz: Eu o tomo a meu cuidado. Responde também tu: Desejo encontrar o porto e não um rochedo. “Lança sobre o Senhor os teus cuidados e ele agirá”. Vê como o porto te recebe: “Não permitirá jamais que o justo vacile”. Pareces flutuar neste mar, mas o porto te acolhe. Tu apenas faze o seguinte: antes de entrares no porto não largues a âncora. Flutua a nave se lançadas as âncoras, mas não é levada para longe da terra; não flutuará para sempre, apesar de vacilar por algum tempo. Pois, a esta oscilação se referem as palavras acima mencionadas. “Invadiu-me a tristeza em minha nova prova e fiquei conturbado. Aguardaria aquele que me abrigasse contra o abatimento do espírito e a tempestade”. Fala alguém que está flutuando, mas não flutuará eternamente; pois a âncora foi lançada. A âncora é sua esperança. “Não permitirá jamais que o justo vacile”.


      25 24 Mas, a eles, o que sucederá? “Tu, porém, ó Deus, precipitá-los-ás no poço da perdição”. Poço da perdição equivale a trevas da submersão. “Tu, porém, ó Senhor, precipitá-los-ás no poço da perdição”, porque um cego que conduz outro cego, caem no buraco (cf Mt 15,14). O Senhor os precipita no poço da perdição, mas não é ele o autor da culpa, mas é juiz das iniqüidades deles. Deus os entregou à concupiscência de seu coração (cf Rm 1,24). Eles amaram mais as trevas do que a luz; amaram a cegueira, e não a visão. Pois, o Senhor Jesus brilhou para todo o mundo; cantem eles na unidade, com todo o mundo: “Ninguém se subtrai ao seu calor” (Sl 18,7). Que haverão de sofrer os que passam do todo à parte, do corpo à ferida, da vida à amputação? Não cairão no poço da perdição?


      26 “Os homens sanguinários e enganadores”. Recebem a denominção de homens sanguinários por causa de seus morticínios; e oxalá fossem corporais e não espirituais! Vê-se com horror o sangue a correr do corpo; mas quem pode olhar o sangue do coração daquele que é rebatizado? São precisos outros olhos para aquelas mortes. Embora nem mesmo destas mortes visíveis se abstenham os circunceliões armados, por toda a parte. Se ponderarmos estas mortes visíveis, eles são “homens sanguinários”. Vê se um homem armado é pacífico e não sanguinário. Se ao menos carregassem apenas o açoite. Mas carregam a funda, o machado, as pedras, as lanças. E carregados de tudo isso, andam por toda a parte que podem, sedentos de sangue inocente. Por conseguinte, mesmo relativamente à morte visível eles são “sanguinários”. Mas digamos igualmente a respeito deles: Oxalá fossem somente essas mortes corporais, e não matassem as almas. Estes “homens sanguinários e enganosos” não pensem que erramos em interpretar como homens sanguinários os que matam as almas. Eles também assim entenderam acerca de seus maximianistas. Pois, ao condená-los, na sentença de seu concílio1 constam estas palavras: “Têm os pés velozes para derramar o sangue dos mensageiros. Acham-se esmagamento e infelicidade em seus caminhos e não conhecem o caminho da paz” (Sl 13,3). Foi o que disseram dos maxi-mianistas. Pergunto-lhes quando foi que os maximia-nistas derramaram sangue corporal, embora não diga que eles não derramariam se fossem em multidão tal que poderiam derramá-lo; mas por medo, devido a seu pequeno número, mais suportaram alguma coisa do que infligiram algo de semelhante. Por este motivo, interrogo ao donatista: Em teu concílio declaraste acerca dos maxi-mianistas: “Têm os pés velozes para derramar sangue”. Aponta-me um somente a quem os maximianistas atingiram? Há de me responder coisa diferente desta que digo? Os que se separam da unidade, seduzindo as almas, matam-nas espiritualmente, sem derramar o sangue do corpo. Falaste muito bem. Mas em tua exposição reconhece teus atos. “Homens sanguinários e mentirosos”. Mentira na fraude, na simulação, na sedução. Que são, portanto, os que foram “dispersados pela ira de sua face?” São “homens sanguinários e enganadores”.


      27 Mas o que diz a respeito deles? “Não alcançarão a metade de seus dias”. Que quer dizer : “Não alcançarão a metade de seus dias?” Não progredirão quanto esperam; perecerão no espaço de tempo de sua espera. Um homem desses será como aquela perdiz, sobre a qual se disse: “No meio de seus dias, a riqueza injusta o abandonará, e, no fim, ele é um idiota” (Jr 17,11). Prosperam, mas temporariamente. Como se exprime o Apóstolo? “Quanto aos homens maus e impostores, eles progredirão no mal, enganando e sendo enganados” (Tm 11,3.13). Um cego que guia um cego, ambos caem no buraco (cf Mt 15,14). Com razão caem “no poço da perdição”. Que disse o Apóstolo? “Progredirão no mal”; contudo, não por muito tempo. Pois ele afirmara pouco antes: “Mas eles não irão muito adiante”, eqüivale a: “Não alcançarão a metade de seus dias”. O Apóstolo continua, dizendo por que é assim: “Pois a sua loucura será manifesta a todos, como o foi a daqueles” (Tm 11,3,9). “Os homens sanguinários e enganadores não alcançarão a metade de seus dias. Mas eu esperarei em ti, Senhor”. Merecem não alcançar a metade de seus dias, porque esperaram num homem. Eu, porém, dos dias temporais fui até o dia eterno. Por quê? Porque esperei em ti, Senhor.


      
         
           1 De bagai, no ano de 394.

        

      

    

  


  
     
       


      SALMO 55


      (Sermão em Cartago, na basílica Restituída, quinta-feira)


      1 1 Quando queremos entrar numa casa, olhamos no título de quem é, a quem pertence, para não ingressarmos inoportunamente onde não nos convém, nem, ao invés, recusamos por timidez de onde devemos entrar, lendo, ali: Esta propriedade é de fulano ou sicrano. Assim no título deste salmo temos inscritos: “Para o fim, pelo povo que se afastou das coisas santas. De Davi segundo a inscrição do título. Quando estrangeiros o prenderam em Gat”. Reconheçamos o “povo que se afastou das coisas santas, segundo a inscrição do título”. Refere-se a Davi, cujo significado espiritual já conheceis. É relembrado aquele do qual nos foi dito: “O fim da Lei de Cristo para a justificação de todo o que crê” (Rm 10,4). Por conseguinte: ao ouvires a expressão: “Para o fim”, pensa em Cristo, para não te deteres no caminho e assim não alcançares o fim. Seja qual for o lugar inferior em que paras, antes de chegar a Cristo, a palavra de Deus te dirá apenas isto: Avança, ainda não estás em lugar seguro. Há um lugar onde se pode pôr os pés com toda segurança; há uma pedra sobre a qual uma casa se levanta bem firme, desafiando chuvas tempestuosas. Os rios deram contra esta casa e ela não caiu, porque estava alicerçada na rocha: “e essa rocha era Cristo” (cf Mt 7,25; 1Cor 10,4). Cristo é figurado pelo nome de Davi. Dele foi dito: “nascido da estirpe de Davi segundo a carne” (Rm 1,3).


      2 Qual, então, “o povo que se afastou das coisas santas, segundo a inscrição do título?” O próprio título nô-lo mostre. Havia um título na paixão do Senhor, ao ser ele crucificado. O título estava escrito em hebraico, grego e latim: “Rei dos judeus”. Fora exarado em três línguas, quais três testemunhas, uma vez que uma causa deve ser introduzida segundo o depoimento de duas ou três testemunhas (Dt 19,15). Os judeus, tendo lido este título se mostraram indignados e disseram a Pilatos: “Não escrevas: rei dos judeus, mas: Este homem disse: Eu sou o rei dos judeus”. Pediram que escrevesse ter ele dito isso, mas que não era verdade. Como, porém, era verdade, acha-se em outro salmo: “Inscrição do título. Não destruas” (Sl 56,1). E Pilatos respondeu: “O que escrevi, está escrito”, como se dissesse: Não destruo a verdade, apesar de vós amardes a falsidade. Mas, como os judeus se indignaram com esta palavra dura dizendo: “Não temos outro rei a não ser César” (cf Jo 19,15-22), ofendidos com o título se afastaram dos santos os que reconhecem e querem ter Cristo por seu rei. Afastem-se dos santos os que, contradizendo ao título, rejeitaram a Deus, seu rei e escolheram por rei um homem. Por isso, todo o povo que pôs suas delícias em ter um homem como rei, rejeitando o reinado do Senhor, todo ele se afastou dos santos. Quem se sujeita ao reinado do Senhor, reina igualmente sobre sua cupidez. Não deveis irmãos, notar isto somente nos judeus. Eles são de certo modo o modelo original, esclarecendo-se assim qual o perigo que todos devem evitar. Claramente recusaram ter Cristo por rei e a ele preferiram César. Este, em verdade, é um homem, estabelecido como rei de outros homens, em vista das coisas humanas. Mas existe outro rei para as coisas divinas. Um é rei para a vida temporal e outro para a eterna. O rei terreno é subordinado ao rei celeste. Este reina sobre todos. Efetivamente, os judeus que disseram ter César por rei, por isso não pecaram, pecaram, sim, por terem recusado a Cristo por rei. Também agora, muitos não querem ter a Cristo por rei, a ele que está sentado no céu, e reina por toda parte. São estes os que nos afligem. Contra esses tais, o salmo nos fortalece. Forçoso é suportarmos a esses até o fim. Não sofreríamos da parte deles, se não nos fosse de utilidade. Pois, toda tentação é uma provação, e toda provação produz fruto. O homem freqüentemente é um desconhecido para si mesmo e não sabe o que pode suportar e o que não pode. Por vezes presume que é capaz de suportar o que não pode, e por outras perde o ânimo de suportar o que lhe é possível agüentar. Acrescenta-se a prova como uma interrogação, e o homem se encontra a si mesmo. Era uma incógnita para si, mas não para o criador. Foi assim que Pedro presumiu não sei bem como o que ainda não possuía, a saber, a perseverança até a morte ao lado do Senhor Jesus Cristo. Pedro ignorava a extensão de suas forças, mas o Senhor conhecia muito bem. O criador replicou-lhe que não era capaz. Ele daria forças suficientes a sua criatura, mas sabia que ainda não as dera. Pedro, que ainda não as recebera, não o sabia. Aproximou-se a tentação. Ele negou, chorou, aceitou (cf Lc 22,33-62). Como desconhecemos o que devemos pedir por não termos, nem sabemos dar graças se recebemos, precisamos sempre das instruções por meio das tentações e tribulações neste mundo; mas não podemos ser afligidos senão por aqueles que se afastam dos santos. Esta distância, irmãos, é relativa ao coração, não ao corpo. Acontece muitas vezes que alguém está de viagem muito longe de ti corporalmente, e no entanto te está unido, porque ama o mesmo que tu; e outras vezes sucede que está perto de ti, e te está unido por ter amor idêntico ao teu; mas também sucede que está perto de ti, pelo fato de amar o mundo, enquanto tu amas a Deus, está distante de ti.


      3 Qual o significado das palavras que ainda pertencem a este título: “quando estrangeiros o prenderam em Gat?” Gat era certa cidade dos filisteus, isto é, de estrangeiros, de um povo afastado dos santos. Pelo fato mesmo de serem estrangeiros, não se aproximam dos santos, ficam longe. Todos os que recusam a Cristo rei tornam-se estrangeiros. Por que se tornam estrangeiros? Porque mesmo aquela vinha, que apesar de plantada por ele se tornou amarga, o que ouviu? “Como te transformaste em ramos degenerados de uma vinha bastarda?” (Jr 2,21). Não disse: Minha vinha, porque se fosse minha, seria de uvas doces: se são amargas, não são de minha vinha, são de uma vinha bastarda. Por conseguinte, “estrangeiros o prenderam em Gat”. Lemos, na verdade, irmãos, que Davi, o filho de Jessé, rei de Israel, esteve no meio de estrangeiros, quando era perseguido por Saul. E foi nesta cidade e junto do rei desta cidade que esteve; mas não lemos que lá tenha estado preso (cf 1Rs 21,10). Mas nosso Davi, o Senhor Jesus Cristo, nascido da estirpe de Davi, não só foi retido, mas ainda o retêm os estrangeiros de Gat. Dissemos que Gat é uma cidade. Procurando saber a tradução deste nome, foi-nos indicado que é: lagar. Cristo enquanto Salvador e Cabeça de seu corpo, nasceu da virgem, foi crucificado, e já nos mostrou na ressurreição de seu corpo o exemplo de nossa ressurreição. Ele está sentado à direita do Pai e intercede em nosso favor. Ele está também aqui na terra, mas em seu corpo que é a Igreja. O corpo unido à cabeça e a cabeça clama em lugar do corpo: “Saulo, Saulo, por que me persegues?” (At 9,4). E o corpo está com sua Cabeça, segundo os termos do Apóstolo: “Com ele nos ressuscitou e nos fez assentar nos céus” (Ef 2,6). Nós estamos sentados lá e ele sofre aqui; nós lá estamos sentados em esperança, e ele está aqui conosco segundo a caridade. Esta união como se fosse um só homem faz dois numa só carne, o esposo e a esposa. Daí vem que o próprio Senhor diz: “De modo que já não são dois, mas uma só carne” (Mt 19,6). Como então ele está preso em Gat? Está preso no lagar seu corpo, isto é, sua Igreja (cf Ef 1,22-23). O que quer dizer: no lagar? Nas angústias. Mas ser espremido no lagar é útil. A uva na vide não é espremida, parece inteira, mas dela nada sai. É colocada no lagar, calcada, espremida. Parece que se faz uma injúria à uva, mas esta injúria não é estéril; ao contrário, se não sofresse injúria alguma permaneceria estéril.


      4 2 Todos os santos, portanto, sofrem a pressão daqueles que se tornaram distantes dos santos. Atendam a este salmo, reconheçam-se nele, repitam o que nele se diz, pois padecem o que nele se descreve. De fato, quem não sofre, não diga: Não estou obrigado a repetir esta palavra, porque me vejo fora deste sofrimento. Mas cuide de que, desejando estar longe deste padecimento, não fique longe dos santos. Por conseguinte, pense cada um no inimigo que tem; se é cristão, o mundo é seu inimigo. Não cogite de inimizades particulares quem ouvir as palavras deste salmo; saibamos que a nossa luta não é contra a carne nem contra o sangue, mas contra os Principados e as Potestades e os espíritos do mal, isto é, contra o diabo e seus anjos (cf Ef 6,12). Mesmo quando são os homens que nos importunam, é o diabo quem instiga, quem atiça, quem os move como a seus instrumentos. Prestemos atenção, por conseguinte, a dois inimigos: ao visível e ao invisível. Vemos o homem, o diabo, não vemos; amemos o homem, acautelemo-nos do diabo; rezemos pelo homem, e oremos contra o diabo, dizendo a Deus: “Piedade de mim, porque aos pés o homem me calcou”. Não temas, porque o homem te calcou. Assim, hás de produzir vinho. Tu te tornaste uva para seres espremido. “Piedade de mim, ó Deus, porque aos pés o homem me calcou; combatendo-me sem cessar, afligiu-me” todo aquele que se afastou dos santos. Mas por que não entender aqui o próprio diabo? Será ele não porque denominado homem? Então está errado o evangelho que disse: “O homem inimigo é que fez isto”? (Mt 13,28). Mas ele figuradamente pode ser chamado homem, mas de fato não é homem. É possível que o salmista encare aqui o diabo, ou o povo (e qualquer deste povo) que se apartou dos santos. Por eles o diabo atormenta o povo de Deus que adere aos santos, adere ao santo, adere ao rei. Por este título de rei, os judeus se jul-garam atingidos, se indignaram, se apartaram. Por tudo isso, diga o salmista: “Piedade de mim, ó Deus, porque aos pés o homem me calcou”, a fim de não desfalecer por causa desta pressão, sabendo a quem invocar, e que exemplo o fortificará. Cristo foi o primeiro cacho de uvas espremido no lagar. Tendo sido espremido na paixão aquele cacho, dele saiu o vinho que encheu o “cálice inebriante. Como é excelente!” (Sl 22,5). Reze, pois, também o seu corpo, olhando para a Cabeça: “Piedade de mim, ó Deus, porque aos pés o homem me calcou; combatendo-me sem cessar, afligiu-me. Sem cessar”, em todas as épocas. Ninguém diga: Houve tribulações no tempo de nossos pais, no nosso não. Se julgas que não tens tribulações, ainda não começaste a ser cristão. Como se justificaria a palavra do Apóstolo: “Aliás, todos os que quiserem viver com piedade em Cristo Jesus serão perseguidos”? (2Tm 3,12). Se, portanto, não sofres perseguição alguma por causa de Cristo, vê que ainda não começaste a viver com piedade em Cristo. Ao começares a viver com piedade em Cristo, entras no lagar; prepara-te para angústias, mas não sejas fruto seco, do qual nada saia quando se espreme.


      5 3.4 “Espezinharam-me os inimigos sem cessar”. Meus inimigos, aqueles que se afastaram dos santos. “Sem cessar”, já foi explicado. “Da altura do dia”. Qual o sentido desta fórmula: “Da altura do dia?” Talvez seja difícil de entender. Não é de admirar, pois se trata da altura do dia. Provavelmente aqueles se afastaram dos santos porque não puderam compreender a altura do dia, do qual os apóstolos são as doze horas brilhantes. Efetivamente, aqueles que crucificaram a Cristo, como se fosse apenas um homem, erraram relativamente ao dia. Por que motivo ficaram nas trevas, de sorte a se afastarem dos santos? Porque o dia brilhava nas alturas, e escondido ali eles não o conheceram; pois se o tivessem conhecido, jamais teriam crucificado o Senhor da glória (cf 1Cor 2,8). Atingidos, pois, pela altura do dia, e apartando-se dos santos, tornaram-se inimigos, atormentaram e calcaram as uvas no largar. Há outro sentido ainda para a frase: “Da altura do dia, espezinharam-me os inimigos sem cessar”, isto é, durante todo o tempo. “Da altura do dia”, isto é, da soberba temporal. Os orgulhosos espezinham; os humildes são calcados aos pés, e os de cima são os que conculcam. Mas não temais a altura dos que espezinham; a altura do dia é temporal, não é eterna.


      6 “Pois muitos dos que pelejam contra mim, temerão”. Quando? Quando passar o dia em que estão nas alturas. Pois estão nas alturas temporariamente; terminado o tempo de sua elevação, hão de temer. “Eu, porém, em ti esperarei, Senhor”. Não disse: Eu não terei medo mas, “Muitos dos que pelejam contra mim temerão”. Quando vier as tribos da terra, ao aparecer no céu o sinal do Filho do homem, o dia do juízo, então se lamentarão (cf Mt 25,31), então estarão em segurança todos os santos. Virá aquilo que esperavam, que desejavam, em cuja intenção rezavam, para que chegasse; não restará então possibilidade alguma de penitência para que aqueles que, enquanto podiam se arrepender com fruto, endurecerem o coração diante do Senhor que os prevenia. Acaso poderão erguer um muro de proteção diante do Senhor que vem julgar? Reconhece, em verdade, a sua compaixão agora, e se estás em seu corpo, imita-o. O salmo tendo dito: “Muitos dos que pelejam contra mim temerão”, não acrescenta: Mas eu não temerei, a fim de que não atribuísse alguém às suas próprias forças o fato de não ter receio, e se colocasse assim também ele nas alturas temporais, e por causa da soberba temporal não merecesse chegar ao repouso eterno; ao invés, dá a entender o motivo por que não teme: “Eu, porém, em ti esperarei, Senhor”. Não demonstra presunção, mas declara o motivo de sua confiança. Pois, se não tenho medo, pode ser que isto derive de dureza de coração. Muitos não têm medo por excesso de orgulho. V. Caridade, preste atenção. Uma coisa é a saúde corporal, outra a insensibilidade do corpo, outra a imortalidade deste mesmo corpo. A saúde perfeita consiste na imortalidade; mas de certo modo chama-se saúde aquela de que gozamos nesta vida. Quando alguém não está doente, diz-se que está são; se o médico examina, declara que é sadio. Ao começar a adoecer, a saúde se altera; e quando se cura, volta à saúde. Notai e examinai, portanto, três estados do corpo: a saúde, a insensibilidade, a imortalidade. A saúde está isenta de doenças; mas quando é atingida, o doente sente dor. A letargia é indolor; tira a sensação da dor e quanto mais se tornar insensível, tanto pior. Igualmente a imortalidade é indolor; absorvida toda a corrupção, o corpo corruptível reveste-se da incorrupção, e o que é imortal reveste-se da imortalidade (cf 1Cor 15,53-54). Não sente, portanto, dor alguma o corpo imortal, nem o corpo em letargia. Não se julgue a letargia equivalente à imortalidade. Assemelha-se mais à imortalidade a saúde com dores do que o letargo insensível. Suponha-se, por exemplo, um homem soberbo, cheio de arrogância, que se convence de que nada teme; tu o consideras mais forte do que o Apóstolo que disse: “Por fora, lutas, por dentro, temores”? (2Cor 7,5). Mais forte do que a nossa própria Cabeça, o Senhor nosso Deus, que disse: “A minha alma está triste até a morte”? (Mt 26,38). Ele não é mais forte; não te agrade a sua insensibilidade. Não está revestido da imortalidade e sim desprovido de sensibilidade. Tu, porém, não deves ter a alma desprovida de afetos. São repreensíveis os que não o possuem. Repete, portanto, o senso sadio: “Quem fraqueja, sem que eu também me sinta fraco? Quem se escandaliza sem que eu me abrase”? (2Cor 11,29). Se ele não se importasse com o escândalo, com a perdição dos fracos, seria melhor enquanto rígido e insensível? De forma alguma! Seria insensibilidade, não tranqüilidade. Verdadeiramente, irmãos, quando alcançarmos aquele lugar, aquela sede, aquela bem-aventurança, a celeste pátria, onde nossa alma se encherá de segurança, se encherá de tranqüilidade e eterna felicidade, não existirá mais dor alguma; pois, não haverá motivo algum de dor. “Muitos dos que pelejam contra mim, tremerão”. E mesmo os insensíveis, que agora nada temem, temerão um dia. Surgirá tamanho terror que há de quebrar e esmagar toda dureza. “Muitos dos que pelejam contra mim, temerão. Eu porém, em ti esperarei.”


      7 5 “Em Deus louvarei as minhas palavras. Em Deus confio, não temerei o que me poderá fazer um mortal”. Por quê? Porque em Deus esperarei. Porque em Deus louvarei as minhas palavras. Se louvas por ti mesmo tuas palavras, não te digo que não tenhas medo; será impossível que não o tenhas. Pois, tuas palavras, ou serão mentirosas e portanto serão tuas porque mentirosas; ou se forem verdadeiras, e não consideras que recebeste de Deus, mas que falas por ti mesmo, serão verdadeiras, mas tu serás mentiroso. Se, porém, reconheceres que não é possível dizer a verdade, com a sabedoria de Deus, com a fidelidade à verdade, senão quanto recebeste daquele de quem se diz: “Que é que possuis que não tenhas recebido”? (1Cor 4,7). Louvas as tuas palavras em Deus, a fim de em Deus seres louvado pelas palavras de Deus. Com efeito se honras o que há em ti da parte de Deus, tu também, que foste criado por Deus, serás honrado por Deus. Se, porém, honrares como se fosse teu e não de Deus o que há em ti da parte de Deus, como aquele povo se afastou do santo, tu estás longe do santo. Por conseguinte: “Em Deus louvarei as minhas palavras”. Se é “em Deus”, como “são minhas”? São “em Deus” e “minhas”. “Em Deus”, porque provêm dele; “minhas”, porque as recebi. Ele quis que fossem minhas, ele o doador, mas para que eu o amasse; porque vieram dele e são minhas, tornaram-se minhas. Daí também a palavra: “O pão nosso de cada dia dá-nos hoje” (cf Mt 6,11). Como é “nosso”? E como: Pedindo-o a ele não ficarás desprovido, confessando que é teu, não serás ingrato. Pois, se não dizes que é teu, não recebeste, mas se dizes que é teu como se viesse de ti mesmo o que chamas teu, perdes o que receberas, porque és ingrato para com ele que te deu. “Em Deus”, portanto, “louvarei as minhas palavras”, porque ele é a fonte das palavras verdadeiras; “minhas”, pois acerquei-me sedento e bebi. “Em Deus louvarei as minhas palavras. Em Deus confio, não temerei o que me poderá fazer um mortal”. Não eras tu mesmo que pouco antes dizias: “Piedade de mim, ó Deus, porque aos pés o homem me calcou. Combatendo-me sem cessar afligiu-me?” Como é então que diz aqui: “Não temerei o que me poderá fazer um mortal?” Que poderá te fazer? Tu mesmo disseste acima: “Espezinhou-me, afligiu-me”. E isso não é nada? Considera o vinho que mana do lagar e responde: De fato espezinhou-me, de fato afligiu; mas que me importa? Era uva, serei vinho: “Em Deus confio, não temerei o que me poderá fazer um mortal”.


      8 6 “Todos os dias minhas palavras eram detestadas”. Assim é; vós o sabeis. Dizei a verdade, pregai a verdade, anunciai o Cristo aos pagãos, anunciai a Igreja aos hereges, anunciai a todos a salvação. Eles contradizem, “minhas palavras são detestadas”. Mas ao serem detestadas minhas palavras, quem é detestado senão aquele no qual “louvarei minhas palavras? Todos os dias minhas palavras eram detestadas”. Baste isso: minhas palavras sejam detestadas. Não avancem mais, repreendam, rejeitem. Longe disso! Por que falar assim? Quando as palavras são rejeitadas, quando detestadas, palavras emanadas da fonte da verdade, o que farão àquele que as profere? O que, senão o seguinte: “Contra mim só planejaram o mal?” Se o próprio pão é rejeitado, como será poupado o prato em que é apresentado? “Contra mim só planejaram o mal”. Se assim eles agiram contra o próprio Senhor, não é indigno do corpo o que aconteceu primeiro à Cabeça, de sorte que a ela adira o corpo. Teu Senhor foi desprezado e tu queres ser honrado por aqueles que se afastaram dos santos? Não arrogues para ti o que não lhes sucedeu antes. O discípulo não é maior do que o mestre, nem o servo superior ao seu senhor. Se chamaram Beelzebu ao chefe da casa, quanto mais chamarão assim aos seus familiares? (cf Mt 24,10.25). “Contra mim só planejaram o mal”.


      9 7 “Hospedem-se e se escondam”. Hospedar-se é próprio dos peregrinos. Chamam-se peregrinos os que habitam numa pátria que não é sua. Todo homem é peregrino nesta vida; nela vedes que estamos velados pela carne, que não deixa o coração ser visível. Por isso, ordena o Apóstolo: “Não julgueis prematuramente, antes que venha o Senhor. Ele porá às claras o que está oculto nas trevas e manifestará os desígnios dos corações. Então cada um receberá de Deus o louvor que lhe for devido” (1Cor 4,5). Antes que isto aconteça, na separação, na peregrinação desta vida cada um carrega o próprio coração, e cada coração está fechado para outro. Por isso, estes que planejam o mal contra o salmista “hospedam-se e se escondem”, porque acham-se em peregrinação, carregam a carne, ocultam o dolo no coração, escondem todo o mal de que cogitam. Por que razão? Porque a presente vida ainda é de peregrinos. Escondam; aparecerá aquilo que eles escondem, e eles mesmos não se ocultam. Existe outra maneira de entender este escondimento, que talvez agrade mais. De fato, daqueles que se apartam dos santos, introduzem-se alguns fingidos, que trazem piores tribulações ao corpo de Cristo, porque não são evitados como inteiramente estranhos. O Apóstolo refere-se a estes perigos mais graves, ao enumerar seus múltiplos padecimentos: “Sofri perigos nos rios, perigos por parte dos ladrões, perigos por parte dos meus irmãos de estirpe, perigos por parte dos gentios, perigos na cidade, perigos no deserto, perigos no mar, perigos por parte dos falsos irmãos”! (2 Cor 11,26). Estes últimos são os mais perigosos. Deles se fala em outro salmo: “Vinham visitar-me para ver” (Sl 40,7). Entravam no intuito de observar, e ninguém dizia: Não entres para olhar. Pois, entram como se fossem dos teus, e não se tomam precauções, como para com um estranho. Estes, portanto, “hospedam-se e se escondem”. Entram na grande casa, mas não para perseverar ali; por isso, “hospedam-se”. A tais pecadores, o Senhor considera servos, segundo aquela interpretação do evangelho: “Quem comete o pecado é escravo do pecado. Ora, o escravo não permanece sempre na casa, mas o filho aí permanece para sempre” (Jo 8,34-35). O filho não entra como hóspede, porque perseverará até o fim (cf Mt 10,22; 24,13). O escravo entra sorrateiro, pecador, para espiar; procura o que roubar, como acusar, ou censurar e quer habitar como hóspede, e não para permanecer e perseverar. Contudo, não tenhamos medo nem destes, irmãos: “Em Deus confio, não temerei o que me poderá fazer um mortal”. Apesar de hóspedes que entram, fingem, se escondem, são de carne; tu, porém, espera no Senhor e nada te poderá fazer a carne mortal. Mas produz tribulação, conculca. Aparece o vinho porque a uva é espremida. Tua tribulação não será inútil. Outros hão de ver e imitar, pois tu também para aprenderes a suportar essas coisas, contemplaste tua Cabeça, aquele primeiro cacho de uvas, para junto do qual se insinuou o traidor Judas querendo ver, habitar como hóspede, esconder-se. Não tenhas medo, portanto, dos que entram com ânimo fingido, que se hospedam e se escondem. O pai destes foi Judas, que esteve ao lado do teu Senhor, que bem o conhecia. Apesar de ser hóspede, de se esconder o traidor Judas seu coração era bem visível ao Senhor de todas as coisas; bem ciente escolheu um homem que te serviria de consolo quando não soubesses a quem devias evitar. O Senhor poderia não escolher a Judas, pois o conhecia. Ele declarou aos discípulos: “Não vos escolhi, eu, aos Doze? No entanto, um de vós é um demônio” (Jo 6,71). Então o diabo foi escolhido? Ou se ele não foi escolhido, como o Senhor escolheu doze e não onze? Ele também foi escolhido, mas com outra finalidade. Onze foram escolhidos para serem provados, e um para servi-lhes de prova. Daí poder ele apresentar-te um exemplo. Não sabes como evitar os maus, e precaver-te dos falsos e fingidos, que se hospedam e se escondem, a não ser o que ele mesmo te diz: Vê que eu também tive em minha companhia um deles. A tua frente está o exemplo. Suportei, quis sofrer o que sabia, para oferecer a ti, que o desconheces, um alívio. O que me fez o inimigo, fará também a ti; poderá fazer muitas coisas, enfurecer-se muito, acusar, proferir falso testemunho. Se as falsidades prevalecem, acaso prevalecerá só contra ti, sem terem prevalecido contra mim? Contra mim evidentemente prevaleceram, mas não me tiraram o céu. O corpo de Cristo já estava na sepultura, e ainda o atacaram falsas testemunhas; não lhes bastou o que perpetraram no juízo, mas ainda o perpetraram no sepulcro. Os guardas do sepulcro aceitaram dinheiro para mentir, dizendo: Seus discípulos vieram de noite, enquanto dormíamos, e o roubaram (cf Mt 28,13). A tal ponto os judeus estavam cegos que acreditaram numa palavra absolutamente inacreditável. Acreditaram em testemunhas que dormiam! Ou era falso que eles dormiam, e os judeus não deveriam acreditar em mentirosos; ou era verdade que dormiam, e não sabiam o que acontecera. “Hospedam-se e se escondem”. Hospedem-se e escondam. O que conseguirão? “Em Deus confio, não temerei o que me poderá fazer um mortal”.


      10 “Eles espreitarão o meu calcanhar”. Efetivamente, eles se hopedam e se escondem para observar como o homem há de cair. Ficam atentos ao calcanhar, quando ocorrerá a queda para segurarem os pés que levem a ruína, ou estendem o pé para tropeço; certamente a fim de encontrarem o que acusar. E quem caminha de tal modo que nunca escorregue? Certamente é o que acontece logo também à língua, conforme está escrito: “Aquele que não peca no falar é realmente homem perfeito” (Tg 3,2). Enfim quem ousa dizer-se ou julgar-se a si mesmo perfeito? É, pois, necessário que se caia pela língua. Aqueles que se hospedam e se escondem captam todas as palavras, buscando armar laços e levantar calúnias capciosas, nas quais se envolvem primeiro aqueles que querem envolver os outros, de tal sorte que primeiro sejam apanhados e se percam os que querem apanhar os outros e perdê-los. Por isso, o homem volta-se para seu coração, e de lá recorre a Deus, dizendo: “Em Deus louvarei as minhas palavras”. Seja o que for que proferi de bom, qualquer coisa verdadeira que falei, veio de Deus e foi a respeito dele. E tudo que talvez tenha dito e não devia, foi o homem que proferiu, mas com permissão de Deus. É ele quem corrobora o homem que anda, ameaça ao que erra, perdoa a quem perdoa, retifica a língua, chama de novo aquele que caiu. Pois, o justo cai sete vezes e se levanta, mas o ímpio se enfraquece nos males (cf Pr 24,10). Por isso, não receemos os perseguidores astutos, caçadores de palavras, os que medem cada sílaba e são prevaricadores dos preceitos. Atende ao que censurar em ti, mas não cuida de acreditar em Cristo por teu intermédio. Atende às palavras daquele a quem repreendes, pois pode acontecer que ensinem algo de salutar. Mas o que me poderá ensinar de maneira salutar, dizes, quem de tal forma erra em palavra? Talvez te ensinará de modo salutar a não seres caçador de palavras, mas coletor de preceitos. “Eles espreitarão meu calcanhar”.

    


    
       11 “Como suportou a minha alma”. Digo o que suportei. Falava aquele que experimentara: “Como suportou a minha alma. Hospedem-se e se escondam”. Suporte minha alma a todos: os que ladram de fora, os que se ocultam do lado de dentro. A tentação que vem de fora, vem como um rio; encontre a rocha contra a qual invista, mas não a derrube. A casa está construída sobre a rocha (cf Mt 7,25). Está de dentro; hospede-se e se esconda. Como palha se acerque de ti. Entrem os bois para triturar, a tentação que triture; tu serás purificado, e ela esmagada.


      12 8 “Como suportou a minha alma. Por nada os salvarás”. Ensinou também a orar por eles. Isto é, “hospedem-se e se escondam”, os dolosos, os fingidos e traiçoeiros. Ora por eles, e digas: Acaso Deus há de corrigir tal homem, tão mau, tão perverso? Não desesperes; olha para aquele a quem hás de rogar e não para aquele para quem rezas. Vias a gravidade da doença. Não vês a capacidade do médico? “Hospedem-se e se escondam. Como suportou minha alma”. Suporta, reza: e o que há de acontecer? “Por nada os salvarás”. Tu os salvarás, como se nada fosse, nada te custasse. Os homens perderam a esperança, mas tua palavra cura. Não é um esforço para ti esta cura, embora nós fiquemos estupefactos ao contemplá-la. O versículo pode ter outro sentido: “Por nada os salvarás”. Salvá-los-ás sem méritos precedentes de sua parte. Conforme diz o Apóstolo: “Outrora era blasfemo, perseguidor e insolente” (1Tm 1,13). Recebera cartas dos sacedotes para prender os cristãos onde os encontrasse e os levasse presos (cf At 9,2). Por conseguinte, mérito algum precedera; ao invés, os atos precedentes só mereciam condenação. Nada trouxe de bom, e no entanto foi salvo. “Por nada os salvarás”. Não te trarão bodes, carneiros, touros, nem oferecerão dons e aromas em teu templo. Nada de bom derrama sua consciência. Tudo neles é áspero, tudo tétrico, tudo detestável. E enquanto eles nada oferecem que os possa salvar, “por nada os salvarás”, por tua graça inteiramente gratuita. O que trouxera o bom ladrão à cruz? Foi do desfiladeiro ao juízo, do julgamento ao madeiro, do madeiro ao paraíso (cf Lc 23,43). Eu acreditei e por isso falei (cf Sl 115,1). Mas quem foi que concedeu a própria fé senão aquele que estava crucificado no meio? “Por nada os salvarás”.


      13 “Em tua indignação guiarás os povos”. Tu te enco-lerizas e guias, enfureces e salvas, ameaças e chamas. O que significa: “Em tua indignação guiarás os povos?” Enches a todos de tribulações, a fim de que os homens aflitos a ti recorram, sem se deixarem seduzir pelos deleites e pela segurança perversa. Parece-te que o Senhor está cheio de ira, mas é de ira paterna. O pai se encoleriza contra o filho que despreza seus preceitos; irado o esbofeteia, bate, puxa a orelha, arrasta pela mão e o leva à escola. Em tua indignação guiarás os povos. Quantos entraram, quantos encheram a casa do Senhor, guiados pela ira, isto é, aterrorizados pelas tribulações, encheram-se de fé! A tribulação sacode para isto: que o vaso cheio de maldade se esvazie, a fim de que a graça o encha. “Em tua indignação guiarás os povos”.


      14 9 “Ó Deus, narrei-te minha vida”. Fizeste com que eu vivesse, e é por isso que te narro minha vida. Então Deus ignora o que havia dado? Que é que lhe contas? Queres ensinar a Deus? De forma alguma. Então, por que é que diz: “narrei-te”? Ou talvez: Que te importa se te narro minha vida? E que é que importa a Deus? Adianta enquanto é riqueza de Deus. Narrei-te minha vida, ó Deus, porque me fizeste viver. Da mesma maneira que narrou o apóstolo Paulo, dizendo: “Outrora era blasfemo, perseguidor e insolente”! Narre sua vida: “Mas obtive misericórdia” (1Tm 1,13). Narrou sua vida, não para si mesmo, mas para Deus, porque a narrou para confiá-la a Deus; não para seu lucro, mas para o de Deus. Ora, Cristo morreu e ressuscitou, “a fim de que aqueles que vivem não vivam mais para si, mas para aquele que morreu e ressucitou por todos” (2Cor 5,15). Se, pois, vives, mas não tens a vida por ti mesmo, porque tua vida é dom de Cristo, narras tua vida, não por ti, mas por ele. Não procures teus interesses, não vivas para ti mesmo, mas por aquele que morreu por todos. Em verdade, como se exprime o mesmo Apóstolo sobre alguns réprobos? “Procuram atender os seus próprios interesses e não os de Jesus Cristo” (Fl 2,21). Se, portanto, narras tua vida em teu proveito, e não no de outros, narra por tua própria causa e não por Deus. Se, contudo, narras tua vida a fim de convidares os outros a abraçarem a vida que recebeste, narras tua vida àquele do qual a recebeste, e terás maior recompensa, porque não foste ingrato ao dom recebido. “Ó Deus, narrei-te minha vida. Puseste em tua presença as minhas lágrimas”. Ouviste-me quando te supliquei. “Segundo prometeste”. Agiste de acordo com tua promessa. Disseste que haverias de ouvir as lágrimas. Acreditei, chorei, fui ouvido. Encontrei-te cheio de misericórdia ao prometer, veraz, ao cumprir. “Segundo prometeste”.


      15 10 “Voltem-se para trás meus inimigos”. Isto é bom para eles. Não lhes desejas o mal; queriam ir à frente, portanto, não querem se corrigir. Admoestas teu inimigo, para que viva corretamente e se corrija. Ele despreza, rejeita tua palavra: Eis aí quem me admoesta, eis aí de quem devo ouvir as ordens para viver! Quer te preceder, e precedendo não se corrige. Não percebe que tuas palavras não são tuas. Não percebe que narras tua vida, não por causa de ti mesmo, mas por Deus. Indo à frente, portanto, não se corrige. Seria bom para ele voltar atrás, e seguir aquele que ele queria preceder. Quando o Senhor falava de sua futura paixão aos discípulos, Pedro horrorizado disse: “Deus não o permita, Senhor! Isso jamais acontecerá”. Pouco antes, ele declara: “Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo”. Confessou que ele era Deus e teve medo de que morresse, como homem. O Senhor, todavia, que viera para sofrer (nem seriam salvos de outro modo senão redimidos por seu sangue), pouco antes louvara a confissão de Pedro, dizendo: “Não foi carne ou sangue que te revelaram isso, e sim o meu Pai que está nos céus. Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei minha Igreja, e as portas do inferno nunca prevalecerão contra ela. Eu te darei as chaves do reino dos céus”. Vede como realizou uma confissão verdadeira, piedosa, cheia de confiança: “Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo”. Logo em seguida o Senhor começou a falar de sua paixão. Teve receio de que ele perecesse morrendo, e no entanto nós é que pereceríamos se ele não morresse. Então, disse: “Deus não o permita, Senhor. Isso jamais acontecerá”. E o Senhor que acabara de lhe dizer: “Bem-aventurado és, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja”, replicou-lhe: “Arreda-te de mim, Satanás! Tu me serves de pedra de tropeço”. Mas, por que motivo chama de Satanás aquele que anteriormente denominara bem-aventurado e pedra? “Porque não pensas as coisas de Deus, mas as dos homens” (Mt 16,16-23). Acima se tratava das coisas de Deus: “porque não foi carne ou sangue que te revelaram isto, e sim o meu Pai que está nos céus”. Quando louvava em Deus suas palavras, não era Satanás, mas Pedro, derivado de pedra; quando, porém, falava de acordo com a fraqueza humana, por amor carnal, pondo um impedimento a sua salvação e a de outro, foi denominado Satanás. Por que razão? Porque queria preceder o Senhor, e dar um conselho terreno ao celeste guia. “Deus não o permita, Senhor. Isso jamais acontecerá”. Dizes: “Deus não o permita”, e acrescentas: “Senhor”. Em verdade, se é senhor, tem poder. Se é mestre, sabe o que faz, o que ensina. Tu, porém, queres conduzir o guia, ensinar ao mestre, ordenar ao Senhor, escolher para Deus. Precedes demais. “Arreda-te”. Acaso não conviria… a estes inimigos ir para trás? “Voltem-se para trás meus inimigos”, mas não fiquem atrás. Voltem para trás para não precederem. Mas para seguirem e não para ficarem atrás. “Voltem-se para trás meus inimigos”.


      16 “Em qualquer dia em que eu te invocar, bem sei que és o meu Deus”. Grande ciência! Não afirmou: Sei que és Deus, mas: “que és o meu Deus”. É teu, pois te socorre; é teu, pois não és alheio a ele. Daí vem a palavra: “Feliz é o povo que tem o Senhor por seu Deus” (Sl 143,15). Por que: “tem o Senhor por seu Deus?” De quem ele não o é? De fato, Deus é de todos; mas propriamente diz-se que é Deus dos que o amam, dos que o possuem, dos que o têm, dos que o adoram. São estes de sua casa, de sua grande família, redimidos pelo precioso sangue do Filho único. Quanto Deus nos deu, ao querer que fôssemos dele e ele fosse nosso! Ao contrário, os estrangeiros que se afastaram dos santos, são filhos dos estranhos. Vede o que outro salmo afirma a respeito deles: “Livra-me, Senhor, da mão dos filhos dos estranhos, cuja boca falou o que é vão; sua direita é direita iníqua”. E vê em que altura estão, mas altura do dia, isto é, a soberba temporal. “Seus filhos são sarmentos novos. Sua filhas estão cobertas de ornatos à semelhança de um templo”. O salmo descreve a felicidade do século presente, durante o qual os homens se enganam e a têm por grandiosa, enquanto descuram da felicidade verdadeira e eterna. Daí provêm, portanto, que estes são filhos estrangeiros, e não filhos de Deus: “Seus filhos são sarmentos novos”. Suas filhas estão cobertas de ornatos à semelhança de um templo. Seus celeiros estão atulhados, transbordantes de toda espécie de frutos. Seus bois são cevados. Suas ovelhas são fecundas e multiplicam-se em seus partos. Não há brechas nas sebes, nem ruína ou clamor em suas praças”. E como conclui? “Eles denominam feliz quem goza destes bens”. Quem foi que disse isto? Os filhos dos estranhos, “cuja boca falou o que é vão”. Tu, porém, que dizes? “Feliz é o povo que tem o Senhor por seu Deus” (Sl 143,11-15). O salmista põe de lado tudo o que Deus dá e apresenta o próprio Deus. Efetivamente, irmãos, tudo o que os filhos dos estranhos referiram é Deus quem dá; mas dá também aos estranhos, dá aos maus, dá aos blasfemos aquele que faz o seu sol se levantar sobre bons e maus e chover sobre justos e injustos (cf Mt 5,45). Por vezes, Deus dá destes bens aos bons, e por vezes não dá; e aos maus às vezes dá, outras vezes não dá; mas ele reserva aos bons a si mesmo e aos maus, o fogo eterno. Existe, portanto, um mal que ele não envia aos bons, e existe um bem que não dá aos maus; e existem coisas boas e más, que são intermédias, as quais dá aos bons e aos maus.


      17 Amemos, portanto, a Deus, irmãos, pura e castamente. O coração não é casto se honra a Deus por causa da recompensa. E então? Não receberemos recompensa do culto que prestamos a Deus? Receberemos, certamente, mas trata-se do próprio Deus a quem cultuamos. Ele será a nossa recompensa, porque o veremos como ele é (cf 1Jo 3,2). Nota que receberás uma recompensa. Que promete nosso Senhor Jesus Cristo àqueles que o amam? “Quem tem os meus mandamentos e os observa é que me ama; e quem me ama será amado por meu Pai. Eu o amarei”. E por isso, que lhe darás? “E a ele me manifestarei” (Jo 14,23). Se não amas, parece-te pouco. Se amas, se suspiras, se cultuas gratuitamente aquele por quem foste gratuitamente redimido, pois não o mereceste, se suspiras ao considerares seus benefícios em teu favor, e tens o coração inquieto a anelar por ele, não procures coisa alguma fora dele. Deus te basta. Por mais avaro que sejas, Deus te basta. Com efeito, a avareza queria possuir toda a terra e mais o céu. Maior é aquele que fez o céu e a terra. Direi mais, irmãos. Ponderai através do exemplo do que se passa nos casamentos humanos o que é ter um coração casto relativamente a Deus. Sem dúvida, existem casamentos humanos. Não ama a esposa quem a ama por causa do dote. Não ama castamente o marido aquela que o ama porque lhe fez um presente qualquer, ou porque deu-lhe muito. Tanto é marido o rico, como aquele que se tornou pobre. Quantos proscritos foram mais amados por suas castas esposas? Muitos casamentos provaram que são castos pelas calamidades que sobrevieram aos maridos. Para que não se pensasse que amavam alguma coisa mais do que o marido, não somente não o abandonaram, antes o seguiram melhor. Se, por conseguinte, o marido carnal é amado gratuitamente quando é amado castamente; e a esposa carnal grátis é amada quando é amada castamente, como não se deve amar a Deus verdadeiro e veraz esposo da alma, que a torna fecunda em filhos para a vida eterna, e não a deixa estéril? Por isso, amemo-lo de forma que não seja amada outra coisa fora dele; e se realizará em nós o que dissemos, o que cantamos, pois é nossa esta palavra: “Em qualquer dia em que eu te invocar bem sei que és o meu Deus”. Invocar a Deus é chamá-lo gratuitamente. Por isto, que se disse de alguns? “Não invocaram o Senhor”. Pareciam invocar o Senhor, e no entanto, pediam-lhe herança, mais dinheiro, vida prolongada, bens temporais; e que diz deles a Escritura? “Não invocaram o Senhor”. Qual a conseqüência disso? “Tremeram de medo, quando não havia o que temer” (Sl 13,5). Que significa: “quando não havia o que temer?” Que eles temiam lhes fosse tirado o dinheiro, que diminuísse algo em sua casa; enfim que tivessem menos anos de vida do que esperavam. De fato, “tremeram de medo, quando não havia o que temer”. Tais foram aqueles judeus que diziam: “Se o deixarmos assim, os romanos virão, destruindo o nosso lugar santo e a nação (Jo 11,48). Tremeram de medo, quando não havia o que temer. Bem sei que és o meu Deus”. Grande riqueza do coração, intensa luz dos olhos interiores, grande confiança e segurança! “Bem sei que és o meu Deus”.


      18 11 “Em Deus louvarei as minhas palavras. Em Deus confio, não temerei o que me poderá fazer um mortal”. Já expliquei o sentido deste versículo, repetição de outro mais acima.


      19 12 “Em mim, ó Deus, estão os votos de louvor que cumprirei”. Fazei votos ao Senhor vosso Deus e cumpri-os (cf Sl 75,12). Que votos deveis fazer? Como cumpri-los? Oferecendo aqueles animais, como se fazia outrora, nos altares? Nada disso; encontra-se em ti o que deves prometer e cumprir. Da arca do coração tira o incenso de louvor, do celeiro da boa consciência retira o sacrifício da fé. Seja o que for que ofereceres, queima-o com caridade. Em ti estejam os votos que cumprirás em louvor a Deus. Que louvor? Que te concedeu ele? “Porque da morte livraste a minha alma”. Esta é a vida que o salmista narra a Deus: “Ó Deus, narrei-te minha vida”. Como estava eu? Morto. Por mim mesmo estava morto; por tua ação, como estou? Vivo. Portanto, em mim, “ó Deus, estão os votos de louvor que cumprirei”. Então, amo o meu Deus. Ninguém me tira. Ninguém me tira o que devo dar a ele, porque está encerrado no meu coração. Com razão, disse o salmista mais acima, com confiança: “O que me poderá fazer um mortal?” Que o homem se enfureça, seja-lhe permitido encarniçar-se, seja-lhe lícito fazer aquilo em que se empenha; que pode tirar? Ouro, prata, rebanho, escravos, escravas, propriedades, casas. Tire tudo! Acaso tirará os votos que estão em mim, que cumprirei em louvor a Deus? Foi permitido ao tentador tentar o santo varão Jó; num instante tirou-lhe tudo, arrebatou-lhe todas as riquezas, retirou-lhe a herança, matou os herdeiros; e isso não progressivamente ou separadamente, mas de um só golpe, um só ataque, de sorte que tudo lhe fosse anunciado de repente. Tendo perdido tudo, Jó ficou sozinho; mas nele estavam os votos de louvor a Deus que cumpriria; de fato nele estavam. O diabo ladrão não invadira a arca do peito sagrado, que estava cheio do que ele sacrificaria. Ouve o que tinha, ouve o que proferiu: “O Senhor deu, o Senhor tirou; como agradou ao Senhor, assim se fez; bendito seja o nome do Senhor” (cf Jó 1,12-21). Oh ri-quezas interiores, às quais o ladrão não tem acesso! O próprio Deus dera aquilo que receberia. Ele enriquecera a Jó, e desse tesouro era-lhe oferecido aquilo que ele amava. Deus quer teu louvor, Deus procura a tua confissão. Mas, haverá de dar alguma coisa de teu campo? Foi ele quem fez chover para que a tivesses. Tirarás de teu tesouro? Ele mesmo forneceu o que darás. Que podes dar que não tenhas recebido dele? Pois, o que tens que não tenhas recebido? (cf 1Cor 4,7). Darás de teu coração? Ele te deu a fé, a esperança e a caridade; é isto que podes obter de lá para sacrificar. Em verdade, o inimigo pode te arrebatar, contra tua vontade, tudo mais; essas três virtudes, porém, só pode tirar de quem o quiser. As primeiras coisas perde alguém mesmo contra a sua vontade: ele quer ter o ouro e o perde; quer ter a casa, e a perde. A fé, ao invés, ninguém a perde se não a tiver desprezado.


      20 13 “Em mim, ó Deus, estão os votos de louvor que cumprirei. Porque da morte livraste a minha alma, os meus olhos das lágrimas, da queda os meus pés, para que agrade a Deus na luz dos vivos”. Com razão não lhe agradam os filhos estrangeiros que se afastaram dos santos, que não têm a luz dos vivos, de modo que vejam o que a Deus apraz. Luz dos vivos é a luz dos seres imortais, a luz dos santos. Quem não se acha nas trevas agrada na luz dos vivos. Observa-se o homem e o que possui, mas ninguém sabe como ele é; Deus vê de que espécie é. Às vezes, isto fica oculto até ao próprio diabo. Se ele não tentar não sabe como aconteceu em relação a este homem que há pouco citei. Deus o conhecia, e dava testemunho sobre ele; o diabo não o conhecia e por isso dissera: “É em vão que Jó teme a Deus”? (Jó 1,9). Olhai como o inimigo provoca: ali se acha a perfeição. Vede que objeção levanta o inimigo. Via Jó servir a Deus, obediente em tudo, fazendo o bem; e como era rico e tinha uma família muito feliz, replica que ele adorava a Deus porque lhe dera tudo isso: “É em vão que Jó teme a Deus?” A verdadeira luz, a luz dos vivos estaria em cultuar a Deus gratuitamente. Deus via no coração de seu servo o culto gratuito. Aquele coração era aprazível na presença do Senhor, na luz dos vivos; ao diabo isso estava oculto, porque estava nas trevas. Deus admitiu o tentador, mas não para que conhecesse o que bem sabia, e sim para que nós ficássemos cientes e nos servisse de exemplo. Se o tentador não tivesse acesso, veríamos em Jó o que deveríamos e desejaríamos imitar? O tentador teve permissão. Tirou tudo. Ele ficou sozinho, sem as riquezas, sem a família, sem os filhos, mas repleto de Deus. De fato, a mulher lhe fora deixada. Pensais que foi misericórdia do diabo ter-lhe deixado a mulher? Ele sabia muito bem que por ela enganara Adão. Deixara, pois, a sua auxiliar, não a consoladora do marido. Este, portanto, estava repleto de Deus; nele estavam os votos de louvor que cumpriria, a fim de demonstrar que servia gratuitamente a Deus e não porque dele recebera tanto. Privado de tudo, permaneceu tal que não perdeu aquele que tudo lhe dera: “O Senhor deu, o Senhor tirou; como agradou ao Senhor, assim se fez; bendito o nome do Senhor”. Ferido dos pés à cabeça, contudo íntegro, interiormente, respondeu à tentadora, iluminado pela luz dos vivos, a luz de seu coração: “Falas como uma insensata” (Jó 2,10), isto é, como alguém que não possui a luz dos vivos. Pois, a luz dos vivos é a sabedoria, e as trevas dos insensatos são a estultície. “Falas como uma insensata”. Vês minha carne, mas não vês a luz de meu coração. Ela poderia, então, ter maior amor ao esposo se conhecesse sua beleza interior e fitando o que o fazia belo aos olhos de Deus; pois nele estavam os votos de louvor do Senhor que ele cumpriria. O inimigo não invadira aquele patrimônio! Quão íntegro era o que possuía! E para possuí-lo cada vez mais, esperava ir de virtude em virtude. Por conseguinte, irmãos, aproveitemos todos esses ensinamentos: amemos a Deus gratuitamente, nele sempre confiemos, não temamos homem algum, nem o diabo. Nem aquele, nem este pode fazer-nos mal algum, se não lhes for permitido. E essa permissão só pode ser para nosso bem. Toleremos os maus, sejamos bons, porque também já fomos maus. Por nada Deus salvará a todos aqueles a respeito dos quais ousamos perder a esperança. Por isso, não desanimemos a respeito de ninguém. Rezemos por todos que nos fazem sofrer, nunca nos apartemos de Deus. Seja ele mesmo o nosso patrimônio, seja nossa esperança, seja nossa salvação. Aqui na terra ele é nosso consolador, lá no céu será o remunerador, em toda a parte é vivificador e doador de vida; não de qualquer vida, mas daquela à qual o Senhor se referiu: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,6). Aqui à luz da fé, lá à luz da visão, luz dos vivos, possamos ser agradáveis na presença do Senhor.

    

  


  
     
       


      SALMO 56


      SERMÃO AO POVO


      1 Acabamos de ouvir no evangelho, irmãos, quanto nos ama nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, Deus junto do Pai, homem entre nós, um dos nossos, já à direita do Pai. Ouvistes quanto nos ama. Pois ele mesmo declarou e nos indicou a medida de sua caridade, dizendo ser seu mandamento que nos amemos uns aos outros. E no intuito de que não procurássemos na dúvida e angústia quanto devemos nos amar mutuamente, qual a medida perfeita da caridade que a Deus apraz, ensinou e demonstrou em si mesmo ser perfeita, e não ter outra maior, a seguinte: “Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida por seus amigos” (cf Jo 13,34; 15,12). Ele praticou o que ensinou, os apóstolos fizeram conforme dele aprenderam, e façamos nós o que eles ensinaram que se devia fazer. Façamo-lo também nós; porque embora não sejamos como ele é, enquanto criador, somos como ele, de acordo com o que ele se fez por nossa causa. E se apenas ele o fizesse, talvez nenhum de nós ousasse imitá-lo, pois era homem Deus; mas, enquanto é homem, os servos imitaram o Senhor, os discípulos imitaram o Mestre, e assim fizeram os que nos precederam de sua família, aqueles que foram de fato nossos pais, e contudo servos como nós. Deus não nos ordenaria que assim agíssemos se julgasse ser impossível ao homem praticá-lo. Mas se consideras tua fraqueza, desanimas diante do preceito? Que o exemplo te conforte. Mas, mesmo com o exemplo é demais para ti? Está junto de ti aquele que deu o exemplo, oferecendo simultaneamente auxílio. Ouçamos, portanto, os dizeres do salmo. Ocorre oportunamente, por providência do Senhor, fazendo com que concordasse com a leitura do evangelho, a qual nos recomenda o amor de Criso que deu sua vida por nós a fim de que também demos nós a vida pelos irmãos (cf 1Jo 3,16). Concordou e soou em uníssono com este salmo, para que verifiquemos como o próprio Senhor deu a vida por nós; pois este salmo canta a sua paixão. E o Cristo total é Cabeça e corpo, o que não duvido que bem o sabeis, sendo Cabeça o nosso Salvador que sofreu sob Pôncio Pilatos e depois que ressuscitou dos mortos está agora sentado à direita do Pai; e é seu corpo a Igreja, não esta ou aquela, mas a que está difundida por todo o orbe; nem a ela pertencem apenas os homens que estão na vida presente, mas igualmente os que existiram antes de nós e os que virão após, até o fim dos séculos. A Igreja consta de todos os fiéis, e eles são membros de Cristo. A Cabeça que está nos céus governa seu corpo; apesar de separada dele, no que toca à visão, acha-se unida pela caridade. Uma vez que o Cristo total é cabeça e corpo, ouçamos em todos os salmos as vozes da Cabeça, de tal modo que ouçamos igualmente as vozes do corpo. Pois, não quis o Senhor falar separadamente, porque não quis estar separado. Por isso, diz: “Eis que estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos” (Mt 28,20). Se está conosco, fala em nós, fala de nós, fala por nós, porque também nós falamos nele; falamos a verdade porque nele é que falamos. Pois se quisermos falar em nós e por nós mesmos, permaneceremos na mentira.


      2 1 Visto que o presente salmo canta a paixão do Senhor, eis seu título: “Para o fim”. O fim é o Cristo (cf Rm 10,4). Por que se denomina fim? Não quer dizer o que consome, mas o que dá acabamento. Consumir é perder; consumar é dar perfeição. Se falamos em coisa finita, o termo deriva de fim. Difere dizer: O pão acabou, de: A túnica está acabada. Acabou-se o pão que foi comido, está terminada a túnica que se tecia. O pão acabou-se sendo consumido, e a túnica foi acabada para ficar pronta. O fim de nosso propósito, no entanto, é Cristo. Por mais que nos esforcemos, nele é que somos acabados, por ele chegamos à perfeição. Nossa perfeição consiste em chegarmos até ele. Ao te acercares dele, não procures mais. Ele é o teu fim. Como o fim de teu caminho é o lugar para onde tendes, e tendo ali chegado ali permanecerás, assim o fim de teus esforços, de teu propósito, de teu empenho, de tua intenção é aquele para o qual te diriges. Tendo-o alcançado, nada mais desejarás, porque nada de melhor poderás ter. Ele, portanto, deu-nos o exemplo de como viver nesta vida, e nos dará a recompensa de nossa vida na vida futura.


      3 “Para o fim. Não destruas. De Davi. Inscrição do título. Quando ele, perseguido por Saul, refugiou-se numa caverna”. Referindo-nos às Sagradas Escrituras, encontramos de fato o santo rei de Israel, Davi, que deu o nome de davídico ao saltério, sofrendo a perseguição de Saul, rei daquele povo (cf 1Rs 24,1-4). Muitos de vós que tomaram nas mãos as Escrituras ou as ouviram conhecem o fato. O rei Davi, portanto, teve por perseguidor a Saul. Davi era muito manso, e Saul muito feroz; o primeiro era suave, e o segundo invejoso; aquele era paciente, e este cruel; um benéfico e o outro ingrato. Davi o suportou com tanta mansidão que, tendo-o ao alcance da mão, não o tocou, não o feriu. Do Senhor recebera Davi a possibilidade de matar a Saul, se o quisesse. Preferiu poupá-lo a matá-lo. Saul, no entanto, não se deixou vencer nem por tal benefício, desistindo da perseguição. Verificamos que na ocasião em que Saul perseguia a Davi, em que o rei já reprovado buscava o futuro rei, por Deus predestinado, Davi fugiu da presença de Saul, escondendo-se numa caverna. Que relação tem isso com Cristo? Se todas as coisas que então aconteciam eram figuras de eventos futuros, ali encotramos a Cristo e com Cristo mais razão. Pois, as expressões: “Não destruas. Inscrição do título”, não vejo como possam se referir a Davi. Não existia título inscrito com o nome de Davi, que Saul queria perder. Vemos, porém, que na paixão do Senhor houve a inscrição de um título: “Rei dos judeus”. Este título exprobava a ousadia daqueles que não se abstiveram de lançar as mãos em seu rei. Eles eram representados por Saul, e Cristo por Davi. Pois Cristo, conforme diz o anúncio apostólico, que conhecemos e confessamos, era “nascido da estirpe de Davi segundo a carne” (Rm 1,3; Mt 1,1), porque segundo a divindade estava acima de Davi, acima de todos os homens, acima do céu e da terra, acima dos anjos, acima de todos os seres visíveis e invisíveis. Pois, tudo foi feito por ele, e sem ele nada foi feito (cf Jo 1,3). Dignou-se, contudo, fazer-se homem da estirpe de Davi, veio até nós, pois nasceu da tribo de Davi, de onde se origina a virgem Maria, que deu à luz o Cristo (cf Lc 1,27; 2,4). Por conseguinte, é a seguinte a inscrição do título: Rei dos judeus. Conforme dissemos, Saul representa o povo dos judeus, e Davi a Cristo. Na cruz havia o título : “Rei dos judeus”. Os judeus se indignaram por estar inscrito no título: “Rei dos judeus”. Envergonharam-se de ter por rei aquele que eles crucificaram. Não previram que a mesma cruz em que o pregaram, haveria de estar na fronte dos reis. Tendo se indignado por causa do título, apresentaram-se ao juiz Pilatos, a quem haviam levado Cristo para que o matasse, e lhe disseram: Não escrevas: “O rei dos judeus”, mas: Este homem disse: Eu sou o rei dos judeus. Já fora cantado pelo Espírito Santo: “Para o fim. Não destruas. Inscrição do título”. Respondeu-lhes Pilatos: “O que escrevi, está escrito” (cf. Jo 19,19-22). Por que me sugeris uma falsidade? Eu não destruo a verdade.


      4 Ouvimos, portanto, o sentido da expressão: “Não destruas. Inscrição do título”. Que significa: “Quando ele, perseguido por Saul, refugiou-se numa caverna?” Isso, de fato, Davi fez; mas como não encontramos uma inscrição de título referente a ele, vejamos a fuga para uma caverna. Aquela caverna figurava alguma coisa. Nela se escondera Davi. Por que, então se escondeu? Para ficar oculto, e não ser encontrado. Que quer dizer esconder-se na caverna? Estar encoberto na terra. Quem foge a uma caverna, fica encoberto pela terra para não ser visto. Jesus carregava terra, a carne que assumira da terra, e sob esta se ocultava, para que os judeus não o encontrassem como Deus. Pois se o tivessem conhecido, jamais teriam crucificado o Senhor da glória (cf 1Cor 2,8). Por que motivo não encontraram o Senhor da glória? Porque se escondera na caverna, a saber, na fraqueza da carne que apresentava aos olhares, todavia encobria a majestade da divindade sob o véu do corpo, como se fosse um esconderijo sob a terra. Eles, portanto, não conhecendo a Deus, crucificaram o homem. Não poderia morrer senão enquanto homem, nem ser crucificado a não ser como homem, nem mesmo ser preso senão enquanto homem. Mostrou terra aos que o procuravam com mau desígnio, e reservou vida para os que o buscavam com reta intenção. Por conseguinte, segundo a carne, fugiu da perseguição de Saul para uma caverna. Se esta explicação for aceita, o Senhor fugiu para a caverna diante da perseguição de Saul, porque sofreu a paixão; ocultou-se dos judeus, mas também morreu. Por mais que os judeus se encarniçassem contra ele, até a ocasião da morte, havia a opinião de que poderia se libertar, e mostrar por algum milagre que era o Filho de Deus. Isso fora predito no livro da Sabedoria: “Condenemo-lo a uma morte vergonhosa, pois diz que há quem o visite. Pois se é filho de Deus, ele o assistirá e o libertará das mãos de seus adversários” (Sb 2,20.18). Uma vez que foi crucificado e não foi libertado, acreditaram que não era Filho de Deus. Por isso, insultando ao que estava pendente do lenho e meneando a cabeça, diziam os judeus: “Se és Filho de Deus, desce da cruz. A outros salvou, a si mesmo não pode salvar” (Mt 27,40.42). Diziam isto, conforme consta do mesmo livro da Sabedoria: “Assim raciocinam, mas se enganam porque sua maldade os cega” (Sb 2,21). Que importância havia em descer da cruz para aquele que facilmente ressuscitou do sepulcro? Mas por que preferiu sofrer a morte? Para refugiar-se numa caverna, quando perseguido por Saul. Efetivamente, caverna pode ser a parte inferior da terra. Sem dúvida, tornou-se fato manifesto, certo para todos, que seu corpo foi depositado no sepulcro, cavado na pedra. Este sepulcro, portanto, era uma caverna; para lá fugiu de Saul. Pois, os judeus o perseguiram até que fosse colocado na caverna. Como podemos provar que o perseguiram até que fosse lá depositado? Mesmo depois de morto na cruz foi atravessado pela lança (cf Jo 19,34). Mas, uma vez envolto em lençóis, e terminadas as exéquias, colocado na caverna, nada mais podiam fazer a seu corpo. Por conseguinte, o Senhor ressuscitou ileso, incorrupto daquela caverna, onde se refugiara fugindo de Saul; ocultava-se dos ímpios, prefigurados por Saul e mostrava-se a seus membros. Pois os membros do ressuscitado foram apalpados por seus membros. Os seus membros, os apóstolos, tocaram o ressuscitado e acreditaram (cf Lc 24,39). De nada serviu a perseguição de Saul. Ouçamos agora o salmo, porque já falamos bastante de seu título, conforme o Senhor se dignou conceder-nos.


      5 2 “Piedade de mim, ó Deus, piedade, porque em ti confia a minha alma”. Cristo diz na paixão: “Piedade de mim, ó Deus”. Deus diz a Deus: Piedade de mim. Efetivamente, é tua a natureza que clama nele: “Piedade. Foi de ti que a recebeu; revestiu-se de carne para te libertar. Clama a própria carne: “Piedade de mim, ó Deus, piedade”. É o próprio homem, alma e corpo. O Verbo assumiu o homem todo, fez-se homem totalmente. Por isso, não se pensa que não tinha alma, pelo fato de dizer o evangelista: “O Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14). Com efeito, o homem é denominado carne, conforme se lê em outra passagem da Escritura: “E toda a carne verá a salvação de Deus” (Is 40,5; Lc 3,6). Então só a carne verá, e a alma não terá parte na visão? Ainda afirma o próprio Senhor acerca dos homens: “Pelo poder que lhe deste sobre toda carne” (Jo 17,2). Porventura recebera poder sobre a carne apenas, e não especialmente sobre as almas, a parte principal a ser libertada? Portanto, ali estava a alma, ali estava a carne, ali se achava o homem todo; e o homem todo com o Verbo, e o Verbo com o homem. O homem e o Verbo são um só homem, e o Verbo com o homem um só Deus. Diga, portanto: “Piedade de mim, ó Deus, piedade”. Não nos assustem as vozes de quem pede misericórdia; ele também a concede. Pede, porque dá; fez-se homem por ser misericordioso. Seu nascimento não foi condição necessária; libertou-nos da coação de nossa condição. “Piedade de mim, ó Deus, piedade, porque em ti confia a minha alma”. Ouves como reza o mestre; aprende a orar. Ele orou a fim de ensinar como rezar, assim como sofreu para ensinar a sofrer e ressuscitou para ensinar a esperar a ressurreição.


      6 “À sombra de tuas asas me abrigarei até que passe a iniqüidade”. Já o Cristo total começa a falar; aqui se encontra também a nossa voz. A iniqüidade ainda não passou, ainda está fervendo. O próprio Senhor afirmou que no fim a iniqüidade seria superabundante: “E pelo crescimento da iniqüidade, o amor de muitos esfriará. Aquele, porém, que perseverar até o fim, esse será salvo” (Mt 24,12). Quem, porém, há de perseverar até o fim, até que passe a iniqüidade? Quem estiver no corpo de Cristo, quem for membro de Cristo e aprender da Cabeça a paciência de perseverar. Tu passas, e passaram tuas tentações, e vais para a outra vida, para a qual foram os santos, se fores santo. Para a outra vida foram os mártires; se fores mártir, irás também tu para a outra vida. Porventura porque tu passaste, já passou a iniqüidade da terra? Nascem outros iníquos, como morrem alguns iníquos. Da mesma forma que morrem alguns iníquos e outros nascem, assim alguns justos se vão e outros nascem. Até o fim do mundo não faltará a iniqüidade que oprime, nem a justiça que padece. “À sombra de tuas asas me abrigarei até que passe a iniqüidade”, isto é, tu me proteges, e para não secar com o ardor da iniqüidade, ofereces-me uma sombra.

    


    
       7 3 “Ao Deus Altíssimo subirá o meu clamor”. Se ele é altíssimo, como ouvirá teu clamor? A confiança nasceu da experiência. Dizes: “Ao Deus que me cumulou de benefícios”. Se me cumulou de benefícios antes que o procurasse, não me há de ouvir quando eu clamar? O Senhor Deus nos cumulou de benefícios, enviando-nos o nosso Salvador, Jesus Cristo, a fim de morrer por nossos pecados, e ressuscitar para nossa jsutificação (cf Rm 4,25). Para que espécie de homens quis Deus que morresse seu Filho? Pelos ímpios. Estes não procuravam a Deus, mas foram procurados por ele. Ele é Altíssimo, mas de tal modo que não está longe de nossa miséria e de nossos gemidos, porque o Senhor está perto dos corações contritos (cf Sl 33,19). “Ao Deus Altíssimo subirá o meu clamor, ao Deus que me cumulou de benefícios”.


      8 4 “Mandou do céu, e me salvou”. Já está claro que foi salvo o próprio homem, a própria carne, o Filho de Deus, segundo a nossa natureza. O Pai mandou auxílio do céu que o salvou. Enviou auxílio do céu e o ressuscitou. Mas a fim de que se saiba que o próprio Senhor ressuscitou a si mesmo, ambos os modos de se exprimir encontram-se na Escritura: o Pai o ressuscitou, e ele se ressuscitou. Ouvi que o pai o ressuscitou segundo a palavra do Apóstolo até a morte, e morte de cruz! Por isso Deus o sobre- exaltou grandemente e o agraciou com o nome que é sobre todo nome” (Fl 2,8.9). Ouvistes que o Pai ressuscita e exalta o Filho. Escutai agora como o Filho ressuscitou a sua carne. Fala aos judeus, empregando a figura do templo: “Destruí este templo, e em três dias eu o levantarei”. Explica-nos o evangelista o sentido da frase: “Ele, porém, falava do templo do seu corpo” (Jo 2,19.21). E agora fala, suplicante, enquanto homem, carne: “Mandou do céu, e me salvou”.


      9 “Encheu de confusão os que me conculcavam”. Confundiu aqueles que o conculcaram, insultando-o até depois de morto. Crucificaram-no enquanto homem, sem entenderem, que ele era Deus. Observai se isto não se realizou. Não é num evento futuro em que acreditamos. Reconhecemos que já se realizou. Os judeus, encarniçados contra Cristo, ensoberbeceram-se. Onde? Na cidade de Jerusalém. Ali reinaram, orgulharam-se, endureceram a cerviz. Após a ressurreição do Senhor dali foram arrancados e perderam o reino, no qual não quiseram reconhecer a Cristo por Rei. Vede a que opróbrio foram entregues: dispersos por todos os povos, nunca encontraram estabilidade, domicílio certo. De fato, os judeus, para sua própria confusão, são os portadores de nossos Livros. Pois, se queremos mostrar uma profecia sobre Cristo, são estas Sagradas Letras que apresentamos aos pagãos. Querendo evitar que aqueles que resistem à fé afirmem termos nós, cristãos, composto as Escrituras, acrescentando ao evangelho profetas fictícios que pareçam ter predito o que pregamos, nós os convencemos de que todas essas Escrituras que profetizaram a respeito de Cristo estão nas mãos dos judeus; eles têm todas as Escrituras. Apresentamos códices provenientes de nossos inimigos, para confundir a outros inimigos. Qual o opróbrio dos judeus? O de serem portadores dos códices, em que os cristãos baseiam a sua fé. São os portadores dos Livros, à guisa dos escravos que costumam carregar os códices, indo atrás de seus senhores. Eles ficam cansados de os carregar, enquanto os seus senhores aproveitam a leitura dos mesmos. Tal o opróbrio dos judeus. Cumpriu-se a profecia, tanto tempo antes proferida. “Encheu de confusão os que me conculcavam. Que opróbrio para os judeus, meus irmãos, lerem este versículo como se fossem cegos diante de um espelho! Os judeus em relação à Sagrada Escritura que carregam assemelham-se à face de um cego refletida num espelho. Outros a vêem; ele mesmo, não. “Encheu de confusão os que me conculcavam”.


      10 4 Talvez perguntes qual o sentido da expressão: “Mandou do céu, e me salvou”. O que foi que mandou do céu? A quem? Mandou um anjo para salvar a Cristo? E o Senhor foi salvo por meio de um escravo? Todos os anjos são criaturas que servem a Cristo. Os anjos podiam ser enviados para obséquio, ser enviados para serviço, e não para auxílio. Conforme está escrito que os anjos serviam a Cristo (cf Mt 4,11), não se tratava de um ser misericordioso a servir a um indigente, mas de um subordinado ao onipotente. O que, então, “enviou do céu e me salvou?” Logo ouvimos de outro versículo o que enviou do céu. “Enviou do céu sua misericórdia e sua verdade”. Com que finalidade? “E arrancou a minha alma do meio dos leõezinhos. Enviou do céu sua misericórdia e sua verdade”. O próprio Cristo disse: “Eu sou a verdade” (Jo 14,6). Por conseguinte, a verdade foi enviada para livrar a minha alma do meio dos leõezinhos; foi enviada a misericórdia. Encontramos a Cristo, a misericórdia e a verdade; misericórdia que de nós se compadece, verdade que nos recompensa. Foi isto que afirmei mais acima: que ele ressuscitou a si mesmo. Se, pois, a verdade ressuscitou a Cristo, e se a verdade tirou a alma de Cristo do meio dos leõezinhos, assim como ele foi misericordioso ao morrer por nós, foi verdadeiro ao ressurgir para nos justificar. Assegurara que haveria de ressuscitar e a verdade não pôde mentir. Como Cristo é a verdade e é veraz, mostrou suas verdadeiras cicatrizes, porque verdadeiras foram suas feridas. Os discípulos tocaram essas chagas, apalparam. Foram-lhes manifestadas. O apóstolo que pôs os dedos no lado aberto exclamou: “Meu Senhor e meu Deus”! (Jo 20,28). Cristo morrera por misericórdia para com ele, e ressuscitara pela verdade em seu favor. “Enviou do céu sua misericórdia e sua verdade. E arrancou a minha alma do meio dos leõezinhos”. Quais são esses leõezinhos? O povo miúdo, seduzido e enganado pelos príncipes dos judeus. Esses eram os leões, e os do povo, os leõezinhos. Todos se encarniçaram, todos mataram. Vamos ouvir aqui como mataram, agora, nos versículos seguintes deste salmo.


      11 5 “E arrancou a minha alma do meio dos leõezinhos”. Por que motivo dizes: “E arrancou a minha alma?” O que sofrias para que tua alma fosse arrancada? “Dormi inquieto”. Cristo se refere a sua morte. Certamente lemos que Davi fugiu para a caverna, mas não lemos que lá tenha dormido. Um é o Davi que está na caverna, e outro o que diz: “Dormi inquieto”. Vejamos qual a sua perturbação. Não que ele se tenha perturbado, mas os judeus o importunavam. Disse que estava inquieto, conforme a opinião dos iracundos inimigos, e não segundo a consciência do que era atingido. Eles pensavam que Cristo se perturbara, pensavam que tinham vencido. Ele, porém, dormiu inquieto. Estava tão tranqüilo este atribulado que dormia quando queria. Ninguém dorme quando está inquieto. Todos os que se perturbam, ou acordam, ou não podem dormir. Ele, contudo, estava perturbado e dormiu. Grande a humildade daquele que se perturbava, grande o poder do que dormia. De que poder vinha que conseguia dormir? Daquele a que ele mesmo se referiu: “Tenho o poder de dar a minha vida e poder de retomá-la. Ninguém ma arrebata, mas eu a dou livremente. Tenho poder de entregá-la e poder de retomá-la” (Jo 10,17.18). Os judeus o perturbaram, e ele dormiu. Tipo desta realidade foi Adão, quando Deus fez cair um sopor sobre ele, para de sua costela plasmar a mulher (cf Gn 2,21). Deus não poderia criar a esposa do primeiro homem, tirando-lhe a costela quando acordado? Ou quis que dormisse para não sentir quando a costela foi extraída? Enfim, quem dorme de tal modo que não acorde se lhe for tirado um osso? Aquele que pôde extrair a costela do homem adormecido, de maneira indolor, poderia tirá-la também estando ele acordado. Mas porque preferiu tirar do homem adormecido? Porque do lado de Cristo na cruz adormecido foi tirada a sua esposa. Foi-lhe transpassado o lado com a lança, enquanto pendia da cruz, e manaram os sacramentos da Igreja (cf Jo 19,34). “Dormi inquieto”. Ele manifesta tal fato em outro salmo, dizendo: “Eu adormeci, caí em sono profundo”. Nesta passagem exprimiu seu poder. Poderia dizer também ali: “Dormi”, conforme se encontra aqui. Que significa: “Eu adormeci?” Dormi porque quis. Não foram eles que, contra minha vontade, obrigaram-me a dormir, mas adormeci conforme minha vontade, segundo a palavra: Tenho o poder de dar a minha vida e poder de retomá-la. Por isso, ali o salmista prossegue: “Eu adormeci, caí em sono profundo. Despertei, porque o Senhor me acolherá” (Sl 3,6).


      12 “Dormi inquieto”. Por quê? Quem é que perturba? Vejamos como a consciência pesada cauteriza os judeus, que queriam se escusar da morte do Senhor. Pois, conforme narra o evangelho, eles o entregaram, ao juiz para não parecer que eles o mataram. Como lhes dissesse o juiz de então, Pilatos: “Tomai-o vós mesmos, e julgai-o conforme a vossa Lei”, responderam: “Não nos é permitido matar ninguém” (Jo 18,31). Não é permitido matar; será lícito entregar para ser morto? Quem, então, matou? Quem cedeu diante dos clamores, ou quem extorquiu a sentença de morte com seus clamores? O próprio Senhor ateste quem o matou. Teria sido Pilatos que o matou contra a vontade e que, por isso, mandou flagelá-lo e apresentou-o aos judeus depois de flagelado, vestido de uma veste ignominiosa, a fim de que, ao menos saciados com a pena dos flagelos, não quisessem extorquir dele a morte? Por isso, vendo que eles insistiam, conforme lemos, lavou as mãos e disse: “Estou inocente do sangue deste justo” (Mt 27,24). Vede se é inocente quem cedeu diante dos gritos. No entanto, muito mais culpados os que com seus gritos quiseram matá-lo. Mas, nós interroguemos e ouçamos o Senhor. A quem atribui a sua morte, uma vez que disse: “Dormi inquieto?” Interroguemo-lo, dizendo: Se dormiste inquieto, quais foram teus perseguidores? Os que te mataram? Acaso Pilatos, que deu soldados para suspender-te na cruz e traspassar com os cravos? Ouve quem foi: “Os filhos dos homens”, aqueles que te perseguiram. Mas como mataram aqueles que não tinham ferros? Os que não empunharam o gládio, os que não investiram contra ele para matá-lo, como o mataram? “Armas e flechas são os dentes dos filhos dos homens. Espada afiada a sua língua”. Não dês atenção às mãos inermes, mas à boca armada; daí saiu o gládio para matar a Cristo, como também da boca de Cristo sai a espada que há de matar os judeus. Ele tem a espada de dois gumes (cf Ap 1,16), e ao ressuscitar feriu-os, separando deles os que transformariam em fiéis. O gládio dos judeus é mau, e o de Cristo é bom; os primeiros têm setas más e Cristo, boas. Pois, Cristo possui flechas boas, boas palavras, que atingem o coração fiel, para que ame. Por conseguinte, diferem as setas e os gládios. “Armas e flechas são os dentes dos filhos dos homens. Espada afiada a sua língua”. A língua dos filhos dos homens é uma espada afiada, e seus dentes são armas e flechas. Quando foi, portanto, que os judeus feriram, senão quando clamaram: Crucifica-o, crucifica-o? (Mt 27,4; Jo 19,6).


      13 6 E o que te fizeram, Senhor? Aqui exulte o profeta. Mais acima, em todos os versículos, era o Senhor quem falava. De fato, era o profeta, mas em lugar do Senhor, porque falava o Senhor, através do profeta. E quando o profeta fala por si mesmo, o próprio Senhor fala através dele e dita-lhe a verdade a proferir. Agora, portanto, meus irmãos, ouvi o profeta falar em seu próprio nome. Ele viu em espírito o Senhor humilhado, ferido, flagelado, esbofeteado, batido, cuspido, coroado de espinhos, suspenso do madeiro. Viu os judeus enfurecidos e o Senhor paciente; mas viu em espírito os primeiros exultantes, o segundo como um vencido. E após toda aquela humilhação e furor dos judeus, ele ressuscitou; e tornou-se inútil tudo o que os inimigos irados fizeram. O profeta enche-se de alegria, como se visse com os próprios olhos tudo isso realizar-se e diz: “Sejas exaltado, ó Deus, acima dos céus”. Enquanto homem, pregado à cruz, mas Deus acima dos céus. Na terra fiquem os furiosos; tu, ao invés, estejas no céu, a julgar. Onde estão os inimigos enfurecidos? Onde “os dentes deles, armas e flechas?” Acaso não são “as feridas que eles infligem como as das flechas de crianças” (Sl 63,8)? Esta passagem é de outro salmo e visa a mostrar terem eles inutilmente se enfurecido, em vão terem se enchido de cólera. Nada puderam contra Cristo, crucificado por algumas horas, mas que logo ressuscitou e sentou-se nos céus. “As feridas que eles infligiram são como as das flechas de crianças”. Como é que as crianças fabricam setas? De caniços. Como são? Qual a sua força? Qual o arco? Qual o impulso? Qual a ferida? “Sejas exaltado, ó Deus, acima dos céus, e a tua glória se espalhe por toda a terra”. Como és exaltado acima dos céus, ó Deus? Irmãos, não vemos, porém acreditamos que Deus é exaltado acima dos céus; que sua glória se estende por toda a terra, não apenas vemos, mas igualmente cremos. Peço-vos atenção para com a loucura dos hereges. Separados da sociedade da Igreja de Cristo, e mantendo um partido, enquanto perdem o todo, não querem estar em comunhão com a terra inteira, pela qual se difundiu a glória de Cristo. Nós, católicos, porém, estamos em toda a terra, porque em comunhão com todo o orbe, pelo qual se propagou a glória de Cristo. Vemos, pois, agora realizado o que então cantamos. Nosso Deus está exaltado acima dos céus, e a sua glória se espalhou por toda a terra. Ó loucura herética! Acreditas comigo naquilo que não vês, e negas o que vês. Crês comigo que Cristo está exaltado acima dos céus, apesar de não o vermos, e negas que a sua glória se espalhou sobre toda a terra, conforme vemos. “Sejas exaltado, ó Deus, acima dos céus e a tua glória se espalhe por toda a terra”.


      14 7 O salmista volta às palavras do Senhor. O próprio Senhor começa a narrar-nos, como se nos falasse, depois que o profeta exulta e diz: “Sejas exaltado, ó Deus, acima dos céus e a tua glória se espalhe por toda a terra”. O Senhor nos confirma, de certo modo nos dizendo: Que puderam fazer-me aqueles que me perseguiram? Mas, por que nos fala? Porque eles o fazem igualmente a nós. Mas nada conseguem os que nos perseguiram de maneira semelhante. Veja, pois, V. Caridade o Senhor a falar-nos e exortar-nos com seu exemplo. “Eles armaram um laço a meus pés e mantinham curvada a minha alma”. Quiseram baixá-la do céu e empurrá-la para baixo: “Mantinham curvada a minha alma. Cavaram diante de mim uma fossa. E aí caíram eles”. Prejudicaram a mim ou a si mesmos? Eis que Deus está exaltado acima dos céus, e espalhou-se sobre toda a terra a sua glória. Vemos o reino de Cristo. Onde está o reino dos judeus? Fizeram o que não deviam fazer, e sucedeu-lhes aquilo que mereciam sofrer. “Cavaram uma fossa. E aí caíram eles”. Não causou dano a Cristo a sua perseguição; ao contrário, prejudicou-os. E não imagineis, irmãos, que isso aconteceu somente a eles. Todo aquele que cava uma fossa para seu irmão, necessariamente cairá ele mesmo nessa fossa. Atenção, irmãos. Deveis ter olhos de cristãos e não vos deixardes enganar pelas coisas visíveis. Talvez porque afirmei isto, ocorre a alguém dentre vós que ele quis defraudar a seu irmão, planejou insídias contra ele, tramou e realizou, e o irmão caiu em suas ciladas, foi espoliado, ou oprimido, seja num cárcere, ou por um falso testemunho, ou apanhado por maldosa incriminação. Parece-lhe que o irmão foi oprimido e que ele oprimiu; que ele foi vencido, e o primeiro venceu. Então pensa que é falsa nossa afirmação de que todo aquele que cava uma fossa para seu irmão, ele mesmo cai nela. Interrogo-vos como a cristãos, para que tomeis exemplo daquelas coisas que já sabemos. Os pagãos perseguiram os mártires e estes foram presos, algemados, lançados num cárcere, jogados às feras, feridos à espada, queimados na fogueira. Os perseguidores venceram, e os mártires foram vencidos? Longe disso. Procura a glória dos mártires junto de Deus, procura a fossa dos pagãos em sua consciência onerada. A consciência pesada é a fossa onde cai o ímpio. Pensas que não caiu na fossa o que perdeu a luz de Cristo e foi ferido de cegueira? Se não caísse na fossa, veria o que está diante de si. Ele não sabe por onde ir; como aquele que caiu numa fossa enquanto caminhava, perdeu a direção. Por isso, vedes que todos os malfeitores perdem o caminho, implicados no crime. Mas talvez um malfeitor já te entregou às mãos de um ladrão, ou às mãos de um juiz injusto ou comprado por ele; tu estás em angústia, e ele se alegra, exulta. Como já disse, não tenhas olhos de pagão, e sim olhos de cristão. Tu o vês exultante; essa alegria é a sua fossa. É melhor a tristeza de quem sofre a injustiça do que a alegria de quem pratica o mal. A própria alegria de quem pratica o mal é a sua fossa; quem nela cair, perde a visão. Lastimas-te porque perdeste a veste; e não o lastimas por ter perdido a fé? Qual dos dois sofreu maior dano? Ele mata, tu és morto; é ele quem vive e tu quem está morto? Longe disso. Onde está a fé dos cristãos? Onde está aquele que morre só por algum tempo. Ouça o que diz o seu Senhor: “Quem crê em mim, ainda que morra, viverá” (Jo 11,25). Por conseqüência, quem não crê, embora viva, está morto. “Cavaram diante de mim uma fossa. E aí caíram eles”. Forçosamente isso sucederá a todos os malvados.


      15 8 A paciência dos bons, contudo, pela preparação do coração acolhe a vontade de Deus e se gloria nas tribulações, dizendo o seguinte: “Meu coração está preparado, ó Deus, está preparado o meu coração. Cantarei e salmo-diarei”. O que foi que ele me fez? Preparou a fossa, mas meu coração está preparado. Ele preparou a fossa para me enganar, e eu não prepararei o coração para sofrer? Ele preparou a fossa para oprimir e eu não preparei o coração para suportar? Por esta razão, ele cairá na fossa, mas eu cantarei e salmodiarei. Ouve como o coração do Apóstolo está preparado. Ele imitou o seu Senhor: “Nós nos gloriamos também nas atribulações, sabendo que a tribulação produz a perseverança, a perseverança a virtude comprovada, a virtude comprovada a esperança. E a esperança não decepciona, porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,3-5). O Apóstolo estava no meio de tribulações, em cadeias, nos cárceres, ferido, com fome e sede, passando frio e despojamento, gasto de trabalhos e dores, mas dizia: “Nós nos gloriamos nas tribulações” (cf 2Cor 11,27). Donde vinha isso, senão porque o seu coração estava preparado? Por esta razão cantava e salmo-diava: “Meu coração está preparado, ó Deus, está preparado o meu coração. Cantarei e salmodiarei”.


      16 9 “Ergue-te, glória minha”. Aquele que fugira de Saul, refugiando-se numa caverna, diz: “Ergue-te, glória minha”, ou seja, depois da paixão, Jesus seja glorificado. “Ergue-te, saltério e cítara”. O que é que o salmista chama para levantar-se? Vejo dois instrumentos, e ao contrário o corpo de Cristo é um só: uma só carne ressuscitou, e dois instrumentos se levantaram. Um é o saltério e outra a cítara. Denominam-se “órgãos” todos os instrumentos musicais. Não se denomina órgão somente aquele instrumento grande, com foles que se enchem; mas tudo o que acompanha o canto e é material, todo instrumento usado pelo cantor, chama-se “órgão”. São distintos entre si esses órgãos; e quero, se Deus quiser, explicar-vos como são distintos, por que motivo são distintos, e por que se diz a ambos: “Levanta-te”. Já dissemos que uma só foi a carne do Senhor que ressuscitou; e no entanto se diz: “Levanta-te, saltério e cítara”. O saltério é um instrumento sustentado pelas mãos de quem o toca, e que tem cordas esticadas. Mas o saltério tem na parte superior o lugar onde as cordas vibram, aquela cavidade de madeira pendente, caixa de ressonância, onde devido ao ar ressoam as cordas que foram tangidas. A cítara, porém, possui essa parte côncava de madeira que ressoa, do lado de baixo. Por conseguinte, no saltério as cordas emitem som no alto; na cítara, contudo, as cordas ressoam na parte inferior. Essa a diferença entre saltério e cítara. Que significam, então, as figuras destes dois instrumentos? Pois, Cristo, o Senhor nosso Deus, excita seu saltério e sua cítara, dizendo: “Eu me levantarei desde a aurora”. Penso que já reconheceis nessa passagem o Senhor ressuscitado. Lemos o evangelho; notai a hora da ressurreição. Clareou e foi reconhecido; ressuscitou na aurora (cf Mc 16,2). Mas, que é o saltério? Que é a cítara? Através de sua carne, o Senhor realizou duas espécies de feitos: os milagres e os sofrimentos. Os milagres vinham do alto, os sofrimentos de baixo. Os milagres que operou eram divinos; mas operou-os através de seu corpo, de sua carne. Por isso, a carne a operar obras divinas é o saltério; a carne humana a sofrer é a cítara. Ressoe o saltério: os cegos vejam, os surdos ouçam, os paralíticos se movam, os coxos andem, os doentes se levantem, os mortos ressurjam. Tal é o som do saltério. Soe também a cítara: o Senhor tenha fome, sede, durma, seja preso, flagelado, escarnecido, crucificado, sepultado. Vês que aquela carne fez ressoar certo canto da parte superior e outro da parte inferior. Foi uma só carne que ressuscitou e nesta única carne reconhecemos o saltério e a cítara. E estas duas espécies de feitos encheram o evangelho, que é anunciado aos povos; pois são pregados os milagres e a paixão do Senhor.


      17 10-12 Por conseguinte levantaram-se saltério e cítara desde a aurora e confessam o Senhor. Como é que se exprime o salmista? “Confessar-te-ei no meio do povo, Senhor, entre as gentes entoarei salmos. Porque a tua misericórdia se elevou até os céus, e até as nuvens a tua verdade”. Os céus estão acima das nuvens e estas abaixo dos céus. E no entanto as nuvens pertencem a este céu mais próximo. Mas algumas vezes as nuvens pousam nos montes, e se acumulam no ar mais próximo. O céu, porém, está no alto, e constitui a habitação dos Anjos, dos Tronos, das Dominações, dos Principados, das Potestades. Parece que por isso se deva dizer: “Porque a tua verdade se elevou até os céus e até as nuvens, a tua misericórdia”. De fato, nos céus louvam a Deus os anjos, que vêem a própria beleza da verdade, numa visão sem sombras, sem interpolação de falsidade alguma. Eles vêem, amam, louvam, sem se fatigar. Ali se acha a verdade; aqui, porém, em meio a nossa miséria, efetivamente, a misericórdia. Ao mísero deve-se oferecer a misericórdia. Lá no alto a misericórdia é desnecessária, porque lá não existem seres infelizes. Declarei estas coisas porque poderia parecer mais adequado dizer: “A tua verdade se elevou até os céus e até as nuvens a tua misericórdia”. Entendemos por nuvens os pregadores da verdade, homens portadores desta carne, de certo modo nebulosa, de onde Deus lança os raios de seus milagres e os trovões de seus preceitos. São as nuvens a que se refere Isaías, falando em nome do Senhor e censurando aquela vinha má, estéril, espinhosa: “Quanto às nuvens, ordenar-lhes-ei que não derramem a sua chuva sobre ela” (Is 5,6). Quer dizer, mandarei a meus apóstolos que deixem os judeus e não os evangelizem, mas preguem a boa nova na terra boa dos gentios, onde não deverão nascer espinhos e sim uvas. Sabemos que as nuvens de Deus são os pregadores da verdade, os profetas, os apóstolos, todos os que retamente proferem a palavra da verdade e conservam em si oculta a luz, como as nuvens podem produzir relâmpagos. Portanto, os homens são nuvens. Que significa, pois, Senhor: “A tua misericórdia se elevou até os céus e até as nuvens, a tua verdade?” A verdade se destaca nos anjos; mas a concedeste também aos homens e a elevaste até as nuvens. Quanto à misericórdia, parece que os anjos dela não precisam; mas como te compadeces dos homens infelizes, e oferecendo-lhes a misericórdia, pela participação na ressurreição os transformas em anjos, vai até os céus a tua misericórdia. Glória a nosso Senhor e a sua misericórdia, e a sua verdade, porque nem a misericórdia deixou de nos fazer felizes por meio da graça de Deus, nem nos faltou a verdade. Primeiro a verdade encarnada veio até nós e curou por esta carne os olhos interiores de nosso coração, a fim de que depois pudéssemos vê-la face a face (cf 1Cor 13,12). Demos, portanto, graças a Deus, e repitamos com o salmo os últimos versículos que já expliquei: “Eleva-te, Senhor, acima dos céus, e em toda a terra resplandeça a tua glória”. Proferiu o profeta estas palavras há muitos anos. Vemo-las realizadas, e por isso repitamo-las também nós.
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